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Um protocollo 
imprudente 

A gróvo c m quo hon tem so manifes-
t a ram os operá r ios e empregados d a Com-
panh ia Pau l i s ta , após a impres são de 
assombro c a u s a d a cm todo o E s t a d o pela 
sua inespe rada e su rp rohenden to gravi-
dade, revest iu il u l t ima liora u m carac ter 
do acçúo p re jud icada , em face do modo 
de agir d a Com missão Dircetora p a r a com 
o p res idente d a Companh ia , 

Esses m o v i m e n t o s operários, na maior ia 
dos casos, n u n c a pas sam do u m a luctai 
dc cf fe i tos restrictos, entro u m pa t r ão e 
aquel les quo se eni])rcgarn nu sua in-
dust r ia . 

A gróvo, po rém, h o n t e m d e c r e ' a d a por 
unia resolução ex t rema da secção pau-
lista da Liga Opera r ia , pelas sua s consi-
deráveis conseqüências nus relações pu . 
blicas e n a v ida do Es tado , . t e m u m 
cunho ev iden te de interesso gorai c n ã o 
pódc escapar As discussões da i m p r e n s a e 

ao j u l g a m e n t o d a opinião pub l i ca . < 
Logo q u e a noticia do (.'ommcrcio ele 

S. Paulo foi d ivu lgada , e por toda a ei-
dado espalhou-se, sentiu-se pe r f e i t amen te 
quo a cessação do t r a fego das l inhas da 
Paul is ta n ã o obedecia a mot ivos dc or-
dem economiza . Tratava-se da cxigeiieia 
de m e d i d a s dc clTcitos p u r a m e n t e moraes . 
A inclusão do d ia dc oito horas no pro-
g r a m a m das reivindicações ap re sen t adas 
ali revelava-se, dc ante-mão, u n i a pa r to 
p re jud icada , e a qua l pareço ter sido lem-
brada s imp lcsmcn to como u m e lemento 
dc taclica pa ra o m o m e n t o das negocia, 
ções q u e sc v i e s sem a estabelecer en t re 
a C o m p a n h i a e os seus operur ies em 
greve.. 

Apesar dos t ranslornos*que esse movi 
men io v i n h a causar , por deixar sem com 
municações e isolada do resto do m u n d o 
u m a das regiões mais r icas do nosso ter 
ritorio, n ã o ha duv ida do que, pelo sou 
caracter supe r io r dc sol idar iedade c dc 
nobre mel indre , começou a in sp i r a r n a 
opinião u m a c e r t a cur ios idade s y m p a 
thica . 

>So n ã o fossem os prejuízos o q u e 03 
tão f a t a lmen te c o n d e m n a d a s a causar , a s 
greves se r iam s e m p r o u m a acção mere 
ccdora d e s y m p a t h i a , pela j u s t a asp i ra 
ção dc progresso q u e cilas r ep re sen t am. 
Q u a n d o u m operár io t raba lha , suberiteu-
dc-sc i m m e d i u t a m e n l o aex i s t ene ia de u m 
contrato ent ro o t raba lho c o capi ta l . 

Basta, po r t an to , q u e seja o t r aba lho ge 
ra lmcntc a p a r t e cons iderada m a i s f raca 
nesse contra to , p a r a quo a grève , quan-
do pacifica c b e m f u n d a d a , aprescníc-se 
s empre com a íe ição do u m m o v i m e n t o 
do protes to d igno , 

No Brasil , po rém, quas i s e m p r e essa 
disposição do cap i t a l c do t rabalho, nas 
suas appl icações , acha-se inver t ida . De*, 
p re /ando-se as van t agens quo o capitai 
possa ter pe las condições ac luaes da or-
ganização da vida, e que não o i s en t am 
do si tuações proear ias o de ve rdade i ra 
agonia, n ã o h a d u v i d a a l g u m a do q u e 
entro nós quc iu impõo as bases desse 
contraio c o t r aba lho e não o capi ta l . 
Basta ver o e m p e n h o com o qual os gover . 
nos sul -americanos p r o c u r a m estabelecer 
correntes immigra to r i a s da F u r o p a p a r a 
esta par to do i n u n d o , para ter-se a de-
mons t ração do-itu ve rdade . 

E ' este u m dos mot ivos pelos q u a e s a 
greve 11a Amer ica do Sul, pa ra ser accci-
ta pela op in ião publ ico, precisa rcvelar-
se u m m o v i m e n t o abso lu tamente claro 
lias suas causas e nos «eus lins, s j b pe-
na de 'só of ferec tT resul tados nega t ivos o 
do puro pre ju izo . 

•Junte-se a isto o péss imo estado do cul-
tu ra do o[>cruriado brasi le i ro e o jiessi-
1110 precedente d a maior ia das greves da 
capital federal , o n d e os t raba lhadores t êm 
representado -e inpro o papel lamentável 
do UII I r ebanho , pos to sob a ameaça 11 " 3 

sabres da policia, a o serviço de a l g u m 
interesse do politiea estreita, o ter-se a a 
hnprcssão jusl-i tio 1 lT*it'> que as ^rt •>> s 
tendem s e m p r e a e»ti.*ar 110 espir i ta pu-
blico. 

•>ra, jior urna r x c ]n.V» louvável e 
que não ptxltj de ixa r <ie ser r.11 1 a«> 
•vit lrntc pro^re--i« •!<• S. Pa-ilo, «> op ra 
rio d i s t a i - i i f i im- ripefio do Bra-!l é un 
dos mais eull •- >1.» Amei i> a e no qua l já 
•» t en tem r - pi int ipios <le u .ia <.i_ tni 
tação rr.cioiial. A;:: !a no Ct>ngi-i - •• 
fario B fg iona l l!i. — • í»iro, real izado 
Rio de J a n e i r o oro Abril ult imo, 
| a d o s panl i- ta* f . r a m t.dvcz os i .ul->-
Ç * . no melo •!•• u m a ti • tão ? t n i fn:i. 
i a m e n t o í serii-i?, c.>n* gu: ra :n apr . • :;t.it 
M«s«a denun- iadi>ra- dc urna cul tura me 
fedi!*]* 

por tan to , tia Companhiu I ' au 

lista, 110 seu aspecto geral, como foi 
p r ime i r amen te d ivulgada , rovelando-se 
u m a coisa dc solução fácil o toda assi" 
g n a l a d a do caracter dc d ign idade dc u m 
gesto de brio, parecia escapar á feição do 
coisa desa t inada e i r r i t an te das nossas 
gròves ma l f u n d a d a s 0 e te rnamento fa . 
lhas. 

Mas, o que não se pódo expl icar ó a 
a t t i t ude intempest iva o crcadora de emba-
raços d o Conselho do Admin i s t r ação da 
Liga Operar ia pa ra com o v e n e r a n d o 
pres idente d a C o m p a n h i a Pau l i s ta . 
Ainda.pelas in fo rmações h o n t e m colhidas 

pela nossa activu repor tagem, a d q u i r i m o s 
a certeza d e que o corpo dc operá r ios des-
sa Es t r ada dc Fe r ro es tá todo pa ra com 
o sr. conselhei ro Antonio 1'rudo ul t imado 
dos mesmos sen t imentos dc e s t ima e 
respeito que lho vota a p o p u l a ç ã o do 
•S. Pau lo . T a n t o s. exo. t em sab ido im-
p r imi r ú admin i s t ração da Paul i s ta as 
idéias d e jus t iça e cava lhe i rosa inteireza, 
q u e são o des taque m a i s ev idente d o sou 
espir i to l iberal e p r o f u n d a m e n t e culto, 
quo os operários, de posso do u m a or-
gan ização quo lhes pcrrni t tc pa ru ly sa r o 
t r aba lho cm todas as l inhas d a Compa-
nhia , n ã o e n c o n t r a r a m u m a só desvanta-
g e m de ordem cconomica q u o pudesse 
estabelecer as bases d a s re ivindicações 
apresen tadas . 

Tra tava-se s implcsmcnto da reparação 
do n ina olYonsa c de melhorar a i n l e r p r c 
tação d a d a a u m a sociedade bcneliccnU 
p a r a a qua l a C o m p a n h i a concorre com 
a impor tânc ia de cincoenta contos dc reis 
a n n u a h n e n t o . 

Por tan to , logo quo se d ivulgou u no-
ticia de quo o sr. conselheiro Antôn io 
P r a d o hav ia par t ido pa ra J u u d i a h v , rc 
solvido a ouvir o pessoa lmente entender-
se com os operários c m greve, es tab i le 
c cu-se nes ta capi tal a e spe rança dc q u e 
o t o n l l i e t o boje m e s m o licaria t e rmina-
do, por un i a f ô r m a sensata e jus t a . 

E ' preciso no ta r quo s. cxa., logo q u e 
teve conhec imento da ' grève, expressou 
c l a ramen te o sou desejo de q u e fossem 
ev i tadas todas as medidas v iolentas , op-
pondo-se mesmo a qua lque r demons t r a -
ção mil i tar , ao ponto do pedir ao com-
m a n d a n t e do des tacamento q u e d a q u i 
par t iu , contra o seu aviso, a p r u d ê n c i a do 
levar os seus soldados pura o quar te l , 
n ã o de ixando que elles se a p r o x i m a s s e m 
d a s officinas. 

Como se pôde, as- im, expl icar qtie o 
Conselho da Liga Operar ia se t e n h a re-
cusado a ir entender-sa com s. cxa. , quan-
do, 110 convite q u e lhes m a n d o u fazer , o 
sr. conselheiro Antonio P r a d o foz accen-
tuur as disposições do concil iação pacili-

dos OI'ti-

D a A v e n i d a 
Central 

cadora cm que ia ao encont ro 
rurios y 

A allegnção do não quere r o <'onselho 
da Liga Operar ia t ra tar com o pres iden te 
da C o m p a n h i a senão e m . ter reno neu-
tro ou nu sede tia Liga, é u m a futili-
ludc de protocollo descabido. T r a t a n -

do-se da pessoa do conselheiro An ton io 
P r a d o e dos seus antecedentes 11a d ire" 
cção da Paulista, e abso lu tamen te im-
possível a d m i l t i r que o <'onselho hou-
vesse ag ido sob o temor de a l g u m a vio-
lência, u m a vez q u e se e n c o n t r a s - d e n -
tro dos escriptorios da C o m p a n h i a . 

(1 eminen te chefe da direcção dessa 
l i s t rada ponde seguir d e S. Pau lo des-
p rezando todas as providencias põliciaes 
c conf iante 11a ca lma e no bom senso dos 
)perarios grevis tas • o Conselho da Liga 
íperar ia n ã o ponde ve-iccr o espaço de 
i lguns metros pa ra ir uccordar com 1 

conselheiro Antonio Prado os meios sua 
sorios e amigaveis de pôr t e rmo á s i tua, 

uo quo ju lgou d igna ile mo t iva r u m 
mov imen to capaz de parulysar c compro , 
aietter toda a vi>la do E s t a d o ! 

N a s corporações como nos i nd iv íduos 
não deixa d e ser s empre louvável u m a 

Itiva revelação do brio, mas o procedi-
m e n t o do- representan tes da Liga, c>m 
(nem pa ra os operários se voltava todi 
lllilll ido de bõa Vi>nta'le e dc jllst » t - p i 
rit > dc eonciliaeân, não deixa dc ser u m a 
Icmonst raçúo de mal coii ipreht-hdidó or-
íu lho inútil e prejudicial . 

E ' p iee i -o que os operários, nife«ino 110 
intere-se t |o j u l g a m e n t o q n e os seus emi . 

.-iiIão-< e o fu tu ro v i r á ) a fazt-r do mo-
v i ,moto actual , a co r ram da imprut iei ic ia 

tu q u e \ i e i a m agg rava r uma eri-e de-
„..Ip! 'vavel, na qual e-rfto i m iute-
,.,,[!•. — s dc t f (•»-. - • - w 

l ' m a iritratablliiJiide t ã o apejada a 
formuias abs t rac tas dó e t iqueta ti-aria 
muito nu ihor a u m a j u n t a m e n t o du bur-
fcur zes n ací tonario-. tio <jne st represen-
tação de u m a collectivi'lade opt-mria. 
Inspirada de idéias de progresso i ioral 
e de solidariedade h u m a n a 

/; ile Mui o 
Ilonlein, ijiim mellmr f» -U;«ju ti 11 i!c M io foi 

a iifî -n >.,~':irj,' 1;, brinilat: lo-nos com um foriuoèo 
d In ,—um «lasses <Jias em que o corpo reclama um 
pa-seio ao campo. 

Eu não po;lia dar pa-̂ f. io, pnrrjuc, não tendo1 

assistido, na vo->pera, á repre-entr.ção -.Ia Mala 
('/t/i/.fo, era obrigoílo, pelo meu officio de cliromStál 
llicatral, a passar Ires horas tio tlieatro S. José. 

Não ri se os leitores têm pclaa mathiles a mes-
ma antipathia que eu: um e pcctaculo dc dia çarcce-
inc um ensaio, e eu níto distingo eniro en.-aio e 
m assada. 

Tudo no tlieatro deve -cr artificio c convençJo; 
de de que o palco não .-cja illuminado por lû t arti-
ficial, perde para mim ioda a graça. Cotivenho que' 
nos thealros 1'coliado-» o e-pcctador pos«a ter, <le dia,1 

a illu.-ão da noite, mas nos tlicatros abertos, como 
São Jo é, não ha m :o de e conder o sol, e com $ 
iiidi-creção <lo ol nenhum Hirito produzem os scc 
narios nem a caractcrização dos ãrti-tas. 

Entretanto, nao dei j>or mal empregado o ternp 
que p.issci na platcin do S. JosC, porque assisti,, ' 
representação de uma farç.i escripla por 
!?ernard com a me rua sinceridade c o mesmo 
humor cem que Moliòre t^creveu Is nútiecin vo. 
e o nos-o Martins I'enna o j'iu/,is ítu utbbad* 
. \Hfluía. 

Ouvindo a maioria dos vaudcrillcs pamicu; 
e-pccUulor p.tsuia da paciência behcdiciina «p.te 
pendeu Í> utitor no preparo^ das «tiUioçõcs c nn com-
bin.-.ção dos «|iiiproquós. A J.trca de Trisian 
nar<l não dá e^a impressão. O brilhante humori 
sentou se A mesa e eomé^o-i a e crevrf,por de tastioj 
sem jtlano assentado. A situações siíiiram umas 
«l i- outras a m • !i !a <]•.: • a,j>cnnar corria i-.legrewien-
te -obre o papel. O autor foi o primeiro a diver-
tir SC coiM a sua peç.-), e eu» geral os vaudevillís||jir, 
quando e crevcni, não -e tlivertem: criuin c.:beI!o* 
brancos, t )s quiproquó já levaram á lo 
«!••!! -, o f; 
menta líf c< 
ílentomcntc 

Os ahuiinoM <!o antio da Kaetibíado de I»i-
í'reiló, em reunião hontom reaiiza<lft, elegeram 
pargHyfnpbo «Ia turma o lento eathedratieo de 
íNiUu i^/bia do Direito «r. dr. 1'udro Auguato 
ClWl eiro Lchsji e orador o bacharelando sr. Vai-
lotnjro Io Um roH MngalhãoH. 

Para promover a organizarão 'lo quadro foj 
[ielttita uma cominis.são composta dos bacluirelan. 
dos s-i-t». \*(.j. ,n .ir Noronha «Jusavo, Antonio 
Ottfriel da Silva < hav«s, .IOK^ Adriano Marroy 
Jhmor, Mari) A- bilhs Pereira de Harr is o lie* 
r.a!o 1'ar-s <!c JJarros. 

-Xtío bavci .i bojo despacho do sr. secretai i'• a 
iF'izenda com o sr. presidente do l-Ntado, porque 
se acha r.'.isento da apitai o sr. dr. Albuquer-
que i-in-'. 

• * 

CJir*g.;)!i li0n(« :n a esta <'apiíal o tenente do 
e-Jjjrt-rito 1'ranet'Z, Statt, MOÜer, jue faltava para 
corflpletar a cnimis.sSo inatruetera da força po 
(iieml do í!sta«lo. 

seu encontro foi a Santo?», o alíer ?s I.a-
OTou- . 

[-jornal //ílahc, de Paris, disse estar infor-
pie o Hrasil fez ao Vatinino uma pro-

Eta no sentido de res aorlee.ida a c rieor-
|à, e' qu<? a ••anta Si», depois dc refieclido 

n-sjvjudcu dizendo não aeceitar, \ i -Io 
-reconliecia ter aproveitado mais do que 

fdido com a separação entre a Kgreja e o 
íado, no P.iisil. 

r éatholteos brasileirf s, ac^rescenta o mesmo 
|a!, organizados em p a f t H - > » , a 1 /:i 
Stn mais força do que nunea. 
prá verdade que íjcmelhante proposta tenha 

feita "t 
% 

* * 

.TCZ hontem exame, no Tribunal de Justiça, 
fcer.do npprovnilo, o sr. .íoaqtiim l'c cir.'i da -il-
y» .luuior, candidato ao ufíicio dc ^ tàbellião 

^ J notas e annc>:os, da comarca dc São José 
»|o l 'io Pardo. Os papeis foram remclti-ios ao 
Jéoverno. 

if> I )a:iueq«u(i,"'cu!0 filho, nã > 
lt -;;Y;IÇ i -p-iterna, rnue^n 

LIO perigft-.o gen • o de 
impru-
litern-

A farças não -e contam. Não 1! es contanci a de 
Tri-:.;n Hernaid. que foi < <>;n umi:a graça tradtulila 
por João Jaizo com t» tituio a J/a/a t/t' < 'upi tiú. 
original intiluhr-»e /. ,!(j\iirc Mathicu. Também 
TTies direi, quem é Tri tan llerpard; pre-um.» 
'toda gome conheça o autor ò' / V; jcune honnne 
rant[J. 

I.u, qtie no thi*atro «liilicilmen.e me rio, ri me a 
perder cAm a Mala th' O.yWr», e noje -c qut: Tris-
tan Kòrn^rd não deve na la, absolulaint ute nada aos 
artistas do S. Jd^í. 
• O f̂ ue irão iinpc.le que o empresário c-frcjjue as 
mãos dc contente, e diga nos amigo, etn estylo de 
farça:-— ITa males que vCm para bem. 

A A. 

nesra 
,1 sa- iu Mina-', dc -de o 

'O{nado, a ereacão da • l'"eile 
a t ino p a -
dos jorna-

O T Z i M P O 
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Hnroii:t;tro a 0.° ris 
7 Iiuni» • Iti inualiíl 0W,0 mm. 
2 hurns ilit tarde IÍ;JS,k mui. 
!),1IOIHS Wft noite tlc lionlum, fJua.O mm, 
TcmptRitura mínima, lã°. 
Teiui>eratiirft uiHximti t?')".'». 
Vento jirftdumluautc ató lia. t., NU', 
Chuva em í?t Jioras, 0. 
Ttinjio yrui , clsu-o. 

• 

A cíimmis."5 > tio rrtla''i;ão ("amara 'tos 
1'ciiiitsuitis Hpivsfiitoll lioiitom :ii|UClla i-it«a ti 

iingi-cs-f, a ri>ilapi;it'i tio pi'ojei*to ap{irõvaa«to n 
mveuio <ÍR/Í'auljatt e tlaiulo iirovivleiuna para 
sua i.'S-0fUi;á'». 
A iuilni\iio foi a imprimir o scrií liojo HUL-

inettirlu a itiHruwtiio. 
A sesxiin 'to Semtito cnlistoii aponatt - ia leitura 
•approvaeíio tia ai:ta. 

-t.-n-
tlli-

ío pos-
i dc ' 

Amatiliã |iii)ilirnrt IMÕ» leoa jr.1. 
I o ' I! '!/hI<i >'. / ' » « ! » , 

Ia 

Por ter róito <'.iiiTÍ<la»lo peli, .Ir. .ínão 1'ialieí-
i para reorganizar o tio iUNIrMî ão pu-

blica no Kítatlo •!»- .Minas, vai deixar, em 
temliro, o i*ai'if> de itupiiftur ueral do ensino 
pjdilieo do tado, »» ^r. dr. Maiio I>í1 i• •: .i. 

i randidato . , r n u i i f maior prolialtili-lsfle 
para -"r nomeado para este nir«<i, è o dr. • 

ir riiompsin, dlrewtor da tlscola Normal. 
# M 

1'oin a presença de representantes da ini-
preii a e de diversas outras pessoas, eulrc* its 
ipiaes notiimos -s tlrs. Hert-ulano 4ti- iàeitas, 
< 'arloM tlc Campos, tlr. José Maria Itotirroul. * is-
car de Almeida, <li-, AihiKpicripte Pinheiro e i ' i : r 
t>s Sanclics dc l.cinos, inauguraram so henttMii 
iis 'iftícinas -Io jornal ./ ( I i ^ i c hoje, 
tarde, começara a circulai* nesta capital, « ih a 
direcção do sr. Adolplio Araújo. 

l'.-sas oflicinas esifio montadas com muito 
cuidado e i,'os!o artiiitico. 

AMH •••nividados d is nossos colle^a-da tí :: 'u 
foi offerct ida lauta nie-a tle !• c-_s. 

• . 
são esperado» no dia '2'1 tio corrente. n«-s:a 

Capital, os srs. von Trcutler, ministro pli-uifin-
tem iario Ia Alleninilha, e c indo farpi.-h, mi-
nistro da Áustria e lluuvria. 

listando a t-aeprrar-e o concurso ea-a provi 
iu'-ntt> dti car^o de juiz 'te tfireito la • enareu 
de sa111a <'ruz das Palhit-iras, o .Ir. Navier de 
Toledo, presidente tio Trihuunl de .íiistiç:i( .,fti-
eiou ao dr. speretari'» da Jus'iça si,licitar,.|o •pi^ 
sejam nomeados tis dois exuiriinadorcs tjn/» .t.-
v rão (a/xv parte da resjiectiva eoiomi-sto exa-
minadora por part^ tio iroverno. 

No -lia -I do C' ir rente haverá na r-taria 
do Tritnneil nma relluino dos advogados -le-
eapitat atiui df ser escolhido um exauiéiador 
por partiv .los mesmos. 

• • • 
i) sr. coronel T.niz (êin/atra -le \/e\r.lo. in^-

pe tor do 1'hesniro Io lista i >, ]ev»» assumir 
lioj». a (oesiderieia <lo iuipit-riio admiiiMr.divci 
»iu.- vai ser instaurado para s.- apurar o 
houver com re«peito ao desíal-pit» havido ira 
si ,-eão de a<uas, a cari^o do -r. At\»ro fsiritn-

Continuam a feita* as pe-qni/as para s.« 
conhecer, o mu'Mm dessr desfal.pie - ja t—i» 
avt ri.'iia.lo i(ue a tpnntia .lesvin Ia s.. el, va a 
.VI.O "O* e nío •>>.>>!/>% s-iiiicntf, como a J.rinei 
pio s.» julgai a. 

Terminou hontem o inventario proce-lí-lo ,1,̂ , 
a''tos ,1a adjiiinistração do sr. \lvaro •'nrim 
haliii. assumindo Interinamente a .liri e.-à., .1.1 
pu lia repartição ti sr. Alexandre \ a u !v-t, !" 
e«cripíttrario <Jo Thwowro. % 

0 «r. dr. lu te d» polieia dispensou -.'5 pra-
ças da L'iMrd.1 ei* ira tyie esiaiain a disposição 
Ia |e>lieia, servindo cooio acente*, itciri.iaA.W 
lar lhes liaixa do serviço tlaqaella corporação, 

visto rlla» ali não desejarem servir. 
1 ic.tti o corpo tie aeentes reduzido d» 10 on 

13 homení, o» qnàes, sepindo conat.i, taruoein 
serão disp.tiumdo* no Çtn do eorrenre mez. 

IVpoi* disw.-», «eri orfkiiiiado um corp-j e»p« 
ciai de sfente». 

• .seio, n ereaçao tia • r eoeraç-ao 1' 
"a"iUf-tíis o literatos mineiros , >olr ' 
, |UC }guintes bases : 
ume * , , . . . 

I) A Jcilf! ação I ra por Itm 
volver e me lhora r o meio in'e!I- •' 
ueiro, ga ran t indo , tio n u l b o r 
sivcl. as condições sociaes dtt vi d 
trtis c imprensa . 
i "') Os seus membros não poderão pro-
vocar, n e m aeteil:;r, d i ic i is-òes i"• u ies 
violentas. 

i',) 8e r á iustiluitlo n m t r ibunal arbi-
trai pa r a decidir ou da r t e rmo iis pole 
ruicas, q u a n d o r s las começa rem u t omar 
u m carac te r i rr i tante. 

4) Todos os jorna l i s tas e l i teratos q u e 
. b w v o r e m incorrido cm penas rio Código 
ífVnal . p e l a prat ica dc t í liei >.-; infamat t -
(os {riuiiiltujr falsiríadi', estelfionato, fu r to 
' t''.), serão coiisitleratloS desde logo cíi-
.iiinatlos ria federat.ão. 
' ;i) O Iv-latlo dc Minas será d iv id ido 
i in ti sc -çõcs, corrcs[iondentes as ' o n a s 
grographii.-as. [•)iti< ;i-<, nf i tnraes : nor te , 
«•ul, leste, oe.-te, t r iângulo e ma l t a . 

Es t a divisão se farti n o 1" congresso, 
ti) Eni imla .-t: -..ão, h a v e r á u m a eom-

iuis.-Tio regional cncarrcgat la tle e s tuda r 
c sa t isfazer os inti re-ses da zona e tlc co-
opera r com a coiuinissão ecntral - pa ra 
>t> lins da l 'e«li ra'.,ão. 

7) As coiiiiuissões regionaes fun-
darão, sob o patrocínio tia »conuui-sáo 
central e de aeeordo ootn os estatutos, 
bibliothccas j iopu lans . const i tu ídas de 
livros, adqui r idos por doação, compra e 
pei imita. 

*) As redaeções liliiolas a IVrlcração 
e i n p e u h a r â o esforços em favor da sab ida 
de quaes ip ier publicações de valor, da Iü-
• r a de cscri[itores da feileração. j;i divul-
gando noticias criteriosas sobre tacs tra-
l iaíhrs. j.i aecei tando l is tas de as - ignatu-
rits p ra i.tcs publicações. 

'.') A éfimmissão . f i l t r a i n o m e a r á 
cotmni-sõe.-i que e-tuileiii l ala.- as ijiics-
ftVs relat ivas não somente ao nosso meio 
iiitellectual, mormen te tis r e f e ren te s ao 
jor i ial ismo, letras, educação e ensino, 
irias a inda sob te todas as questões tle /«• 
Itrt hi tisth n'n. Sobre 1 --'cs c j tndos as 
ci>mmissões apresentarão reIa' .rios apon-
;iludo a i.-ommis-ão central • os meios 
práticos de resolverem os prob lemas im 
por tan tes da nossa vida e ipic se pren-
dem áqucl les asstnnplos. 

lll) A comuiissão centra l rr-niimirá 
t*>liis os i - tudos das commissõcs e-[ie-
i-ii'cs c das regionaes e «presentii-Ios-a ao 
i onurès-ti , nas suas reuniõ, --. 

I I) Os membros da 1'Vileraçúo sc re-
Hiiirno etii assembléia gera l (verdadeiro 
fongres-o) d , .'» em •< amios , nas c idades 
Káilieiras • •Cflhidua por maior ia de vtjtos, 
ver incuda a designação n a assembléia an-
terior. A pr imeira assenibleia seni na ca-
pital d o listado. 

P a r a os fins tle admissão será con-
- if lerado jornali- ta uqtiellc que h a j a pu-
blicado ar t igos , |f verdadei ro valor t 
cs' n va sempre , e l i terato uqucl le que h a j a 
pul lica-lo livro ou eonsidernvcl copia de 
a r t igos de caracter l i terário. 

O meio intt l lectual mine i ro pt,==ue 
jór t ia l i sUs e literatos de valor, m a s du-
r an t e mui to t empo a apa th ia , a [«regniça 
e a indiff t ri iiç.i tu«|ti ava - sa l a ram. Sm-, 
prt-henilcndo o c a m p o mal defendido , 
it iv.i ' l i tam n 'n a in jur ia , o insnl to, n des-
!-• mu postura. K no meio tlc tan tas di«cu-
-«"eis p u r a m e n t e pt-ssoaes. aquel les q u e 
HflHia n ã o se d t l x a r a m « r r a s t s r p f n u a -
nc-e in pasfntj», iuutcis, o«.-ios >s. O u . r o -
de«v'o-tam-?e e ficam descrente? e todos 
s f - d e i x a m venf-cr pelo i lcsaninio. 

Começa, en t re tanto , o m>iTÍiM,nto re-
aof-ituiario. enérgico e s audavs l , etnb< rH 
imbrôdo a i n d a de certos defe i tos e pre-
jul/">«. O tempo. por»m, o crvsol que 
iud«t a p u r a , coroar 1 dc Tictoria esplendi 
da a todos ipiank-s t r a b a l h a r e m tligna-
men te . « v . . — • « . —«.• 

í'tMr-1* THJ A*«»*L 
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irou-se cm 
grève pacifica todo o pi.-s al do t rafego 
das oflicinas e ria conservação tias l inhas 
tia C o m p a n h i a Paul is ta de Vias Férreas 
e Fltiviòes. 

Duran te t ida a noi te dc hon tem fo-
m e s de t a lhadamen te inl'ori!.,i 'lo3 pelo nos-
so repór ter especial tlc todas as phases 
do mov imen to grevis ta , como verão os 
nossos lei tores pelos t e l c g r a m m a s q u e 
abaixo publ icamos. 

Logo ás p r ime i r a s ho ra s do dia, pro-
c u r a m o s fa la r com o sr. conselheiro An-
tônio Prado, pres idente da Companh ia , 
c o m o intui to do nos i n f o r m a r m o s si s 

C O N S E L H E I R O A N T O N I O P R A D O 

not ic iar no 

exc. ja havia recebido q u a l q u e r ceminun i -
cação sobre os acontec imentos . 

,S. c.w. a i n d a so a c h a v a recolhido aos 
seus aposentos , mas ,ao receber o nosso, 
car tão teve a gent i leza do nos m a n d a r 
in t roduzi r no seu escr iptor ip , onde em 
[ IOUCOS m inu tos s. exc. compareceu . 

O sr. conselheiro An ton io P r a d o a inda 
de n a d a sabia, o man i f e s tou surpreza 
q u a n d o lhe g a r a n t i m o s q u e áquei la hora 
já ti mov imen to grevis ta se a c h a v a f ran-
e-amente de - l a r ado c q u e o l.umihirt io rir 
>'. / 'wt/o jil t inha pub l i cado Sobre o fac to 
noticias completas . 

S. cxa., cin nos ouv indo , de ixava trans-
parecer da phys ionomia se rena a expres-
são dc u m g r a n d e pesar . 

K unia in jus t iça , disse. N u n c a m e 
chega ram ao conhec imen to essas recla-
mações o u que os e m p r e g a d o s da Paulis-
ta a s s e n t a r a m esta grève. C h e g a r a m - m e 
rumores de tuna parede , mas , ao quo se 
dizia, apenas con t ra a ac tua l o rganização 
da Sociedade Heucliccntc. 

Apesar de se haver oppos to st inclusão 
de empregados super iores d a C o m p a n h i a 
como membros des-a Sociedade, disse-nos 
o sr. conselheiro Antôn io P r a d o q u e nes-
sa insti tuição so via g r a n d e s van t agens 
pa ra os operár ios da Paul is ta , pois man-
tém u m coipo medico quo se acha cons-
t an temen te cio serviço pelas l inhas da 
C o m p a n h i a • otn ambulânc ias , p h a r m a c i a 
e todos os meios de p res ta r soceorros ao 
pessoal. Além disso a C o m p a n h i a c o n t i i 

tornando-se possível a p e r m a n ê n c i a de. 
a lguns operár ios sem a l te ração i.oí orça-
mentos da C o m p a n h i a , med ida es ta quo 
encon t rou a p p r o v a ç u o no seio dos ope-
rários. 

Afinal, s. c x a sabia desses rumr.re3 do' 
grève, porém, es tando resolvida a cent ra- ' 
lização do serviço do c a r p i n t a r j a nas 

•a ra rlla m ,ri() contos nnuac3, 
• la pro-

buo 
q u e são empregados em «cções 
prirt C o m p a n h i a . 

Essa inst i tuição é u t o a coisa quo está 
pe r fe i t amente d e n t r o tia c o m p r e h e n s ã o 
das idéias sociaes, pois g a r a n t e aos ope-
rai ios tornarem-se, t i n a l g u n s annos , im-
por tan tes iiccioníetas ' la Lnqi rcsa . 

A direcção dessa Sociedade é exerc ida 
pelos própr ios operários, q u e p o d e m con-
vocar «s-embléas e t omar todas as reso-
luções t(tie ju lga rem convenientes . 

O u a n t o MS reclamações ap re sen t adas 
con t ra o engenhe i ro dr . Monlevade , s 
t >:c. liz. não poder comprehendc l -as ,po is 
n ã o so n u n c a c h e g a r a m a o seu conhe-
cimei to reclamações ser ias c o n t r a ellc, 
como sempre foi esse e n g e n h e i r o apon-
tado na < oh.panli iu c o m o a r d e n t e parti-
dá r io tle idéas socialistas e ded icado 
a m i g o dos operário*, a pon to de ter dellc 
par t ido a itlt-a tia f u n d a ç ã o da S.xieda-
de Bctieticcnt. . 

l)is-c-nos s. cxa. qne sts origens dessa 
grève parecem re i , ionfnr a medidas ante-
riores t-unadas pela directoria c o m o fim 
dc melhorar o serviço tia < ompanhia. 

Efft c t i vam-n t e aliíiim t empo a t r á s a 
«'onqBuihia m a n d o u aos E - f a d o s 1'nitlos 
o «ir. Monleva le. a f im «le e s tuda r os me-
jhoia:n<ntos a i n t foduz i r no serviço d» 
locomoção v tle iiiachina». 

o dr. Monlcvade, tendo veritieaJo os 
adeante.ment eí introdn/idos na industria 
tia tÍíiçho férrea nn America do Norte, 
opinou pela acp i i - i ção dc a leumas m a 
chir.as, cuja atlop,-ão deterriimoii a dis-
pensi» tle alguns ernprrgados Isto, porém, 
foi att^n.tad". poi« s. e*e optoa pela 
tli-pene» do »r,»l>alho nas ^ g - j n . J a s feiras, 

o f f ic inas do I t io Claro, e a s de scrralhe-
ria, f und i ção c fo r j a s nas de J u n d i a h y , 
q u e até agora têin es tado c u m u l a t i v a m e n -
te instul ladas e m u m o ou t ro logar, acre-
d i t ava que só nesse m o m e n t o se p u d e s s e 
m a n i f e s t a r esse m o v i m e n t o de d e s a g r a d o 
pela t r ans fe renc ia tle pessoal . 

Conitudo, s endo essa u m a m e d i d a no-
cessaria, e spe rava s. exa . q u e af ina l o» 
operár ios não v i r i am nisso n e n h u m a in-i 
t encão de pre judica l -os . , 

Pe rgun tou-nos , então, s. exa. se a poli- * 
cia jú havia t ido conhec imen to d o q u e -
se passava . 

— R e s p o n d e m o s que não acredi távamos , f 
p o i s a nossa r e p o r t a g e m n a d a hav ia po- -
d ido colher n a policia e só n03 ter che - ' 
gado a conf i rmação de todos os 1'actos ás 
;5 horas da m a n h ã , e ter o sr. c h e f e do • 
policia se rec j lh ido á sua rcs idcncia pou-
co depois da meia-noiio. 

Despedimo-nos , então, de s. cxc. , 
A' noite, depo i s tle t e rmos receb ido 

g r a n d e par te dos nossos t e l c g r a m m a s do 
J u n d i a h y , s a b e n d o quo o sr. conse lhe i ro 
P r a d o hav ia r eg re s sado dali , pa r a onde 
t i nha seguido, vo l t ámos á sua rcsidcncia 
p a r a me lhor n o s i n f o r m a r m o s . 

S. exc., i m m e d i u t u m c n t e , nos r ecebeu , 
e, com u m sor r i so triste, disse-nos : 

— O s h o m e n s estão in t ra táve i s . Ima-, 
gino q u e m a n d e i convidal-os a v i r em ei>' -
tender-se c o m m i g o no escr iptor io. Momen- ' 
tos depois c h e g a r a m dois r ep resen tan te s 
da Liga Opera r i a . I m m e d i a t a m e n t o liz 
sahi r todas as pc-ssoas q u e sc a c h a v a m 
commigo , inclus ive engenhe i ros e pessoal 
tia a d m i n i s t r a ç ã o da Companh ia , p a r a 
q u e ellcs p u d e s s e m fulur-me l ivremente , 
sem cons t r ang imen to . Dirigi Jhcs a pahi-
vra s igni f icando lhes as in tenções da Di-
rectoria de e n c o n t r a r u m meio de har-
moniza r as coisas. A respos ta foi a mui» 
inesperada. 1 ' in do3 h o m e n s disse-uu» 
s implesmente q u e ' o q u e t i n h a a 
dizer-me era m u i t o cur to — o Conse lho 
da Liga só t ra ta r ia n a sna s e d e i . A' 
vista disto, vi logo que n a d a so t i n h a a 
fazer . Após a re t i rada tios dois r ep re -
sen tan tes da Liga , pensei q u e os «eus 
m e m b r o s não qu izessem vir ao escripto-
rio t e m e n d o a l g u m a violência. Fiz entAo 
seguir a té a sede da L iga o che fe da» 
off ic inas com a i n c u m b ê n c i a do asse-
gurar- lhes as intenções pacificadoras • 
convidal-os n o v a m e n t e a v i rem con ver- . 
sar commigo . A resposta foi a mosma.}-

E n t ã o s. exa. uccrescentou que não ' 
tinha outra coisa que fazer senão vo l tar , 
para es'a capital, depois tle haver tomado 
uma medida que qualquer direetor do 
fabr ica tomaria, como pesaro«o dirse . 
exa . isto é, o av i so de que seriam con-
siderados despedidos os empregados que 
não se apresentassem ao trsihulho.Segundo 
alvitre do d»legado de policia, a s . [x>s-
sôas encarregai Ias de levarem este av i so 
á ca^a dos machinistas deviam ser acom-
panhadas por praças tle policia, para eri* 
tar a lgum desacato. S. exa. a isto m 
oppoz, |>or não julgar os macliinista* ca. 
cajitizcs de coisa semelhante. 

Terminou «. exa. tleelarando rjne n ão 
[>ode voltar a Jondiabjr [«ira tratar com a 
c n i s e l h o da Liira, mas qtie mià p r o m p t o 
a receber os operaritis ijue vierem enú n-
ler-se con»-^ « xa , e p a r a os qaa«s teir . 

hoje, como teve sempre, aa melhore*.^ 
dispo*ições. f. 

S. exa. teve commnnieação em Ja 
l i j de que o pessoal <le t i n dos 
estava prompto a trabalhar, M •. 
para vif .r ilguna incidente 

- - - ^ • - - •• - m á k 



iteonselhou que seria melhor çousctfttr-sc 
inactivo, até ulteriores providencias. 

Jtotiramo-nos, cntüo, ouvindo ainda do 
a. c m a manifestação do desejo de ver 
terminado o movimento de uma fôrma 
digna para os operários e que attencla 
nos interesses colossaes que a Companhia 
ícprcbtnta. 

O (himiiirrfiu, mostrando a superiorida-
de do BCU serviço de informações, foi 
único jornal qno publicou hontem noticia 
detalhada e completa sobro n gréve que. 
se declarava, pelo abandono do trabalho 
dos empregados da Companhia Paulista, 
quusi nu mesma oecasião e m que a uossa 
folha entrava para a machina. 

10 foram tão completas as informações 
d» ( ' ommenh, que os collegns vespertinos 
nada mais fizeram do que as transcrevei 
iiu integra, em parte. 

« )H nossos collegas ilo Dia rio Popular, 
A Noticia o Tribuna Italiana. com lou-
vável lealdade, disseram aos seus leitores 
a origem <las informamos que publica 
rum; n;as .1 Platãi, o Avauti! e II S*co 
/•,. tendo transcripto ou traduzido, no todo 
ou em parte, a nossa noticia, esqueceram-
se do dizer que a haviam encontrado nas 
cohnnuas do Connnerrio :!o São Paith, uni 
eu jornal que noticiara, a declaração da 
gréve. 

O publico, entretanto, verificou a supe-
rioridade do nosso serviço de informações, 
<• fazendo justiça aos nossos eSfoi\-os para 
bom servi-lo, cxgot touem algumas horas 
a TiOhiFa edição de bontem, que fora con 
skíornvehucnte augiucntada. I ím Jundia-
1 iy. o (Jomnwmo cliegou a ser vendido a 
1*000 o exemplar, abuso esso que muito 
iv|trovamos, pois o numero avulso do 
('üiUiHtixio custa apenas 100 réis. 

Desde pela madrugada a leitura da 
noticia detalhada que publicamos, sobre 
H üW ve geral na Paulista, causou profun-
da impressão no espirito publico. 

Muitos não acreditaram, talvez, na ve-
racidade absoluia da local, tauto assim 
que, como a <S;7o Paulo Itailaa;/ não ti-
nha eommimicaçúo alguma da greve, 
compraram passagens para os pontos 
servidos pela Paulista c pela Mogyana, 
embareando-se no primeiro trem. 

Não tardou, porém, que a uossa noticia 
- se otTicialmente continuada pelo chefe 

do trafego da Paulista, sr. Max Mundt, 
que, ás 5 horas e l minuto, telegruphou 
:io chefe do trafego da lugleza nestes 
t ermos; 

••Aqui tudo em greve. N ã o correm os 
trens. 3 

raria ao sr. dr. Manuel Pinto de Torros 
Novc3 e a que hontem nos refer imos: 

t.Tunilialiy, 2 M DOU. -Il lmo. Br. «Ir. Al. 1'. Tor 
res Neves, D, I>. Inspeetor dcral da Compitnlila 
1'uulisla, 

.luudiiitiy, 
Forçado por inolivos imperioso», u Conselho 

Administrativo iln l.igu Operaria (sccçiio Com-
punliiii 1'nulistu1 vem perante v. s relutar < 
merecer justiça úcPrca da ^rave falta eoiumclli 
da polo chefe dn estai,-iiu .biiuliahy—Paulista. p ir 
paro instinelo de jicrvorsldade, a desfavor do 
digno e honesto empregado sr. Thonniit liemuil 
eonferenle, chefe? exemplar de considerável fa 
mllia, vietiina de |>crsi>giiii;tio, por terem ultima 
hora, caneaelo de esperar, pc.ütlo providencias 
a v. s. acerca de limpasse e respectiva licença, 
depois de li aimos de servi','o sem posar destas 
regalias. 

jNão existindo outros motivos a não ser 
este para dirigirem-se n v. s., eonhecidu pelos 
companheiros como empregado zeloso e aclivo 
depois de H HIIUOS de servido eorreelo, sem N 
niiniuia queixa por parte dos seus superiores, 
resolveram os abaixo-nssipiadtH,indignados com 
o procedimento incorrecto do eliefe da estai,'ão 
supra mencionada, homem (pio,pelas sutis faltas, 
gosa da antipatliia geral, não HÓ dos seus su 
balternos.como dos demais empregados da Com-
panhia (ai trafego, recorrer a vossa senhoria. 

Visto as mnltiplas arbitrariedades, oppressões 
e abusos (pie este chefe pratica em prejuízo do 
pessoal da Companhia, procedimento indigno 
du um homem (pio, pela posiçtio que oceiipa. 
deveria conhecer os prineipios da moral e civi-
lização e ter mais respeito e consideração pura 
com seus anxiliares qne tildo fazem pelo bem du 
Companhia, o Conselho du l.iga. impotente 
para acalmar a indignação geral, vem respeito-
samente pedir a v. s. qne reintegro na una 
occupação o prejudicado e tio mesmo tempo 
castigue da melhor fôrma qne v. s. entender 
esto chefe arbitrário. 

bó por estu fôrma é que o Conselho podorú 
munter a calma no pessoal ligado. 

Confiando na imparcialidade e justiça com 
que v. s. julgará este caso, agradecemos desde 
já penlioradissitnos. 

Somos com lodo o respeito c profunda estima 
de v. ». 

O Conselho Administrativo da d iga Opera-
ria» (sccção Companhia l'aulist.a\ 

1*. S.—ire a v. s. nos dirigimos e porque aoj 
Couseliio da lúga foi entregue uni abaixo assi-
gnado com relevante numero do assignaturas, 
protestando contra o proceder do dito chefe da 
estação e pedindo representai-os perante v. s., 
afim de ser feita justiça, e qae lupii juntamos.» 

,V o/jlcio. 
«.Tttndiahy, 2-5-ílOG.— lllnio. sr. dr. Manuel 

Pinto Torres Neves, DU. lnspeetor (ier&l da Con 
paubin Paulista. S. Puulo. — litn referencia ao 
officio o abaixo nssignados á v. s. diri^ido-t, 
cumpre nos scieutificur: 

Visto a altitude exaltada e geral indigna-
ção do pessoal da Companhia acerca das con 
tintins ameaças o iesultos quo o chefe d i Ivea-
ção de Jundiahy-1'aulista dirige aos siris s i 
bailemos e mais pessoal da Companhia, ata "an-
do com palavras aviltantes uma corpora;ft> e 
qno é indigno iie fazer parte, pelas suas iin-
moralulades o grosserias,— somo t forçados a pe 
dir a v. s. dar-nos uma solução até H.ihhodo; 
não podendo por mais tempo esta digo t cor-
poração de honestos operários ser alvo i ts in-
fâmias deste baixo chefe, que é indigno tt> di 

Para providenciar sobre o melhor ineio 
de serem expedidas as malas, seguiu hon-
tem para Jundiahy o sr. Manuel Aulonio 
d e (Jueiroz, chefe da .r>" sceção. 

O sr. (Queiroz regressou honlem nie«mo a 
estu capital, fiiformou-nos este fiiitooiujprio 
quo as malas para todo o interior liciram 
emJuudial iy; não obstante ter eorr idoum 
trem de inspecção ate Campinas c a o 
conselheiro Antônio l'rado, achou cepve-
niente não enviar a correspondência para 
essa cidade. 

Segundo resolução t Dmada pelo sr. coro-
nel .Saturnino, as malas para Limeira o 
l í io Claro devem seguir hoje pela estrada 
de ferro Sorocabana, e de Jundiahy pro 
vavelnicnto subirão estafetas em déínnn 
da das estações mais próximas da Mo 
py . i io , caso a grévo ultrapasse o liij^ite 
de 'J d ias de duração. 

l i í O Cl.AIÍO. 15—(A's :! e 40 m, da 1.1 
Declararam-se hoje em gréve todos às 

empregados da Companhia Paulista. 
Os grévistas mantêm se calmos e recc-

berain adi tesões do operários estranhos li 
ofticina. o 

O apoio da população é geral —O líio 
('taro. 

O S N O S S O S T E L E G B A M H â S 

JI'NDIA11V, 15 (ás 3 .55 ms. da ir^i 
A gréve, decretada c m toda a linlm, 

conta com a solidariedade dos operários 
de Campinas e líio Claro. ' 

O pessoal do trafego es lá decididstoi, a 
não fazer seguir nenhum trem da 
lista. 

A cidade está calma. 
Km reunião numerosa, realisada á 

noite, o conselho da Liga Operaria 
vou nomear quatro suli-conimissõcs 
o caso de serem presos membroí 
conselho.. 

Nessa reunião ficou resolvido qul 
pedisse o dia do oito horas. • 

As duas horas da madrugada,em ' 
tni reunião bastante numerosa, foi 
a proposta dos empregados do Cmnl 
nas, p.irn. quo se : edisse a demissão 
engoiibei o Monlevadc. 

O c nsellio da Liga del iberou taniljçtu 
ped r -i dc.nissão do engenhe i ro (Ir. f!(ir-
nicr e d o chefe da estação Junãitthy-Piin-

O pres idente fechou a sessão ped indo 
ao o]n r tr ado qti / ^ü n iant .vesse ealtílo, 
!• ml i rtf.icu n<t:ti i lo u m a commissão en-
e.irr íj. ! t -o i.iivs'Ui ir o memor ia l d a s 
r. elaiiniçõi-3 1 s gr^v.s tas a dtrectoria da 
C o m p a n h i a . 

Chegou unia força de 75 praças c 3 of-
ficiaes. 

No mesmo trem vieram o conselheiro 
Antonio Prado, presidentoda Companhia 
c o ->" delegado auxiliar, dr. Pereira Lei-
te, acompanhado do seu escrivão Vieira. 

O conselheiro Antonio Prado vinha só 
em um carro reservado. 

Jteina aqui a mais absoluta calma. 
A Liga Operaria resolveu não effeetuar 

mais o mrtiuif, convocado para a I hora 
da tarde. 

JcsDivifv , 15 (A' 1 hora da tarde). 
O conselheiro Antonio Prado mandou 

convidar o Conselho da Liga para ir con-
ferenciar com s. cxa. no escriptorio da 
Companhia. 

A Liga. recebendo o convite, mandou 
coirmuuiicar a s. cxa., pelo dr. < tuinmrães, 
que só teria essa confcrencia em um lu-
gar neutro, isto é. fóra da sua séde, e 
também do escriptorio da Companhia. 

.lirsDiAHV, 15 (A's 4 e 40 m. da tarde). 
Corre o boato da demissão do enge-

nheiro dr. Monlevadc. 
Seguiu para l í io Claro uma machina 

com um carro conduzindo uma força do 
itO praças. 

.lejiniAiiv, 15 (A s li e 114 m. da tarde). 
O conselheiro Antonio Prado seguiu 

para essa capital, devendo voltar aqui 
novamente amanhã. 

O trem que seguiu para l í io í'laro, c 
parou lio meio do caminho, era condu-
zido pelo ferreiro 1'ullo. 

JI NDIALtY, 15 (ás 0 l j2 t.)' 
1'alase aqui que se correrem trens 

com pessoal extranho á Companhia, ( 
possível que se dèm desastres. 

PORTO PEIÍIÍLIKA, 15 (A s 11 e 3G 
ms. du mauhã) 

Os operários da Paulista estão e m 
greve, com exeepçtvy de quatro, nesta 
villa. 

Consta quo a gréve é geral. 

•S. C'AilLC>S, 15 (A' 1 o 5 0 ms. da 
tarde) 

A população desta cidade foi surp.vc-
hendida cora greve geral dos operários 
da Companhia Paulista. 

QUEIXAS P t POVO 
Sn (litrciuos in-ciç.to it- rccIntiinçBc» (|Uc vierem 

»i«igtwilii« c trouxerem o eiulcrauo «Io niitcllclitf, 
isto ;idi<( itnu c.rcliliiro da rcilucçJo. 

O sr. F. Lemos Sobrinho pode-nos 
declaremos qu.> não foi o escrivão da 3" 
delegacia <|iie invadiu o seu domicilio, 
como hontem subiu nesta sceção. 

Diz o sr. Lemos (pie quem penetrou 
em sua residência foi unia praça da 
guarda civicn, acompanhada de u m des 
conhecido que recorreu ó policia c ontra 
um facto de conipeteneia exclusiva da 
hygienc publica. 

1'ntB revista inglo/.a publica um estudo de-
veras interessante e iustruetivo sobre as habi-
tações operarias no líeino Cuido. Segundo esse 
estudo, iiuda menos de 2.GOO.OOO indivíduos 
moram, nu Inglaterra o l'aiz de (lalles, eiualo 
jamento» iieuuhados e insalubres; e mais de 
•joo.ooo famílias são obrigadas a limitar-se' a 
um único quarto, onde paes e tilhos H) mistu-
ram o aiiioutoum. 

I.iverpool é. como se sabe, ittria das mais 
prosperas, se não a mais prospera cidade do 
inundo. Parece, entretanto, que c em I.iverpool 
que as classes laboriosas se acham mais mal 
installadas. Mas a medalha tem felizmente o 
seu reverso e o mal o seu remédio. Porque é 
também em I.iverpool que toais activameiite se-
lem Irabitlliudo, nos últimos aimos, em favor 
Ias hubitações operarias. Nus novas «villos» 
•onslruidas pela iniinicipalidade e pelas asso-

ciuçõcs philantropicas, nota-se «jne o nivel da 
moralidade tem consideravelmente subido. Nes-
tes dez atines, os delidos de toda o espécie, 
principalmente os casos de embriaguez, diini-
iiuiruin na proporção de liO por cento. 

A diminuição tornou-so ainda intiis notável 
lia mortalidade em geral e, sobretudo, na mor-
talidade infantil. Numa dada supcrllcio, caliiu 
ella de 252 por milhar qne fôra cm 1894 a 157 
por milhar uo mino passado. 

líello exemplo que cm todas as grandes ci-
dades deveria ser imitado. 

I ! i i i j > r e g » ( ] « a d a C o m p a n h i a > ' i i u ' ! - i l a 

i r X D I . M l V , 15 (A s 9 c 15 ms. da 
noite) 

Amanhã será dirigida ao conselheiro 
Antonio Prado unia representação, assi-
gnada por quasi todos os negociantes 
desta cidade. j 

J C N D l A f l V , 15 (.I'.y lO.õo nu mite) 
O cni: 

leriftc-dio do flclo 
Antônio Prado , por in-
ad(> d e jtolicia desta ci-

dade, (Mnr.inmicdii q u e concordava com 
\i [ i r e ' e : < ( , d o s grévis tas de deixar de 
- or ol.-.ioat: ria a en t r ada , como soeio, na 
SoeiodanU- llPiiMífenli ' dos Lnqi regados 
da Cõinpí.ubia raulista-, 

Con-ta que n actual dircetoria da So-
çiededo se dcinilt-irá, e t a m b é m que o sr. 

ro Paes l.eiiie de Monlevadc 
i.-são do cargo de chefe da 

dr V 
pedir, 
locou 

11 1 
Cio.--
do ti 
gur . 

T u 

rane 

•olh 

j ic i nr t iu com força , jiara líio 
conduzido por [tcssoal supe r io r 
. gas tando tres horas [>ara chc-
tnpimis. _ 
iüio aqui . Os grev is tas acham-
os as suas casas. 

OS MORTOS 
Fnlloceram-: 
Nesta capital, o sr. Adriano dei Frate c a 

sra. d. Aniiii Itosa Novaes, viuva do sr. 
'fobias de Freitas Novaes. 

O espirito pratico (pie os norte-americanos 
lierdnram dos inglezes leva-os tis vezes a bem 
curiosos excessos. 

Cm cavalheiro do Kslado de Washington, sr, 
Zool,-, exigiu dastianoivaqiieselizes.se photogni-
phar pelos raios líOeutgen, utim de se verillear 
se não estaria affectada de alguma disposição 
para a tuhertailose ou (puihpicr outra moléstia 
de natureza u couiproiuettcr a sua descendên-
cia. 

Km pratico. Mus a noiva, miss 1'osena Gro-
ver, indignada com a suspeita de qne era oltje 
cio, repelliu com horror Hcmçlhnnte proposta. 
Tanto bastou para que o sr. Zook rompesse, 
sem outras foinnilidades, o eonlrato de casa 
incuto, l-i miss (irover iiilentou-lbc processo, 
por infidolidade lis sttau promessas, exigindo 
25.000 dollurs de perdas e (latimos. 

.Segundo os jornues, miss (írover ia ganhar a 
questão. 

Telegrammas 
V̂̂VM.KJ (.'speriul «Io Cotutín rcio (J»% S. Pànol 

JU 1 

Ac:; 

il IV. 15.. IV td.r,.-, I InV. f/o }>'H ílv) 

a 'le ser ilislribuicto u m boletim 
i la i j i .ua ope ra r i a , recorumendimdo toda 
a calma e conlinnça n a causa . 

C o m idam-so nt-.-se bolet im os soeio 
p a r a nina i.^seivihleia, a m a n h ã , ás s horas 
da m a n h ã tio tia atro. 

I ' , « I r . ) ! « n l « V R ( l c - Z % <5r. I C u r n l c r — l f , «I r . T o r r e » \ e v e s 

çío • 

cior 

<1 uf ro despacho d a mesma proccden-
"iii e.ra expedido ás li horas e vinte mi-
n u t o s da manhã , concebido nos seguintes 
\e rmos : 

• N e n h u m t rem correrá ho je nesta li-
nha , tanto de passagei ros como dv nicr-
d(jriat'.:> 

A' vista desse acontec imento , os passa-
geiros C iram in fo rmados do q u e havia , 
- cndo- lhes res t i tu ida a impor tânc ia das 
passagens compradas . 

Aquel la es t rada , d iante dessa si tuação, 
«.<') ia ectierá despachos c passageiros até 
J u n d i a h y . 

A ' s tJ lioir.s da m a n h ã mais ou menos , 
r> sr. (?onselheiio An ton io P rado , presi-
d e n t e d a C o m p a n h i a Paulista, esteve cm 
confcrenc ia , u o escriptorio d a Compa-
nhia , s i tuado no la rgo de S. (lento, « um 
sr. d r . Torres Neves, inspee tor geral da 
Pau l i s ta , o o sr. d r . Meireües lieis, che-
f e de policia. 

Sabemos que o sr. conselheiro Antô-
n io P r a d o não desejava «pie seguissem 
fo rças pa ra J u n d i a h y , e, q u a n d o ia to-
rnar o t rem ás 10 horas com dest ino 
áqucltit cidade, ficou tão con t ra r iado com 
f. i d a '!• u n i delegado a u x i l i a r e forras, 

• {iie tomou, m u c a r r o r i s e r v a d o , fazendo 
It v iot t lll só. 

A's fi o 50 minu tos da n i a n h ã , [>aiti-
r a m do quarte l da Luz d u a s torças: u m a 
òe 5 0 praças, c o m m a n d a d a pe lo tenente 
Manuel Kgydio dos Santos, t e n d o c o m o 
EllbalUrno o a l f t r e s Arthi i r O o d o v , «; ou-
t ra , DO 2 5 praças , t o i n m a n d a d a JKIO NL-
í j r e s José CiKsios. Aquel la dest inava-se a 
J ü n d i a h y e esta, a l í i o Claro. 

Os corpos d a fo rça publ ica estão de 
^1'Omptidão. 

r ftJUicios d i r ig idos pela Liga Opt -

ser empregado de uma importante ferro-via, 
como a Companhia l'aul:sía. 

Outrosini, provenimrts a v. s. que altos func-
cionarios seus anxiliares procururão cotopro-
inetter u v. s., infringindo as suas ordens e ar-
rastando lumbcni uiuu classe de honestos ofie-
rarios a aet.,s prejtidieiues a v. s. e ú Compa-
nhia (le (pie sois (M. inspeetor. 

1 togamos, peitboradissimos, descnlpar estas 
continuas importnnações; mus, em vista du 
calma que v. s. nos reeonimendou, somos 
forçados a coinmtmicar a v. s. as oeoorrencias, 
visto nos julgarmos impotentes jaira conter a 
exaltação L'tial por mais tempo, confiando sem-
jrt-i! aqneila alta estima e respeito :t v. s. 

lis membros do Conselho Administrativo da 
l.igu Operaria , de Juiidiuby.» 

Aconip .n ihado do mani fes to que h o n 
tem pub l i cámos e que nos havia s ido remet-
tido an te -hon tem pelo nosso correspon-
den te especial, recebemos hon t em. [>c!o 
correio, o segu in te officio : 

. Imidiabv, 14 de maio dc IfOtí, 
Ao d. <1. redactor ehefe do concei tuado 

jo rna l o Commcicio dr 8. Paulo. 
Constrangidos pela hicta qne vamos encetar, 

forçados por motivos convincentes a declarar a 
grèvc geral pelo j.cssoal du Companhia Paulis-
ta de Vias Férreas, rogamos a v. s. enviar 
Jundiahy um repórter, alim de cm publico co-
mício, roa local dotheatro ' S. José , :is 2 horas 
d.t tarde do dia 15 do corrente, ouvir os luoti-
\ desta extrema deliberação. 

Coiaiítos da imparcialidade com qne serão 
julgados os proceflímentos d'» pessoal da Com-
panhia. asrradecetuos de ante mão qualquer re-
ferencia que seja feita 110 conceitua lo jornal d< 
qne v. s. é dd. redactor chefe. 

Somes com veneração e respeito, de r. s. 
cr los. e obros. —(>* nprrih i'it t «mis rn>jn ri/ado» 
'in Vfmpairkiu J'ir''lista.* 

O sr. coronel .Saturnino de Oliveira, 
admin i s t r ado r in ter ino dos Correios deste 
Kstado, esteve h o n t e m , á noite, e m 3eu ga-
binete t o m a n d o as providencias mais pra-
ticas pa ra que a parte do interior do Es-
tado, sorvida pelas estradas Paulista e 
Mooyana. n ã o fiqne sem a correspondên-
cia ' p i e par4 ali Cf-aturna 3tr dir igida, ^ 

A Liga dis t r ibuiu dez mi l boletins nas 
linhas férreas. 

!:i ' regado boje do serviço de vaccinu 
i,:r.\ a varíola, 1111 I'irectoriu do Serviço 

.111-», das 11 ás ,'! horas da turde, o inspe 
m 'turio dr. Cunha VasiMiicellos. 

- "iaii uma sorte grande da loteria Ksperança 
vendida nest'e Mstado ! 

Com o bilhete 11. .'1775Õ, premiado com 
ô0:0OO.-i000, e vendido pelos agentes gentes srs, 
Antaneio Rodrigues <los,Suntos & C. aos sis. A, 
ltibèijro & ('., do Campinas, coinplctou-se o nu-
mero de 17 que tantos farant os maiores prêmios 
distribuídas em K Paulo, durante 04 dias. 

O bilhete 11. 0437(1, premiado com 15 contos 
1 eis, ha dias, foi vendido pelo sr. Octaviano 

de Andrade, d» Tniibab', ao cambista .Tosí I!o-
éba, rcsidenle etn \ppareeidii do Norte. 

O sr. Carlos Mülier, estabelecido com casa 
J F N D I A I I V , 15 (A s 0 horas da m a n h ã ) 
A gréve niantem-se ca lma . 
Xni começar a reunião-dos !?rèvi.-ías'lio eneanamentos, ii rua do Santa Iphygenia. 

. *IT tilr(fift\ft «11 nnu um >1 <•<>.>•>. Inrl/̂ M mil/ li... theatro, que so acha repleto 
O dr. Gu imarães assist irá a reunião. 

•TlTNWAIiy , 15 (A s ít c 25 da manhã) . 
A sessão corre com an imação . O dr . 

( l u imarães falou, [iondo-sc á disposição 
dos grevistas . , 

Inalaram a inda 03 operár ios Archanjo , 
For tes e Sa turn ino . 

P isan i agradeceu aos proccntcs o a d o 
de sol idariedade. 

Consta nue circula u m ribaijco-as-io-na-
do ent re 
grévistas . 

os negociantes e m ; favor dos 

J U X n i A l I V , 15—(A s 10 c 15 minutos 
da riiauhã) 

Acabada a sessão, os grevistas, muito 
calmos retiraram-se para as 6nas casa». 

Sabe-se quo chegarão no trem que [iar-
te dahi ás 10 horas 6 0 prnçaa <lé po-
licia. 

> 

J C N D Í A I I V , t õ - ( A ' a 10 c 3ü miirttos 
da nianhã) 

A policia não compareceu á reunião p a -
lizado 110 theatro. 

N a Tngleza, estão correndo apenap 03 
trens de passageiros. 

Falaram ainda na reunião João Correia 
saudando 03 grévistas da fabrica de teci-
dos sS. Hcntoi, • o dr. Ouimajães, que a 
encerrou. 

JFNDIATIV, l ò ^ . V s 12 e 20 ma. da 
tarde) 

Acaba de declarar-se a grè-ve nas offi 
cinas Are»--, cujo pessoal depois al-
'£2S9 fít.rojteB aa « 

eudedor automático para 

próximo a 
• leral, cujo 

M7, offercceu nos um 
bicos llituer de guz. 

— Está annnnciuda para sabbado 
extracção du loteria da Capital lò 
prêmio maior è de ÕO contos de r«is, 

Não ( levem esquecer se os leitores de que a 
casa do sr. Júlio Antunes de Abreu, á í-ua Di-
reita. .'19, tem siih) n imicaque tem vendido aos 
seus freguezes grande numero de sortes daquellc 
valor e, por isso, c a cila que se devem dirigir 
pura a compra de bilhetes. 

— Visitaram honteui a Agencia Ofticiul de Co 
Ionizarão e Trabalho o re lactor da 7'ril/mia /•;»' 
jinrittn e '»s srs. d rs. Multa, Paranhos e Panlo 
Alves, do liio de Janeiro. 

—Está exposto na vihi/ir da Pbotogruphia 
Vniversal, á rua 8. Ilento, 51, um esplendido 
rerrato, em tamanho natural, dodr. Vicente Ma-
chado, ç,,. vernador 'lo 1'aranú, eiecuta lo naquelle 
ale/ier. 

—Xo dia 17 do corrente, será inaugurada, íi 
rua de S. Itento, n. _'ó, sobrado, tuna exposição 
de pintura, do» sis. \ irginio Carvalho c Agenor 
C. Alves. 

O sr. 5" subdelegado do üraz, em se r-
viço de ronda, ha dias, effcctuou a pri-
são do italiano Pio Calilarelli, por offere-
cer á venda, no bairro do Maranhão, um 
eavallo cuja procedcncia não soube ex 
[>licarv 

Lavrado o competente auto dc flagrante 
e instaurado o inquérito, a autoridade 
verificou que o anunal que Pio preten-
dia vender fora roubado da çocbeira 
situada á rua da Conc-ordia, n. 47, assal-
tada por gatunos ha dez dias mais ou 
menos, conforme noticiámos. 

Tio Caldarelli foi hontem recolhido á 
Cadeia Pnbllca, á disposição do dr. 

INTERIOR 
SANTOS, 15 

. t n v ; i i i c i i l i i «tu a r m u i l a . A C n m u r u 
l̂«̂  S . V i c e n t e 

A Cantara Munic ipa l de S. Vicente to 
mou a d.iliberação de concorrer, desde o 
mino elo tíMiT até cincoentíis a n n o s se-
guintes , com I ojo sobre a sua renda 
bruta, para o augn icn to ele nossa mari-
nha de guerra . 

I l o l s » «Io citfV* 
A m a n h ã , a < Associação Commercial/» 

t-omara eoiiheeiinenlci do parecer ciado 
sobre a creação ela bolsa ele- cate, nesta 
c idade 

l í IO , 15 
<> « l l f i i j a i u i E i r o n s l i i i i t » 

Chegou á l lahia .o navio escola Iltn-
jiniiiu ('(iii.-f(i)i/. que part iu para a Lu-
ropa e m viagem de insírucção a segun-
dos-tenentfcs. 

O <li*. A t l o i i s o P e n n a 
O sr. dr. AlVonso Penna, [iresidcnte 

eleito da Itejiiiblica, retribuiu hoje n vi-
sita que lhe fez o cardeal Areovordc c 
teve uma confcrencia com o sr. Leopol-
do do 1 bilhões, ministro da fazenda . 

S. cx. embarcará amanhã no vapor 
Mnranhiln, que só deixará esto porto á 
noite,.porque a seu bordo deve haver um 
banquete offerccido ao sr. clr. Penna pelo 
sr. Lauro Miiilcr, ministro da Viação. 

O m i n i r t t r o J u | i » m > z 

Foi aecommcttido de urna congestão 
o sr. Tukashi Soghimura, ministro jiqio-
ncz no lirasil. 

O seu estado é consiilcrado grave e 
inspira cuidados. 

E n t e r r o 
A bor jo do Adhizohi chegou a este 

porto o cadáver da senhorita l.ue-iliu de 
Azevedo Maia, fallecida quando ja em-
barcada para o lirasil. 

O seu enterro realizou-se hoje com 
grande concorrência. 

I ) i | t I o n m t H N e s l r i i i i g i d r o K 
A bordo do vapor inglcz Ihinnbc che-

garam hoje a este |«irto o general Uribe 
1'ribe, ministro da Coloinbin ; l í ev ia 

iíiqueltiie, ministro do Chile, c Arevalo, 
ministro do Kcjuador. 

0CIIMllO 
Amanhã, rcnne-se a roíninissão de |>ode-

res, íitiio ele ouvir a leitura elo voto do se-
nador .Mi telto, que opina pelo reconheci, 
mento do «r. O e l h o o Canqios, senador elei-
to por Sergipe. 

O sr. Itosa e Silva falou -obr- a reforma 
eleitoral. 

A ordem do dia constou do trabalhos das 
contmissões. 

t l e c r e l o s n s a l | i i R i l » < i 
Foram aseisnados os ilceretos concedendo 

autorização á Vtrmt«» Imprmrmeiríi para 
foncrionar no lirasil e concedendo n apo-
sentadoria ao sr. João Vieira Guandu, car 
teiroda administra-lo dos correios dc- São 
Panlo. 

O mr. «Ir M e i l i r a 
Osr. dr. .!. J. Seabra, ministro <1, Inte-

rior e Justiça, deixará a pasta em rnciados 
dc junlio. 

A e l e l f A o | » i ^ e a l d « t t c l n l 
He até sabbado não estiverem reconheci, 

dos todos os deputados, o presidente da ( » 
mara coimnunicarã ao Hcnndo. propondo « 
prompta apuração dn , eleição 'presidencial, 

O Nl l l l k l l l l » 
A mesa da C atuara ttanou a resolução d® 

pagar o subsidio nos deputados a contar sej 
elo dia da posse em diante. 

I l e v l « t a n a v a l 
Corro conio certo quo o sr. ministro 

da Marinha, vice-ahniranto Júlio de N 0 . 
ronlia, fará uma revista naval uo dia 11 
de Juiiho, unniversario da batalha do líin-
chuelo. 

( ' a m a r a l ' e i l e r a l 
Na Ctuuora l'ee'.eral, o dia de hoje foi 

quasi todo dedicade) á reunião das Com-
missões. 

Foram efeitos: presidente da conimissão 
de Marinha e Guerra, o general Valia-
dão; presidente da commissão de Obras, o 
sr. .Sérgio Saboya; presidente da com mis-
são dc Saúde, o sr. Diogo Fortuna; pre-.-i 
dente da commissão de Agricultura, o sr 
Christiaiio Cru/.; presidente da comnti-i 
são de Podercs, o sr. Alencar (.luiuta 
rães. 

Tomou assento o de[iutado rcc-cin n* 
conhecido jielo Paraná sr. \'ictor d : 
Amaral. 

A oommissilo encarregada de dar pa-
recer sobre as eleições do districto da-
qui encerrou os seus trabalhos. 

O Bloco 
O sr. Ruy P«arbosa declarou bojo da lei. 

buna do Senado qne a expressão—Bloco • 
signiliea apenas uma elcstgnação liguradu 
que se deu ít approxhnaçilo de forças poli. 
tieas, inas quo não existe positivamente um 
partielo com essa designação. 

O sr. Pinheiro Machado apoiava a ninV 
do a ornçHo elo senador Imitiu no. 

O C o n v ê n i o 
O sr. (Hycerio declarou hoje no Senado 

que o Convênio era uma questão aberta. 
O «lr. ü l u r t l n l i o n a t r l l i i m u 

«Io S e n a i l » 
Garantem aqui que está aberta gran-

de lueta, alini de impodir que o senador 
Murtinlio occupe amanhã a tribuna ; 
tendo elle sido nominalmente c'tamado 
pelo senador Itosa e Silva, referiu-so a 
diversas opiniões contrarias ao convênio 
de Taubaté ; apesar disso, sei que, «ma-
nhã ou depois, o senador Murtinlio dirá 
o quo pensa, embora isso o obrigue a 
romper com os políticos quo chef iam a 
colligação. 

(Serviço especial do "Comuiercio") 
FRANÇA 

PAUIS, 15 
OM K I ' C V I N I I H i l c l . o i - l c u t 

Os grevistas ele Lorient retoniaram a 
posição aggressiva com que começaraiii a 
parcele. 

Ultimamente, têm commettido n tvas 
depredações, tentando atacar as oHiciiius 
de l lennehout. 

A policia conseguiu dispcrsal-os, fa-
zendo carga sobro os mesmos. 

As fabricas òstãó guardadas por tr. jvn. 
O s r . K i t i l l i » I j u i i l t v t 

O ex presidente dn Ib.-publica, sr. ICmioo 
ijOllbet, acompanhado de sua c-posa, br 
vemente visitara líoitia e outras cidades il.i 
Itália. 

f u l u r a C a i n i i r a - e i p i n i á o «It» 
i i i i j i r c n s a 

Toda a imprensa valicina que a C.un : i 
dos deputados eleita re-enteinentc ado(tl -i 
iuiportante.s inedidas políticas, aceenlu ti l i 
as tendências radicar.» da sua anteee--ora. 

I N G L A T E R R A 
LONDIíF.S, ir» 

A i j i i e s t ü o a i t ^ l o ^ f n v i * » 
Os jornaes commentani fuvoravclm . 'o 

a solução pacifica dada a questão angto-
turca por causa tio incidente de Tabab. 

As folhas applaudcm a diplomacia bri-
tannica e a lirme/.a e energia do go-
verno. 

ITAZiIA 
ItOMA, 15 

O s r e i < «Ia I t n l i » 
Os reis da Itália regressaram a Ca-t •!• 

porziano. 
Um a i M i i i l c r l n i e i i t u s ale l a i t l l t i i i 
Devido ii rigorosa vigilância quo a po-

licia tetu desenvolvido, os grevistas do 
Cagliari mantêm-se mais socegados. 

Fs[>era-.»c cpio acccitein as pro[ios a 
que lhes foram feitas pelos patrões par 
a terminação da gréve. 

H E S P A N H A 
MA Dlí II), 15 

O < - a M i u i i c a t u a lo r o i . i l f i i l s n 
Aetivam-se os iire[»arativos dos feste-jo! 

a BC realisarem por oecasião d o casamen-
to do rei Affonso. 

O palacio Pardo,onde irá residira prin-
ceza Kna, neha-se completamente refor-
mado e cheio elo devorações notáveis. 

O mohiliiuio >'. Itixuosissinio e de d iar -
sos ostylos. 

Começaram também os enfeites das 
ruas e praças, onde serão construídos co-
rêtoa. 

O [(ovo espera com aneiedade o dia do 
casamento. 

A R G E N T I N A 
IUT.NOSAIIÍES, 15 

P r o j e e t o » «In ( o v e r a o - A m i l a n . - " » * 
t i o » J o r n a e a 

La Narion, além de outros periódicos, 
applaude com enthuaiasmo os novos 
projectos do governo do sr. Alcorta e re-
gistra a excellcnte impressão que teiu 
deixado na opinião publica algumas des-
sas resoluções do [«residente. 

Estes projectos versam sobre- a coits-
trucção de uma estrada ele ferro atraves-
sando a província de fitieuos-Aires e li-
gando as estações d o Corto e Ikibia 
Blanca. 

A b n a r i a n r l a d r c o l h r l l M 
Te-rn sido extraordinárias as colhcitaí 

deste anno. 
O porto desta capital é insufticiente pi-

ra a exportação. 
Mnitos navio» esperam a sabida de <<o-

tros ãúreiu mrreffados. 

/ 
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FRANÇA 
P A U I S , 15 

« i o v c r i i w «In TIIIIINIII 
Diz Le Oauloi* quo o sr. Merlon vai 

Vulintituir o sr. Pielioii no cargo do resí 
dento geral da Trança na regencia do 
Tunis . 

A o i i p a l i l m i L t i b o l 
|)i/ .o Pctit #4irr*<e»queiicarabmn Lehel, 

^ empregada 110 exercito,, vai ser em breve 
substituída por oulra do mesmo autor 
de 7 <>|f> milímetros. 

|)a earabina Leb3l lia vario3 modelos 
m l h o m d o s . 

H E S P A N H A 
ALOKOIRAS, 15 

A r a l n l i n «lo l i i R l i i I v r r n 
Chegou a esta cidade a rainha Alexan-

dra, da Inglaterra. 
•Sua majestade seguirá para Tarifa. 

O l n i H t o d o r e i 
O osculptor Benlime esteve em Palaeio 

iniciando o modelo do busto em bronze 
do rei Af fonso XIII, o qual será offere 
« ido a sua majestade, 11a occasião do seu 
casamento, pelos hespanhoes residentes 
na líepubliea argentina. 

CHINA 
PEKIM, 15 

A i l m l i i l M ^ r a v A , u i l i i n i i e l r a 
Koi declarado ás legações estiuimoiras, 

/ pelo governo do Império, quo o edito de 
!• do corrente tinha em vista apenas sim-
plificar a administração das Alfan IPJJ.H 
e não a anniillar. 

BÉLGICA 
L O r V A I N , 15 

U r A n i l n tnmjiKMtii i l» 
Djsabou sobre esta cidade fortíssima 

tempestade. 
Os estragos oceasionados são do inuitu 

importância. 
Os rios transbordaram inundando o s 

logares mais baixos das margens. 
1Vm|!(>aiii<l<>H v i o l e n t a * 

Desde hontem que caem sobro diver-
sos pontos da Bélgica violentíssimas tem-
postados, que têm occasionado sérios pre-
juízos ás pequenas culturas. 

Além disso, 6. considerável o numero 
de vietimas possoaes. 

ITALIA . 
KOMA, 15 

C i M t n i c t o c i n C n s l i n r l 
Mm Cagliari deu-se 11111 conflicto na 

ly-líiçilo da estrada de ferro, entro popu 
lares o a policia. 

f i c a r a m feridas vinte c cinco pessoas, 
ofliciaes o praças. 

Dos populares, quo eram cm numero 
de dezoito, dois morreram em caminho 
do hospital. 

R Ú S S I A 
VARSOVIA, 15 

l l o i n l t a «lo « l y i u i m i t o 
Na occasião em que passava por uma 

da« ruas desta cidade um destucument 
de policia, foi atirado sobre o mesmo, 
por um joveu, uma bomba de dynamite. 
que matou um capitão o feriu selo sol-
dados. 

Os policiaos foram, do bayoneta cida-
dã sobre o revolucionário, matnndo-o. 

Divers as soldados descarregaram lam-
bem as suas armas, ferindo onze pessoas 
e matando duas. 

PICTEUSBURGO, 15 
I H n n l F u M t a v A c a « | i e r n r l i i M — E n t r e 

c u m i i o i i e z e M o «>|i«*riirioH 
A policia continua a dispersar as ma-

nifestações oporarias que têm sido levadas 
a effeito estes dias. . ' 

Hontem, numa dessas oceasiões, resul-
tou ficarem feridos alguns operários. 

Km Wologdn houve ara conflicto entre 
operários e camponezes. 

listes apedrejaram os primeiros, quo 
responderam com tiros de rovólver. 

Muitas usinas e lojas foram forçadas 
pelos operários o um hotel foi incendiado. 
A f a l a 1I0 t l i r o n o — l t e« |>o«4 : i i l a 

I H m t a — A MIIMIU r c K u u e r i i i l u 
A resposta que está sendo redigida 11a 

Duma, a fala do tlirono, considera as 
prornossas feitas pelo tsar corno uma s- -
gura garantia da consolidação e desenvol-
vimento da ordem legislativa, assentada 
em bases ostrictamente constitueionaei. 

Os redactoros dessa resposta dizem que 
o Parlamento se esforçará para aperfei-
çoar-se a representação do novo. 

Todos os deputados estão munidos de 
uma única vontade, (piai seja a do rege-
nerar-se à líussia, sob as bases de u m a 
paz e liberdade eivica. 

Vai ser submettido á Duma o bill ta-
seado no suffragio universal. 

CHILE 
SANTIAGO, 15 

C o i x a «le 1 ' o n v o r a ã o 
Entrou bojo em discussão, 11a Camara 

d'W de|>ulados, o projecto crcando a Cai-
xa de Conversão. 

P A » A C U A Y 
ASSUMPCÇÃO, 15 

L i i n K e w e n l r e a l l o l l v i a e o 
1 ' i i r a x u a y 

A comniissão encarregada de estudar 
D questão de limites entre o Parnctmy c 
• Bolívia já iniciou os seus trabalhos. 

P E R U 
LIMA, 15 

F n l l e e l m c n t o 
Fa l leeen o conhecido juri=consulto pe-

r u a n o Albar rae ion . 

H E S P A N H A 
BI ALAGA, J 5 

N n i i i l m - í i f * aí f u t u r a r a l n l i a 
Muitas pessoas de Saragoça, And dúzia 

• Galiza adlicnrain ao urupo de nnto-
mol.ilistas que vão ao Pardo, s auda r a 
l*incezu EIM do Battenlierg, f u tu r a rai-
nlia de Hespnnha. 

VIGO, 1 5 
l 'MM«ng<>iro* n r ^ o i i l l m » ' 

O sr. Echegarav, enviado argentino 
tratar do estabelecimento de uma li-

4* vapores directa com a Ik?panha, 

an tes do ir a Madr id , c o n f o r m e foi con-
vidado pelo sr. minis t ro d a s f inanças , 
pre tendo ir ao estrangeiro, a f im do resol-
ver sobro essa quos t to , por isso que asse-
g u r a o comple to êxito da sua incum-
benuia. 

A U S T R I A 
VIKNNA, 15 

l l e r o r i n a e l e i t o r a l 
A diela de Ifohenloho declarou ao go-

verno que vai tratar em primeiro lognr 
da reforma eleitoral baseaiia u > suffragio 
universal. 

A V U L S O S 

RIO D E JANEIRO, 15 
O bilhete inteiro 11. 517.755, premiado 

hoj i coin 50 contos de réis, pela Loteria 
Esperança, foi romottido pelos agentes ve-
rãos dessa cidade, «rs. A maneio Rodri-
gues dos Santos & Comp., aos srs. A. Ri-
beiro & Coinp., de Campinas. 

RIJÍEÍRAO PRETO, 15 
Procedeu-se hoje, na l ' r e fe i tu ra dei-

ta cidade, ao pri neiro sorteio da3 le t ras 
do cm pre timo de 

a 
la Câmara .V.unieipal 

mil contos de reis, contraindo para 
execução de melhoramentos locais. 

Foram sorteadas cento o setenta letras, 
correspo ndentes a primeira amortização. 

listavam presentes 11a o -c isião o juiz 
de Direito da ct marca, o prefeit > c pes-
soas gradas.—.1 Cidade, 

PIR VSSUNCXiíA, 15 
O insignilicanto e nullo partiilo dissi-

dente daqui, ch' liado pelo doutor Vieira 
le Moraes, elegeu um direetorio. 

A' reunião compareceram cê roa do vin-
te pessoas, entre as quaes muitas que 
não são eleitores e outras que não resi-
dem neste município. 

O fiasco foi grande o causou riso a 
toda a população, j i desacostumada das 
trieas polít icas.—( t V» rc.ipoiidoitrj. 

CAMPINAS, 1(1 
Sabbado, 12 do corrente, vendemos o 

11. 01.510 da loteria da Esperança, pre-
miado com ü.">:0itíI.SOOO; bojo, vendemos o 
bilhete 11. H7.7f>"), dit mesma loteria, pre-
miado com 5o contos e todas as suas de-
zenas. 

E m poucos dins. vendemos bilhetes 
I premiados com c e r c a d o 10í> contos d.i-
quella loteria.—.1. Iu/húi o I( C)i)ip., agi 11 
tes. 

I.iiiii!clotti o M!|(iie! Carmo, pnclindn iniitrlciilii ilç 
HOIIS flllioM NOH IJRAPOH cNeolnrcs iln l*irncli'iilm, 
• Barnabé» e do Werru Nc^ra—'Ana dlrectorc* 
LIOU rpHpeetlvu* ^riipiis CHCDIIUKH, para ultoiulc 
rum, havcn<lo vng.i.o. 

l i i M i i e e t o r l a ( i e r a l il it I Í I I M I I I O 
No reliitorii) «pie o inHperfor (jHcolur INflopi-

ilan (t(Í ToK'ilo iCaiiioH enviou a CSMII repurtivão 
Boliro a tiihpei'i;Ho feita 110 f̂ rnpo escolar «Luiz 
L.eití;1, A-nparo, ili/ rjTI - KÜ I exn llutjtci* IIH 
COII' lir ÒCH P rlaHí-ífi' MH I- ||.VgÍ'-||Íl'i», "lllCJlIClIe 
labelcciiiieuto, " ii'I«; «Mtú.» inatié ulailon !!•!: 
aliiintris DO ainh T«* os <.,H, I <<III a fi':",iicneia 
de :»:». 

I) viitanu ite ii'fcniifio», Iriinsoiitliram-ao 
sr. wi ii'tai 'u 1I0 InK-rior "H |••••lidos de liwri-
l»';;")'» d.i.i pi •fe-Horas i. ('ai lula •(»• 1'udau I Vr-
reim o <1. Min rviim Iiarl .".1 t.ima. 

1'àiviou taudiem Hfpu-lli! frnvtnrio uin r! 

(pjuriliient . do 1 •'('!•. . ( ' . i r i io l lo Alvts (In Ali 
dradi*. emoção «'a • h *ola do Imirro 
dou líaltiuH d" I.H,III'!.H ,;I .I. I-III So'-corro, pura 
a da s/di 1I1 iniir.i' ipio. 

In pi-rtoria os 
(*.•<" 11a i' 01 

UMIIH"! í-
Kfji^iules 

OiíVfio clivi lr a 
VON oiappaa d • t,• * 
iiiuuk'ipio« : 

Ar;i.;,'niJIMIII.I. \iara puira. \r;u',i-í, HA.i Vista 
•bl l'--dr;n, liotll ae'i, Cil Mldc, l iilll-lí, Cllllljá 
IIIH, c-uiipo l„iri«n d • -orj : it>a, ( apuo Hoaii•> 
di- fiintnnítaTicai;;, (!:'i>'. inl.ns, i^nujn-, .Inl^tir i 
ii:d, "'.ior('i. M, Muni" Min, PalfoHaio do HÁpura 
liy, S inta K.irliari, Santa lim i' ii, Sinto Autoiii , 
• Ia Mearia, Santo Antônio dl l'. u V ista, llil ci 
rão Prelo, 1,'in limiito, Sanlti Itila do 1'araÍH.'. 
S. tlosé dn lliu Prelo, Mî anl Ai"liaojo, Vilta 

r.i.|uot-.« i| do • iga. 

(?sio!;»r 
I- - 'Sim 

• te Sertax/.inli" 

• v i v a N i i i i l l i i r ! » 

O F F I C I A E S 
D C Í T F L T W I I H M Í » L | ] L L I < ) S 

Foram honteiu assiyuatloa os sejíuinto« <lo••r?-
I«is Motiicaudo paru os cargos Jihaixus os eui»c»-
uheiros: 

.Mario Hranilão Maldonado, para o cur^» «ie 
iiispector <!>? agricultura; 

Joaquim Timothoo th; Oliveira P. ntfailo, p i-
ra o lo^ar tle ajudstiito de classe »la Com-
missão de Sancumeiilo tle .Santos. 

H«*cr<'lnria «Io I n t o r i o i * 
L'or acto «le M «U» corrente foram nomeados 

os seguintes j»rof"'ssores substitutos: 
IMmilia 'icipifrc Uraga, para o car.ií > de 

»iil>Ht itutü e fie o ti Vil do ^rupo escolar «Jc S. .losc 
«Icn «ampos; 

Luiz (tonxii^i Kloro, para o grupo es»;olar df 
Ti etc; 

IjLçnaci'» de Azevedo Coutinlio, pam u escola do 
10" district.» desta capital, 

d. .ftiditl» Bittencourt, para a escola isolada de 
Ponta da Prai», em Santos; 

•J.oí;é fiaria do N'asconcellos, para a escola de 
Ribeirão dos Mudo.*, em (Jaçapava. 

Ofiirio despachado • 
Do dliector do ^rujx 

obro regência de (íhis>e 
I H r c f l o r i ü <lo Mis 

Ofíicivts d• • s •aeliado< : 
\h> sr. diie.i .r do Laboratório Pliarniaccutito 
mettend > as cont ís do me/ do abril dü .1 

Amarantc ('., na importância de íi: 1 í 
!<• Haruel < ., na ir*ipoi! ;k í.i de S:72l$I80 
.Solicite-se o pagamento > ; 

I>o mesmo, remettcndf» as contas do me/, de 
bril, na importaneia de Ió0.7»0uf>—«Ao sr. B$e 

tarlo- ; 
l'o s:'. prefeita muni.ipai, re.neLteudo a rela-
o dos alvarás expedidos no dia 12 do corrente 

Aos inspectores sanitarios tlf»s distrietos» ; 
!)•> chefe «Ia < k>mmis>»fio Simituria do ('iiiup'-
•i, communican lo as providencias tomadas em 

rolaçiío aos aluou-os atacado* de trachoma nas 
escolas fie Vallinlios— inteirado'» ; 

0 » sr. secreta ri i do Interior, rceommetidando 
cpie esta hireetoria informo sobre o fiinccíomi-
mento da Santa Casa de .Misericórdia de Para 
hybmia (5 A^ylo de Inválidos de <'atnpinas—«Ao 
sr. secretario, par.i providenciar» ; 

IvOQuerimentos despacba<l«>s: 
Do phannaooiitieo sr. Joaquim de Sî usa I>ri 

to, di/c.ndo qu • dei.vou a responsabilidade da 
pliarmacia H -wniiiUn iu, cm Villa Monte XeRIM. 
mmiicipio de l-isj irito Santo do Pinhal, assumi -
du ;i responsabilidade da. pharimo-ia Popular na 
menina « idade - «Ao sr. iuspector wmitario d.» 
diítricto». 

í»w Antonio NTendonça pedindo transferiu 
cia de sua lian«;a de pliarmacia de Morro Azul, 
município de M.« óc., para a ]>ovoa-';ão de São 
Sebastião du finuua, município d*» São José do 
Ivio Pardo—«Ao sr. secretario para infortnai . 

l>o sr. Jteío (Juilbérío de Oliveira, fazendo 
igual p lidr. d»* rena Azul para o districto I 
Santa 1'osa do mesmo município -•<: Íiíiial dwpa-

Do pharm.-ceutie! 
dizendo tjue deixou 
macia Hunnt, em L.spirito Santo «lo Pinhal c 
sumiu a I»'SJ)OUKabiii.la.|e da pliarmu-da ffu 
nifaria, da mesma cidade—«A 
tario do districto*. 

João P.neno 13 liei 
poUHahüi-ia.le da phu 

mspcetor 

P.»r acto da 
dido, «Io earjro 
Lírupo escohir 
llutnmel. 

•sma data foi exonerada, a pe-
• zuhstituta effoetiva do 

lo l.raz, a sra. d. Kiisa de 

•edidas aa seguintes 
a Mariano Augusto 
da do 10' districto 
a d. \'italina Uaiafta ICsi 

1'arnabé», de Santos. 
) servente do grupo es< 

icençns. 
Portella, pro-

les t a capital; 
li rei, ad-

Foram com 
de dias, 

feasor da esc 
de lõ dias, a 

junta da escola 
I -»i suspiuiso o servente do grupo escolar de 

Faxina, Felisberto ('haves da Silva, Si.-ndo con-
tratado para substituído Joaquim Luiz de Oli-
veira. 

O direetor do grupo es.vdar de Serra Negra 
foi autorizado a restituir os attotados de vac-
cina e certidões de cdade, mediante recibo, aos 
paes dos ahimnos malriculados naquelle CÍ 
cimento. 

11 h >** 

Tlecommendou-se ao «lira 
«Dr. Ce-ari » «lo S 
tass-^ á ('amara Municipal 
sentido de serem feitos o? 
no prédio do grupo «Iludido ou mudar 
mo para outro ediiicio conveniente. 

tor do grupo escolar 
mtos, «pte represen* 
daquella cidade no 
re par os necessários 

o mes-

Dcclarou-sc á Camara Municipal de Santos, 
em resposta ao sou oftlcio de 11 do corrente, 
que, estando em via de execução nas Catnaras 
Municipais o Kerviço de hygiene defensiva, con-
forme estabelece o artigo 53 da lei n. 1*» de l.'J 
de novembro de tSí»l, o governo espera que 
aquella Camara execute tal serviço no seu mu 
nicipio. 

Transmittiu-se ao sr. ministro do Interior o 
requerimento em que Frederico Taucredo pede 
carta de naturalização. 

Requisitou-se da Fazenda o pagamento da 
quantia de 1<>£8'X), a Duprat & Comp., prdo 
fornecimento de artigos ao Uymnasio do Es-
tado. 

O Hospital de Morpheticos de Campinas está 
nas condiv^es de receber o auxilio concedido 
pelo orçamento vigente. 

Solicitaram-se informações da Inspectoria do 
Ensino s »bre o funcrionnmento do Asylo do 
Coração de Maria Nossa Mãe, de Piracicaba, e 
do insjtector sanitário sobro o da Santa Casa 
de Misericórdia de S. Si mão. 

DecUron á Camara de Santa Izabel que os 
inspectores escolares rnunicipaes não sã» obri-
gados a dar duas vias de attestados aos profes-
sores públicos que tenham de receber venci-
mentos pelas coilectorias. 

F«»ram justificadas as faltas (fada* de 20 a 
•>'J do mez ultimo pelo professor Vit -I Fogaça. 

líeqtierimcjjtra despachados : 
I f > . «Queiroz A C., procuradores de 

d. Benedicta í.amartini Salgado, solicitando pa-
gamento de v< n -imentos da mesma como pro-
fessara substituta— Jíoqueira á Secretaria da 
i azenda- ; 

«!o dr. Jovíno de SyIo«, procurador da sra. 
d. Vanda de Sylos, professora substituta de 
uma das f-scolas dc S. José do Rio Pardo, pe-( 
ditei/» •ntrcyn de s^u titulo de nomeação e o 
pacíwnOBto de vencimentos pela collectoria lo-
cal -«Nada La que deferir, quanto á primeira 
part*. Quanto á s^gwnda, rpqueira á Secretaria 
la Fazenda - ; 

de d. Helena TMbwro Mendes Vianna, adjnn 
ta do grupo es*--»l«r <Ie IJotucatri, pedindo justi-
íicação «lo faltas—tSim» ; 

io Attino Ziíbnte, Antonio rioinW Kaidiael 

O ilireetor do Serviço Sanitário ofíi« iott av sr. 
>(" retario do hecrior, transmiuiudo uut reque-
rimento em quo o iuspector sauitiirio, <lr. Ara-
ripe Sucupira snlii-ita õí) dias dc li<*em;:i para 
trai tr de nua Miúde e projxjndo a nomeaç-ío do 
<lr. A ris; ides Franco Moirelh s para subscitui-io. 

H c e p e l i i r i a t ia A ^ r i e i i l t i i r u 
Pagamentos requisitados: 
D - 7 , a \nt mio >\>' CamillU; 2l»i$, :t 

Antonio dos Santos; dc I ->1 *:.">'>. a A. - pielra 
A <'.; de ttí-ISUfÒ, a L. S reira & ( .; U 
a Kodrígues dos Santo'»; de íJol^JOO. a «..iqiar 
\ iaima do lí)7^õ')<). a Espíndola & C. tle 
r»GU?. a T. Ferrara: ^le 7 tO*'KÍOT a .1. Povio-Hii; 
de 7í»õSítÜD, a J. líochn 1'» rreira; de 1 a 
Jorge l uetis; «le lMjl)L>oí-'), á Companhia Mc-
chanica; d«» I í1'), a E. Castro ( de 

t•%!)$, a Mario Oiimbier; de i ' ' J ; í )00n Paulo 
Voitlunder; d» 8wi.?, a 1'. SaVvei; d 1 ^oS, a 
\. Silveira <óu.i.: de pfUtfr .a Pedro Si;;. d» 

620$, a A. P.. Silva; !•• 700$, a Estraila d.- I 
ro de Juquery; «le (;o7$500, a Antônio de Albu-
querque; de •i.-.ílS, a < íastao Almeida Silva; tle 
1:215$iUl. a Kenediclo Duarto Passos; de 2''.lOS, 
a Nicola < írizola; le 1:2<>»S, a J. ll vpj,olHo dc 
Carvall o; de 721S, a Affonso de AÍbuquerquc; 
de á (.'ompanhia de < ia/.: de ."»0t' \ a 
Durão ik Pinto; de 20.')SHÍ».S, • (-amara Munici-! 
pai de Pinheiro^; de 180$, a Mucio 
nos, a Dtmlo Pinto; «!«• 19SS00. :'» 
12$, .i J. i' t . • 22SD0 » i < >.. 
de <»!>?, a Cláudio Boasio; de 
pro''Ct,t<'iite. 

e a estrada de Conceiçflo dos Guarulhos, con-
forma pediu o sr. vereador dr. Ernesto Goulart. 

—Concederam-se 10 dias do ferias o (>0 dias 
de licença ao Io escripturario do Thesouro Mie 
nicjpal, AIfredo Pires da Silva, para tratamen-
to de sua saúde, nos termos da lei n. dr 
U0 de setembro «le 1ÍM)5. 

Determinaram-se os seguintes pagamentos: 
|.">.'M0.?0«J(), m restituição u « a la um rios srs. 

Antonio Pepe, IJcnedicto Martins de Siqueira e 
ííonçalves À ('., de Santos, a estes parte em 
dinheiro »• parhí em letras da Camara, que eau 
cionaram para garantir as propostas que apre 
sentaram para a execução dos melhoramentos 
de um grupo dc ruas ; 

I 'lOs.MHj;,, a»- pessoal empregado no britador 
munii ipnl, em abril ultimo ; 

JbOS, a (iaudem io ^ Sobrinho, pelo forneci 
ne oío dc taboletus c duas mesas ú lOscola 
de Poinologia, para o fabrico do manteiga e 
queijo; 

150$, a Joaquim de AssuuipçRo, e .'(•$. a 
ada um dos srs. Antônio Luiz Úaposo, Auto 

nio Arruda, o Antonio de Medeiros Oainbôa, 
•pela perda devaccas d<- sua propriedade, con 
demuad.is por tula.-rculose e inutilizadas no Ma-
tadouro Municipal; 

101^500, a Antônio de Sousa Ferreira liama-
Iho, pelo fornecimcoito de areia á Directoria de 
Obra*, nos dois uilimos mezes. 

1'equcrimentos /lesp-ichados : 
D: lii-gonasehi Josu-'. José Faecluni, Abbade 

Luiz, l/nario da silva, • Barnabé Machado 
Hallila IJarizzotti. pedindo approvação de 

planta; Vicente Ferreira de Aquino e Joaquim 
Domingos dc Oliveira, sobre construceão «A' 
Directoria dc Obras, para os devidos fins»; 

• le Antonio Simoncollo, pedindo approvação 
de lefréiro - Sim ; 

d-- Luiz de <'ampos Maia, pedindo prazo—• 
«Deferido ; 

de li. M. le Siqueira, pedindo relevamento 
1" muita- - Sim, continuando suspensas as obras 
liV- a rei irada da licença ; 

de Vicente Pascarelli, pedindo relevamento 
multa Indeferido», 

do Píe-harel Manuel de Freitas Paranhos, MO-
ore i'n; ..do indeferido, salvo prova do alie-
gado:. 

Na semana linda, pelo sr. dr. fiscal sanitario, 
foram matriculadas 1S vaccas, de ns. ÍÍ5H3 a 

iOn, e inocuiadas com tuberculina 25, das 
quaes 2 ficaram reservadas para novo exame e 
<i, d - ns. 2LI7, IMP», í)5H|, ílSsíí, O.V.U e '.»5!»:j, 
foram veriíicadas ttiberctdosas e inutilizadas no 
Matad »uro. 

Vaccinaram-se este anuo 401. reservaram-se 
para nov > exame «5 <í veriiicaram se tuberculo-
sus 

l-oram multados em 25S Joaquim de Assum-
[»ção o em 50? Miguel Lopes da Silva. 

Acham-se approvadas na Direcforia de Obras, 
no largo da S>'- n. í», as plantas aj.resent eia* 
pelo* sr-*. Posa rio Módica, Allio Keina, José 
ALvcs líiüeiro, Joso líodrigm-M Andrade, An-

•«,, Co:,te. José Peíine-.ti Irmão, A. M. Mar 
tins >'anuei Morelli. 

Devem comparecer na mes-. a rej.-artíção, para 
CM-laifi i iir-nto^, -,s srs. Sampai-» Moreira tt C 

\n'onio llodrigm-s e a sir. d. AM.«lia Manue! 
Cabral. 

D e l e ^ i n d a FIMMÍI 
tnettid 
sento 

o sr. ministr' 
que il ila rio 
ífaudeyra d»- S 
suas férias ta 

Lui 
I a/*»-;.!a < 

i • tão, 1 
pede j»er 

dr- .Isnfiro 
( 

ompi 
/.er-

:a 1.!. 

spf,n l-u.! 
i::a, mar 

l de i 
- du luspi 
i.sip ./. ao 
il temberg 
:'t l)|f|v;i'! 
H. F. C. 

dant» 
ra d« 
apor 

r.Lido Jacji •el i v 

instaurad' 
lavra-lo •> 

\ ict 

lã o 

re.- o 
pois 
a 

:ousumo 
ii, alim de ser 
>ercmj»ção, de-
io11':• Kt a certi-

iça exe-. U ' I V 

1." Kntra-lus do dia 
Keiida do telegraplio, 1m>;{-1^5u0; supplemen-

to ao pagad.ur, IO:Ü<)0-*IOOT) : < ai\a |õ-momica, 
± ' X : remia do telegraph . 09^1 Oi); renda 
Io correio, 20:7í>'»S : síipplem -nlo ao correio, 
Ii>.l|ÍH,'-o:Kt. 

Vm// 
eir i 

>la: dc 
dc 
C, 

Aos srs. assignantss 
dr..-
SCr/llf n 
íil'lll> (I 
yrithti 
f/th!o d/' 

mu 
l.i. 

I><• 

ri*;itj)in>t!is dus Inrídida-
Jiis Imhu Soiorabami <]ur. 
y>-r'> rtt dfshi Jitllnt, Mtuna 

•*<•. IV i sim i f/c Sá, uniro repre-
du ' ''HJIÍIIUITÍO lia ionn, encarte 
, rrrlu r a-xii.nutw tii. 
. ]li..Ni:i'ji k dk \'ii.r,i:vKUVE. 

MiioiM ir'ifri-titi'. 

E' intolramcntq nnmtnnliosft o coberta dc 
inattan virgens, Heineuda d« uiagiiiíleuH nm-
deiraf. 

O monto niain alto do seu HVHU*IIIII "ro 
Krapliieo é a ponta do < Haopv nue tem 
l.UIH) metroH de altura uproxlmaualiient» 

K' <le tal altura esse pico ijue, a 1.240 
metros aeiina do niv< 1 do mar, ma I'edra 
({uoirnada (a qun j;i me referi na minl ia 
terceira carta), além de SalIcwipoli.H, através 
du Serra do Mar, a muitas léguas de di.-tan-
eiu, o avistilmo». 

A'r< 10 1(2, mais ou nicno ' , apparoeeu na 
ponta extrema da ilha, um vulto escuro ; 
olhdinoH, discutimos para snla-r o (pie era. 
Era o (htiriii, o nosso vapor. Km signal dc 
alegria o sr. secretario da Agricultura orde-
nou ijuc solta.-sem muitos foguetes. Dalii a 
poueo parava o Urnriit u uii- li metros dis-
tante dc Villa liella, arreiava o escalei-, e lá 
saltava na praia, todo de branco, com o 
seu respeitável volume, o nosso 1'erequé, o 
bravo e jovial commandante , que foi mui-
to abraçado por todos. 

Despu l imonos de todos e tomámos o 
fhiriu, u, dalií a pouco, (lesem barca va-
mos em São Sebastião, para almoçarmos. 

1'ioou resolvido que partíssemos lio dia 
seguinte para [ 'batuba. 

A' noite, jantámos sempre na residência 
do sr. major João Fernandes). 

(1 dr. Botelho brindou á exma. esposa do 
aniphytrião, agradecendo áquella sra. os 
desvelo» com que t inha sido tratado em sua 
residência durante a sua estada ali. 

No dia eegirinte, pois, d-ixavanios aquella 
encantadora cidade de São Sebastião e seus 
bondosos habitantes, e todos, aeomuiodados 
no (•'uniu, demandávamos I batuba. 

Fizemos a viagem n u m mar de rosas. A 
manhã era clara e l impida. A lu/. solar, 
abrandada pelas nuvens e a lirisa fresca do 
mar emprestavam a atmosph<-ra uma do-
çura indetinida, misturada com urna me-
lancolia vaga. 

O vapor Garcia rompia garbosaitlente r.s 
ondas, e o mar, do um azul verde acccn-
tuado, espraiava se na mais completa cal-
ma. Tudo concorda para tomar a nossa 
viagem extremamente agradável. 

Minutos depois, t ínhamos deixado á nos-
sa esquerda a bella cidade de São Sebas-
tioão e emfrcntámos, então, Villa Bella da 
Princcza, com as suas l indas praias. 

íamos sempre costeando il grunde ilha de 
S Sebastião, com us suas 3 léguas de eir 
cumferenciii. Essa ilha é lima das maiores 
rJo littoral do Kstado. Tem uma poptda 
ção que orça entre D e 10 mil alma». ^ 

K' toda moritanhb<(i e pelas cncosf™ 
(Jessas montanhas crescem espessas mattas 
de que se extraem excell"iites madeiras, 
prin<:i]>ulmente o Jcquitiba de cujo tronco 
se constróem enorme» canóiis. 

1'assAmos em frente do bairro de São 
Francisco, que ti criva n nossa esquerda, a 
pequena distancia da cidade de S. Sebas-
tião. Existe nesse bairro u m vasto cdilicio, 
inteiramente cm ruinas, abandonado e que 
sei-.io ouirora de convento de franciscano». 

Na nossa frente, confundido com a cos-
ta, avistámos um ponto negro no horizonte. 
i->a ;i ilha dos Porcos. 

A' nossa esquerda, um pouco 
extremidade do norte da ilha de 
tião, estava a ilha Victoria, c a 1»'-
a ilha dos Búzios. 

Assim que sahimos do ('an.'i 

além da 
S. Sebas-

•6lte desta, 

ba-tião, o mar que a ilha dc S. 
lios occultava, e tendia-se até a 
dade, onde a vi-ta não alcançava 

O vapor seguia na direcção da 
hia de (Jaraguatatuba. Ahi, na • 

le S, Se-
Sebastião 
immensi-

mais. 
vasta ba-

•xtremida 

Aileant-.iaien.OH : 
• I" .'!;>. I ^isTlfl, a lOrneslo 

a 41,1 iriqUi" Ui!,vlrii; de 1.0 j 
'.' queira; de •".:,K)0Í 
),i», ao iiieJ;i) '. 

Vai ser conr-riila ao sV. ftr. <ia.stavo r>'t*tr.', n 
cart:» tlt i-rt- lito sot.ru l.oiulres 1111 Nuv.i "i''i 
até o limite pruximo ilr- folhus UiJ.UUO, (• ira 
correr ás despi sas de viagens. 

! f 
Aireltnram o convite t|iio lhes fez o sr. secre-

tario du Agricultura pura Hcrvireni de agentes 
lu A«encia DlHriul 1! fi.miiu-ruefio e Traballi-i 

os Becrctarios das Can.ai. i _Mnai'.:ipae.í de Tietê. 

rar,'os dc presidente c Para exercerem 
membros da Conimis A i Mnnicipiil de A11 1:1 po-
lis foram nomeado* o-i srs. Jorge Aguiar Whi-
tachcr, Mstaaislau C. dc Abreu e Jur^-i Aives 
do Oliveira. 

S c e r e t n r l a <1n J n s t l ç i » 
O s;. dr. seia-oiario Jiistiru autorizou 

rC 10071 o do sentcnriiido l'raiii'i«ro Horiazzini 
da cadela de líio Claro para a 1'enileiu iaria. 

Transmittinse ao MI-, ministro do Iní-Tior O 
extracto da sentença proferido i,clo juiz. de 
Pircito dc Tietê contra José Martucce, d-- us io-
nalidn le italiana. 

Knviarnm-sc ao s»r. «c-ei-v-tariu da r*zen la ;ii 
informações presUdas pela ehetía -IA p dieirt, 
si.liro o faeto de estar o delegado de policia dc 
ftutiba concedendo liceneaa p.ira espe-t iculos 
públicos sem pairainento .Io respectivo fiel!o. 

Foi indeferido o rcipn-i imento do sentem indo 
«riistavo Fclippn dc Sou/u, pedindo a sua truns 
fereneia da cadeia dc Santos para a da t'apit d. 

Koi enviado ao sr. chefe dc polícia, para qac 
informe a respeito, o oftlcio em (jr.e •• direeto-
rio reptiblirano de Itararé solicita n rreação de 
um p '«to policial naquella loealiilade. 

PfliífltiiCnt<>^ requisitados. 
de íití. a Ijifcinmcrt .<L C ; dc OÍV*), a \L 

mcidi. Silva A <'.; de fitíílo"., a Iraccisc, de 
Si( Barliosa .fnnior . dc 4o|*7>*>, á Citif nf Üan-
ton /wi>riyi'i >'it<'. ; de 25í, mensalmente, a 
•loaq-iiin IHniz Maria. 

P r e f e l l i i r i i . l l i i n i c l p a l 
Inf.irmon-se á fumara, com referencia á in-

dicai.ão do sr. vereador dr. Cindido Motta, que 
são insijjriilicantes as ot>ras que estão send*,' xc-
entadas no prédio do dr. Krnesto Kamon, na 
rua Cesario Alutta, não prr-ju-iicando, ]>• rfrv.-o, 
a futnra desapropriação, qnando seju restabele-
cida a lei n. *07 de :! de março de IMj. 

— kemett^'1 se á Camara, o orçamento na im 
portancia de .VlOSOOO, para as obra» de ma 
cadainizaçf-o do trec-lio da rua Campos Salles, 

À soloaizaeão ias m u i v m 
1 

ü EiíCílílS.̂ ^ÕflirWS 80ÍÍIH3 
I V l u s e r t ã o e p e l o l i t f o r a l 

IIUVI INTAÇÃ-J 
ri, itiiini. 

Na minha uili.n i c i r r cpon leu -ia deixei 
os meus I"itores no dia :W». cm S. Sebas-
tião, depois da ii'i--a visita ao aprendizado 
agrícola -.I0.V1 Tioiriça*. 

A' noite, com > imitrni-i p >r t -legramina, 
o jantar na c:uja do sr. major João Fer-
nandes, con-d ai du :'>J talheres, estando pre-
sen te -o presidente da camara, promotor pu-
blico, direetor do grupo escolar, as pessoas 
de maior posiçáo no logar, os membros da 
corniriva, os repre- u t a n l c do ' f i o /'•<•/. 
Iist'ti"i, S. Vindn e ('imn"' 1 'ti 'J• í'mbi, et( 

A rti sa tinha a forma de T. 
puh 10 dire-

vigario, sau-

a o dr. João 
do dr. Itotc-

íu Fernandes 
ex>. 
trio- Botelho 
1 em que dis-

o aprovelta-

na Tenha de f rança, entre o ponto dos bondes p-jp«fe»<.ão de 10 a U mil almas. 

Falaram o dr. promotor 
ctor do grupo e-eol.ir local, u 
dando o dr. Botelho 

Tomou a palavra em segnii 
Pedro ( 'ar lo.-o, que, em nome 
lho, agradeceu ao sr. major .b 
a (idalga r eepçáo feita a sua 

Levantou-.-•• então o dr. < 
que, Como em todos os log.ire 
cursava, oro 1 sobro a lavoura 
mento das terra-, coiicitando •• povo sebas 
tianense a secundar os seus esforços, con-
vergindo as suas vistas para » c i l t u r i das 
terras, aproveitando as-iui aquella immetisu 
riqucZii constitui ia pela vasti-sima matta 
virgetn que, escarnecendo os seus esforços, 
como um labéo ostensivo, jtineavn aquellas 
formosas paragens. 

No dia-egilinte, I, vi-itámos, pela rna-
nbã, em barcin, Villa lí Ila da 1'rineez.i. 
Ali fomos rec -biiliw ao e-jsicar do- fogite-
Ws, por toda a população, çstae-ioiirul t na 
praia. 

Vi-it imo- então a igreja maíriz, a catlvia, 
etc. 

O dr Botelho, nttentas as condições de-
ploráveis em que se achava o prédio que 
servia de cade.a, escolheu :> local para a 
constfitcção do nni editicio para aquelle 
firo. 

Villa Bella tf ?n ' m n f ptdação que i -cor-
rr-ga p' los s- u« 1 , ' lWhalÁtni iN. K fie as-
pecto agrrtdüvel, principalmente as suas 
praia-1, qrte são lindas 

A ilha de f . Sebastião cm que está esta 
Villa. tem 3 léguas de cireumff rr-ncia e uma 

le sul, lançava-se, já bastadte volumoso, 
rio Juqueriqueré, cujo curso tantas léguas 
acompanhámos na sua descida da Serra do 
Mar com o nome dê Pardo. F.lle lança 
na bahiu dc Caraguatutuba, com a hirgurrt 
de 2õ metros. 

Avistámos afinal a villa do Cornguatatu-
ba e demos logo os siguaes ila nossa chega-
da, soltando rojões. O vapor parou a gran-
de distancia do porto, devido ao- bancos de 
areia que abi existe. A bahia de 'JuaragilH-
tçtuba, ou antes enseada, é um mau jnirlo. 
I Ia oceasiões em que mal podem os vapores 
passar por ellu, devido ao estado do luar. 

A villa de Caraguatatuba faz parte d» 
comarca de S. Seba.-tiáo, com cuja cidade fi-
ca liga-la por uma es t radado 21 kilometros, 
que se estende pela costa. 

I.ogf) que o Garcia apitou e paroti, vieram 
ao nosso encontro em grandes canõns, uma 
comniissão composta do sr. Manuel Gon-
çalves de Oliveira Santos, presidente du Câ-
mara e mais p «soas e toda a criançada da 
escola publica, que prorompeu em acela-
maçõe» ao dr. Botelho. 

Arreado o esculer dc bordo, tomaram to-
d is assentos e ás 11 horas da mnnh.í, e ao 
eiisudercedor ruído de bombas, foguetes, aC-
clamações, aportámos á praia. 

l-as a relação das pessoas que aguardavam 
o desembarque do dr. Botelho ecomiliva.-

Tertulliauo Fogaça, intendente municipal, 
João Cvrino Leite, capitalista • membro da 
commis.-ão municipal de Agricultura, Mel-
ehiades Alves, chefe político, Benedicto de 
S.i Vianna, José Silvorio dc S u n f A n n a e d. 
Ifermogeina Leite, professores, Benedicto <lt-
toni Alves Cruz, delegado de policia, An-
tonio Soares Leite, vice-presidente da Cama-
ra, José Mariatino de Oliveira, vereador, 
Theotonio Tibiriçá Pimenta, nu mbro da 
commis.-ão municipal de Agricultura, An-
tônio Ifcrmenegildo de Macedo, José Luiz 
de Freit is, guarda-fiseal do porto e Bernar-
do Amaral do» Santos, ngent••• fio correio. 

No nf io de grande aeelamação, fomos 
conduzidos á residência do -r. João Cvrino 
Leite, que ti ca a pequena distancia da praia. 

Ahi foi nos offerecido lauto almoço, re-
gado por bom vinho, e que correu por en-
tre a inaior alegria. 

A Camara Municipal reuniu - • cm ses 
são extraordinária em homenagem ao dr.-
Carlos Botelho. 

Ahi o sr." professor José Silvi rio de Sant -
Anna, como orador oflieial, saúda em um 
longfi discurso o dr. Carlos llotelho, que, em 
breves [wlavras, agradece. 

Visitamos depois as escolas isolada» ahi 
existentes, cujos nluninos cantaram hymnoe 
e refi taram poesitis em homenagem ao dt. 
Botelho. E m a m a delia- o intelligentc me-
nino Paulo Aprigio de Oliveira Santo- fi z 
um discurso saudando o r m - m o secretario. 

Km seguida o dr. Botelho mandou tirar a 
photngrnpliia de uma enorme canõa feita 

qil • .- 'lpporta 

C0I1I Iiereio 
princij al-

em dir»c-

d>- um tronco fie Jeqnitibá 
20 toneladas. 

São es»ns canoas qn • fazem o 
entre Caraguatatuba e Santo-
mente fie aguanli nt . 

A s 2 horas da farde pnrtimo-
ção ao porto de Cbatuba. 

A viagem continuou sem novidade; o mar 
e-tuva inteiramente calmo. S -mpre c, .stean-
• lo o littoral, deixámos a te --a direita as 
ilhas Victoria e Búzio" e á 110—1 esquenla a 
praia Martim de Sá, pa—amo- entre a ilha 
Tamanduá c o continente. Ahi, em frente a 
e-sa ilha, lia um logar celebre f* Ia trafico 
de escravo- que se fazia antigamente. 

Alcançámos a ilha da i Porco- e o fiarei» 
aproou qara o (wrto das Paim ,-, resssa ilha, 

onde r stá sendo construída « Colônia Co|> 
rccelonnl. O vnnor parou ahi paru desuna-
harear o dr. Teixeira Leito, que é o nn({«. 
nliciro encarregado da construcção du refe-
rida colônia. As condições hvgienicas dcf«j 
jiorto suo luas, devido a um brejo que itlii 
existe, tio logar onde estão sendo assenta-1 

dos os alicerces da referida colonin. 
O mar nesse locar é profundo c por isso 

ponde o Unfii'1 chegar bem perlo da praia, 
o que denota uni magnífico aucoradouro. 

< 'ontiiiuando a nuvegiiçãfi passamos entra 
essa ilha e a d a s Cubras. Entre o continente 
c 11 ilha das Cabras está unia bellissima praia, 
a mui- bella do littoral do Kslado. dizem os 
enlendidos c a prolicieiiciu respeitável d« 
dr. Iluascur. 

O (Suem, serenamente, continuava a «in-
[;rar < a vastidão inimcnsa do Oceano», como 
diz o outro. O cfuninandante Pcrequê, sem-
pre garboso, todo risonlio, duva as suas or-
dens : tora o ctttiborilo! Vira o homliordfkt 
Sciiliihj.' í.n,;/a « iincorn.' e outras or<leiil 
similhunte.-. 

Quando chegámos a Ponta 'iros.-a, o \a* 
por passou quasi encostado a terra, devido 
a tunas lages que se achavam abaixo do 
nível fio mar. 

Transposta Ponte (iros a, avistámos, ás 5 
meia noras da tarde, Cbatuba. 
Cbutubu ! Quanta emoção, quanta tradic-

çao esse nome eiifierru '. Cm traço vivo d í 
prosperidade do littoral paulista no passa-
do, o vestígio de uma grandeza sublimo, 
que attingiu ao pinaculo do desenvolvimen-
to comniercial, Cbatuba, qual Pompein dos 
tempos modernos, juz sepultada sob suas 
ruinas, chorando as misérias fie um csplen-
ior que não existe mais ! 

Foi com o coração cheio dc ilór que avis-
tamos Cbatuba, a cidade-tumulo. Lá, na-
quella casaria imiuensa, jazia a gran senho-
ra fias praias brasileiras, inerte, chorando 
sobre os seu- tropliéos do glorias passa-
das ! 

Assim que entramos na bellissima bahia. 
em ioiina de ferradura, com suas lindas 
praias, o Otir-ia apitou c innumeros fogue 
tes subiram ao ar, como uma saudação í 
velha cidade. 

O vapor parou a pequena distancia da 
praia; foi arreado i inmediatamente o cscaler, 
no qual se aeommodou toda a comitiva, bem 
como as pessoas quo t inham vindo acom-
panhar o dr. Botelho de S. Sebastião e Ca-
raguatatuba. Ao saltarmos em terra nas fal-
das do morro fia Prainha, unia excellcnto 
banda postada na praia, tocou o h y m n o na-
cional e o novo proromneu em estrondosa 
ovação danuo vivas no dr. Botelho e á sua 
comitiva, á imprensa ctc. e 

Ahi falaaaiit saudando o dr. secretario da 
Agricultum o1- sr-. professor Francisco Lou-
renço dos Santos, membro do direetorio po-
lítico e o dr. (iabriel Olynto dc Carvalho, 
promotor publico. 

Encaminhamos en tão para a residência 
fio vigário Pasqual Iícale, um sobrado iui-
men-o, que muito do longe, para quem vein 
pelo mar, so avista. 

Quando atravessamos a ponte do llic 
Cirande, uma comniissão,.composta dasgen-
ti- senhoritas Maria da (-floria Vieira, Ame-
rica tirai.a, Noemia (fraca, Calliope Santos, 
Luzia Dias, Cornelia Viutma, l íermegalia 
\ ianna e Joscpha Tcnorio, atirou llores so-
bre f> flr. Botelho. 

A' porta do enorme cdilicio, agglomcrava* 
se grande massa dc povo. 

liis a relação das pessoas quo ali aguar-
davam a comitiva do flr. Botelho: 

Srs. Benedicto Felipne Fernandes, presi-
dente da Camara Mm licipal; Ter tul iano 
José dos Santos, vice-presidente da Camara; 
1'omão (farcez Ferreira, João de Oliveira 
Cabral, Manuel Ferreira Lisboa, vereadores; 
Luiz Nobre Vieira, intendente; capitão Luiz 
Domiciano da Conceição, presidente do di-
reetorio político local ; professor Antonio 
Bruno José Kodrigues, Antonio do Sousa 
Amaral Vianna, membros fio direetorio po-
lítico; coronel Francisco Gonçalves Pereira, 
capitalista e ex-deputado ao Congresso do 
Estado; Cusiniiro Nobre Vieira, major Mi-
aucl Pires Nobre, collector estadual e agente 
do vapor (iarcia; tenente José Joaquim da 
(•raça, Pedro Jacyn tho dc Oliveira, Eduardo 
Antonio de Sousa, Cassio do Amaral, d» 
Recebedoria dc Bondas; Francisco fio Sousa 
tio Amaral Vianna, encarregado dos negó-
cios de Porttigal, nessa cidade; Sebastião 
Vietorino da (lunha, delegatlo de policia; José 

Caluzans Tenorio, supplente do subdoifl-
gado; João Rosa, l " juiz de paz ; José Bar-
bo-a Santos, idem ; Benedicto Escol/sy, 
Juvenal Escobar fia Cunha, professor, e 
muitas outras pessoa.-. 

Bcalizou-se, então, o jantar, ahi, na resi-
dência do sr. padre Pastiuale, olforeeido 
pela Camara Municipal. Foram levantados 
diversos brindes. 

Ficámos todos hospedados na residên-
cia fio sr. vigário, que nos dispensou a* 
maiores gentilezas e captivantc trato. 

Era para partirmos no dia seguinte, 4, o 
que não pudemos fazer, devido a demora 
da tropa, que tendo partido de S. Sebas-
tião, ainda não havia chegado. A estrada 
que liga aquella cidade a Cbatuba é muito 
ruim. A pa—agem nos rios é sobre balsa. 

Falemos um pouco sobre Cbatuba. 
Cbatuba, como as suas irmãs do littoral, 

soffreu i inmensamente com a construcção 
fia Estrada do Ferro Central do Brasil o 
com a estrada fie Santos a S. Paulo. 

Foi, incoiitestavehnente, outrora, o porto 
maior movimento comniercial do litto-

ral paulista. Ligava-se, e ainda liga-se até 
hoje, por uma magnífica estrada a S. Luiz 
do Parahvtinga o outras cidades do norto 
lo Estado, lie sorte que tuflo quanto er» 

gênero d • mercadoria, todos os prodactos 
la zona do norte do Estado, esgotavam-sa 

por Cbatuba. Esse porto desempenhava o 
mesmo papel que Santos actualmeiite. Kra 
o emporío comniercial do norte do K-tadu. 

O seu porto é magnífico c de fucil acee» 
so aos navio?- •!• grande calado. 

L ma prova do antigo esplendor dc Cba-
tuba é o cães construído á margem ilo KU 
(fraude, que lança-se nessa cidade e que, 
[•or effeito fias marés, avoluma-se extraor-
linariamente até perto du serra, sendo as-

sim .vees-ivf 1 a- ratmin». Esse eáes, que é 
t'xlo fie |iedra, jaz completam, nte abaiiflo-
nado e coberto de capim. 

A' direita fio quem eníra 110 |»>rto, no 
loenr chamado Prainha, estão nn- |«flaçou 
!•• mtll>.s,env< rdecido» Js-lo tempo e, oh fle-
• •lação, quem actnahnr-nte diria que essas 

ruínas fo--em vestígios dos iminensfw ar-
innzeiis que recebiam as carg.i- dos 
jiores! 

No lado f-i | i ierdo tio |sirto, em frente á 
Prainha, jierto da Ponta (fro— a .-xi.-te um 
b.oar •!• iioiiiiniido I t iguá . Ahi ve xe á fkjr 
•lagoa <r- aikerc.-s de fe r ro que serv iram fl« 
|H>ute a uma e-trada dc ferro, rpie eu, 1 HÍKi 
uma companhia tf>mon a jK-ito em-»ruir 
E.-«a e-trada partia fie-- • logar • ia t. r » 
Tanb ité Chegou-e a Construir qua»i toda 
a linha férrea , restava a perfuração fio» 
totim ís para a trave—ia da Serra d . Mar. 
Fn;.ijm -f p.issf-i<« ein carris até a fV-rra. 
A ei mtec"U, porém, que j.k tf-ndo-se a n-
prttihi.i tio jogo da l»>b«», fjnetrfitl-s.- e L. fi-
co-. a' .in loi iadoo sonho dourado doa «f ' 

M i 



Foram «rranoadoa depois todos 
M trilho*, e o armazém e a ponto, quo uhi 
existiam, ruiram com o tempo. 

Por ohi Imagine o leitor o que foi antiga 
mente a cidade de Ubatuba. 

Tudo neesa cidade denota ruina, desola-
tio. Cada passo que se dá, encontra-se 
uma cana desmoronada, unia ponto ein rui 
na e o povo, como uni judeu errante, va 

Sacia por suas ruas, chorando as misérias 
a sorte. 
O visitante curioso sente uma nuvem do 

tristeza toldar-lhe o cornçtlo, quando a sun 
vista pousa cobro as enormes edificações 
abandonados ao sabor do tempo, quando 
percorre as suaa ruas desertas. A pallidcz 
Jos habitantes dessa cidade, parece que ó 
unia conscquenaia desse abandono. 

E' que a classe pobre, não tendo recursos 
de espeeie alguma, vive dc banana, farinha 
de mandioca c marisco. 

As ruas de Ubatuba são em linha rocta e 
bem cal<;adas. As casas de construcção re-
sistente. Tem edilicios grandes, como o pu-
laceto do coronel (tonvalves, o vasto edifício 
de 2 andares, onefe reside ,o padre Pasquale 
c que pertence a° mesmo coronel, os ar-
mazéns do (iarcia, Motriz, etc. 

Existe na cidade, uma espeeie dc museu, 
o Athencu Ubutubense, contendo uma 
magnífica bibliotheca, quo conta notáveis 
•brae históricas. Essa Libliothcca achu-se en-
tregue á traça e qnasi que abandonada. 

Existem abi diversos quadros referentes 
A guerra do Paraguay, como a passagem da 
Patria e de llumaitii] a tomada de Estabe-
lecimento e do forte de Ouruzú, etc. 

Vimos algumas collecçôes <le pedras do 
município, moedas históricas e outros ob-
jectos. 

O edifício onde nos hospedámos e que per-
tence á família do coronel Gonçalves, tem 
já seus 50 annos, está em perfeito estado 
i! é sustentado por alicerces dc pedra. Pois 
bem, esse casarão está alugado ao vigário 
Pasquale, nada mais nada menos que pela 
bagatelia de lõ$000 mensaes ! 

Ubatuba regula ter seus 4.000 habitan-
tes aproxidamente. Duas léguas além, ergue-
se a Serra do Mar. Tem pois ainda esse 
vasto varzedo para se estender. 

Voltemos, porém, á nossa estada ne°sa 
cidade onde nos honraram com t io bom 
acolhimento. A cidade estava toda illumina-
da á veneziana, enfeitada com arbustos, fo-
lhagens, bandeiras, etc. 

No dia seguinte, 4, a Camarn Municipal 
reuniu-se em sessão extraordinaria para re-
ceber o dr. Botelho. A sala estava repleta 
de senlioritas e cavalheiros. A' entrada do 
dr. Botelho, a banda dc musica cxccutou o 
Jlymno Nacional. 

Aberta a sessão, tomou a pif^vra o ora-
dor ofticial, sr. professor Francisco Lourenço, 
que produziu brilhante oração, saudando o 
dr. Botelho. Em seguida tomou a palavra ò 
sr. Annibal Macliano, repórter do São Paulo, 

Sue agradeceu em nome da imprensa o aco-
limente que.tivemos por parto do povo de 

Ubatuba. 
Em seguida tomou a palavra o dr. João 

Pedro Cardoso que, em brilhante improviso, 
ahradeceu em nome do dr. Botelho as ma-
nifestações de que aquelle iliuslre estadista 
foi alvo naquella cidade. 

Tomou depois a palavra o dr.Carlos Botelho, 
que, em longa o notável oração, incitou o 
povo de Ubatuba a seguir o systema apri-
cola, como rehabilitação do seu passado glo-
rioso e fez um appello aos membros da ea-
niara no mesmo sentido, incitando-os a cui-
dar dos problemas referentes á lavoura. 

Ao terminar sua exc. foi muito applau-
d ido. 

O dr. Botelho visitou ainda a Santa Casa 
de Misericórdia onde existiam 0 enfermos, 
receitou, couro medico abalisado que é, e 
visitou ainda uma doente em estado grave. 

A tropa, que tinha ficado atrasada, che-
gou nesse dia á tarde e por isso ficou re-
solvida a nossa partida 110 dia seguinte, ce-
do, para S. Luiz do Parahytinga. 

O representante do Commercio de S. Paulo 
teve a honra dc ser recebido cm sua resi-
dencia pela cxina. esposa do sr. juiz de di-
reito da comarca, dr. Antonio Augusto lio-
drigues de Moraes, que Be achava ausen-
te, 110 Rio de Janeiro, c pela sua gcntilis-
sima filha, que lhes dispensaram o mais 
«aptivante acolhimento. 

M E I . C J T I O R C A H K E I H O DK M E N D O N Ç A 

is 
>ital—A Companhia Mogy-I.iinel-

Municipal ae Mogyuiirun. Ao 

TRIBUNAES 
T r i b u n a l d e Jus t i ça 

CAMARA CRIMINAI. 
DISTRIBCII /ÃO 1>E AL*TOS KM 1 5 I )B MAIO DE 1 9 0 0 

CARTORIO DO ESCRIVÃO GONÇALVES 

AppcllaçSeê crimes 
N. 3062. Avaré—A Justiça e .Toar Antônio de 

Castilho, vulgo José Paraliybuna. Ao sr. Juve-
nal Malheiros. 

Auf/ratm 
N. 45S8. Capital—.T. (iatnlioji & C., dr. Ma-

noel Silva e d. Claudina Maria dAnnunciaçãu. 
Ao sr. Thomaz Alves. 

N. 4550. Capital—Concordata preventiva de 
Alberto Sampaio. Ao sr. Juvenal Malheiros. 

Appellações eiveis 
N. 471R. Capital—A Camnra Municipal e Do 

mingos Vent.ira. Ao ar. Saldanha. 
N. 472o. Capital— Dr. Fábio Rumos, a l'a 

zemla do Kstado. Ao sr. A. França. 
N. 4719. Araras—José Oanna o sua mulher 

baroneza de Jun<liahy e outro». Ao sr. A. Pau 
lino. 

N. 4721. Santos—T.eonidas Moreira e outros, 
K Câmara Municipal e dr. Francisco Cardoso 
Malta. Ao ar. B. liastos. 

Embargos 
N. 3385. Taubaté—Dr. «iastão Aldano Vaz 

I.olio da Cainara Leal e José Alberto da Silva 
* Reis e sua mulher. Ao sr. Arlindo Guerra 

N. 4291. Descalçado—Carvalho >& C., JKH- seu 
fccio liquidante, e dr. Sebastião F. de Oliveira 
Penteado. Ao sr. A. França. 

5f. 4202. Descalvado—Bezerra I'aes ti C. e dr 
Sebastião F. de Oliveira Penteado. Ao sr. Del-
gado. 

N. 4530. Ribeirão Preto—-Vicente Vigário t 
dr. Cartas .Mauro. Ao sr. Saldanha. 

CA.ÜTORIO n o ESCRIVÃO OOSÍ-AI .VE* 
Reeurso crime 

X. 2000. Sorocaba—A Justiça, Antonio Ro-
drigues .1(1 Silva c Müiinel Rodrigues da Silva. 
Ao sr. Almeida e Silva. 

Appellaçêo crime 
S. .160 i. Avaré D. Anna Amaral Pires e Fe-

lishino da silveira Franco, Israel Pinto fie Araú-
jo Novaes. Ao sr. Campo* Pereira. 

At/f/rarns 
N. 4555. Jaboticabal— Fram-isro Bento do >."as-

rirn/Mti c Companhia Mrs-hanic.i e I:u[iortado-
r* de S. Pardo. Ao sr. Almeida e silva. 

\ . 4>.")7. ' :.-.Í!:il .1. Duarlc \tuniz e João 
f'.»m lio.iga. Ao sr. < amp >« IVreira. 

Aff-i/mws riais 
V, 4724. C.ipiral —A menor Arsr-ntina lí. d. 

A "imr e J ij-> Kuptista de .Miranda Prado. A 
F- Ccn-ií" Saraiva. 

• V. ("-•:. *>;»irít»> ^into d.» Pí>il:ul—Pedro 
/ • • • • N " ! •• r.-'f Í R jd r i f ae s da Cunha. Ao sr. 
Ijfl^i t • » -r: .11. 

\ '•'"*. ttibrirSn P.i-iir.i -C.»r<vn<> José Pa-

N. 4106. Piracicaba—Henjumin Francisco Ta-
ver e Admirou Judson Pyls o outros. Ao sr. B. 
Baatoa. 

N. 4536. Bariry—Nicoiau Ranutli e Saliid 
Mausor. Ao sr. Ignacio Arruda, 

N. 4585. Cupitai-A ~ 
ra e a ('amara 
sr. Antonio Paulino. 

N. 4G21. Capital—Vedova A Figli o rierre 
Duclien. Ao sr. Canuto Saraiva, 

F ó r u m 
r<do sr. dr. primeira promotor publico foi 

apresentada denuncia contra Antonio Solano, que 
no dia ti do corrente, na rua dc SSo Paulo, dis-
parou diversos tiros de revólver, ferindo a I.uiz 
Caruso 

O seu crime foi capitulado nas penas du urt 
2114, g 2°, combinado com o» arts. 13, (i3 e lili 
do Codigo Penal. 

O sr. dr. juiz de Direito da 2» vara prontin 
ciou como incursa nas penas dos mesmos arti-
gos a ré Rosalia Sanclie», que se apresentou hon-
tem á prisão o recorreu do despacho que a pro-
nunciou. 

Foram liontem inquiridas mais duas testemu-
nhas na a ceio ordinária de iudemni/açío que d. 
Maria (iil Kamiros propoz contra a Ught para 
haver a Importância de cem contos de réis, pela 
morte ile seu marido Affonso Munhoz, fulmina 
do por um fio electrieo na avenida Rangel Pes 
tana. 

Nu audiência de sabbado proximo serão lou-
vados peritos que procedam á avaliação dos 
damnos causados, prosegnindo a inquirição do 
testemunhas uo dia 18 do corrente. 

Troscgue hoje a inquirição ..de testemunhas 
no processo crime instaurado pela justiça con-
tra João Cancio Coutinho, incurso nas penas 
do art. 80S. 

No dia 17 do corrente, proseguirão as inqui-
rições nos processos instaurados contra Pedro 
A. Camargo e Natale Talarico, denunciados co-
mo incursos nas penas do mesmo artigo. 

O sr. dr. Francisco Mendes, por parte de d. 
Murtlia Schueider, aggravou do despacho que 
recebeu a appellação interposta na execução 
hypothecaria quo esta move contra d. Maria 
Francisca Gonçalves Monteiro e outros. 

0« sro. Souza Carneiro A C. aggravaram da 
sentença que os excluiu de credores na fallen-
cia de José Xavier Telles. 

Havendo o advogado de A. .Taques A Cahen, 
na concordata destes, pedido u expedição de 
eJitacs convocando credores, o juiz mandou 
que os respectivos autos lhe fossem conclusos. 

Ao sr. dr. juiz da 2* vara foram também 
conclusos, para resolver sobre a contestação 
offerecida, os autos de acção ordinária que Mi-
jclit-lli 1'eeci move contra Itraulio 1.. da Silva. 

Nos primeiros dias do mez de junho realizar-
se-ão as soguiutes praças : 

No dia 1.", á 1 hora da tarde, 110 Fórum, a 
praça dos bens penhorados na execução que o 
dl- I.uiz Gonzaga da Silva l.eiuc move contra 
d. Marinuna Villela e outros; 

No dia 5 a praça dos bens penhorados 11a 
execução que d. Isabel da Roclia J.eRo move 
contra José Fernandes; 

No dia 2 a praça de um terreno situado 11a 
avenida Rangel Pestana, perto da rua Gomes 
Cardiin e uma (-asa nesta rua sol) n. 7, penho-
rados na execução que líaphaid Campi move 
contra o dr. José Rodrigues Duarte Ribas. 

A requerimento do dr. Ricardo da Silva Vil-
lela, procurador do Joaquim Felisberto Pereira 
Gandra, residente em Jundiahy, o sr. juiz da 
2." vara mandou cumprir a carta precatória ex-
pedida do juizo daquella comarca, ordenando 
que fosse feita penhora em bens pertencentes 
a Yictorino Joaquim Pereira, tantos quantos 
bastassem para o pagamento da quantia de 
U:U13$062 que este foi obrigado em execução 
a pagar aquelle. 

A penhora foi feita no fundo liquido da so-
ciedade quo o executado tem nesta capital com 
o sr. Avelino Joaquim Ferreira, ticando este co-
mo depositário dos bens penhorados. 

A requerimento do sr. Antonio dos Anjos 
contra I.uciano I.oiete, o sr. dr. Juiz da 2." va-
ra concedeu a manutenção du posse requerida 
e mandou que fosse recolhido ao deposito pu 
blico o bilhete 11. 2013Ü7 da l.oteria da Kspe-
rança, premiado com 12:000$000 110 dia 10 do 
corrente. 

Foram limitem remeltidos no Tiibunil de 
Justiça os autos de arresto de. J. M. de Oliveira 
& Cunha contra Alziro Rodrigues, em virtude 
(1o aggravo interposto pelos autores. 

O juiz da 2* vara declarou, por despacho de 
hontem, em prova a acção ordinária que Maria 
Legnani move contra Ignez Alvarez. 

Caetano Nacarato protestou |>or preferencia 
110 levantamento do produeto da arrematação, 
11a execução que Jorge Fuchs inovo contra 
Alfredo Eduardo de Oliveira. 

Francisco Pereira da Silva requereu a failen-
cia de Theodoro Joaquim Maia, que se ausen-
tara furtivamente desta capital, abandonando a 
sua casa dc commercio, á rua do Areai, n. 28. 

Hoje, ao meio-dia, á porta do Fórum, reali-
zar-se-á a praça do quinhão hereditário de 
Alfredo Eduardo do Oliveira, na execução que 
contra este move Joige Fuchg. 

Tida isoclal I 
t R m T I K I i l I O l 

Fazem annos hoje: 
A menina I.conor Vcridiuno, aliumia do Ex 

ternato S. José. 
A senhorita Lclita do Figueiredo Lacerda, 

fllha do sr, dr. Eugenia de Lacerda Franco, 
A sra. d. Helena ltocayuva Hulcão, esposa do 

sr. dr. Mario ltulcão, inspector geral do ensino, 
O menino Alfredo, lllho do sr. A. Cavalheiro, 
O menino Luiz Ruífo, llllio do sr. Antonio 

Ruffo. 
O menino .lulio, lllho do sr. João Romariz, 

funccionario da Secietaria do Interior. 
O sr. dr. João Pereira .Monteiro, nosso eollega 

do S. 1'milo. 
O sr. dr. Luiz Ui.mchi Bclliul !i, engenheiro 

da Prefeitura. 
8 0 H P E D E S E VIAJANTES 

Acham-se nesta capital os srs. dr. João do 
Amaral Mello, coronel Vieenta ilo Amoral Mello 
e Joaquim Marques de Sousa, dircctores da po 
litica de Rio das Pedras. 

— Dc passHgcm para ('axamhii, onde vai res-
tabelecer se de nina gravo enfermidade de que 
fui ucommettido quando visitava um navio cm 
Santos, estd nesta capital o sr. capitão Alfredo 
Gonçalves dos Sant.-s Diniz, zeloso conunaa-
lante da policia dnquello porto. 

—Partiu hontem para a Kuropa, com s. exma, 
familia, o sr. coronel José Paulino Nogueira, 
abastado capitalista residente nesta capital. 

A' t/are, da Luz foram levar-lhe as suas des-
pedidas o representante do sr. presidente do 
Estado e os srs. drs. Kubião Júnior, Pudua 
Sailes, Cardoso do Almeida, Carlos llotelbo, co-
ronel Lacerda Franco e muitos outros cavalhei-
ros e cxmas. famílias. 
SOCIEDADES 

Sabbado, 13 do rorrente, reunião iutiiua do 
G. D. Alumnos de Talmu>. 
No dia 20, Ii8a recita social dessa mesma as 

sociação com a comedia em 3 ai tos O t/qiro do 
Caetano. 

Agradecemos o convite que lios enviaram 

ARTES E DIVERSÕES 
H » i i t * A i l i n t 

Continuam francamente a agradar as exhihi-
ç3es de cinoinatograplio da empresa Cainlburg. 

O especluculo de liontem estevo bem concor-
rido, sendo muito apreciados diversos números 
do programuia. 

—Hoje, espectaculo varii d >. 
P o l y t l i c a m n 

Mais um espie idido espei-tacnlo realizou-se 
liontem no velho barracão da ladeira do S. João. 

A companhia francesa deu-nos hontem para 
fechar o bem organizado programuia, a sua pri-
meira peça 1I0 genero livre: l'ue nuit Ae lio-
uhciir, que foi a escolhida para as delicias dos 
habitar*, li'um ramleville- cheio de qui pro i/uríe 
e quo conseguiu trazer em completa hilaridade 
a platéa em peso 

Na peça salientaram-se l.orino, que j:í fazia 
sentir a sua ausência, Tramei, que foi 11111 inrog-
ne sem exaggeros o com muita naturalidade, 
Sorius Cliicot Motim. 

—Pnra iioje, além do variado programuia, a 
Iroupe franceza repete a lrne nuit de bdnhenr. 

t. tt " li-.rüsHte, «lia niolli-
m . Ailuitiu Goerra. 

outros. Ao 

O sr. dr. juiz da 2" vara mandou cumprir o 
Accordam do Tribunal de Justiça que continuou 
o despacho, na acção deeendiariii que o dr. 
Luiz Pinto Serva inove contra d. Carlota llosa 
Bomtlm. 

Subiram liontein ao Tribunal de Justiça os 
autos ile executivo que Sieman Cabral A ('. 
movem contra a inassa fallida de Neves Rotelho 
A C., com u aggravo do exequente. 

Foram entregues a Rraz Rarone es autos de 
protesto contra Mario Velaseo, sobre a interru-
pção da prescripção de duas letras pelo suppli-
cado accciUs. 

O sr. dr. juiz da 2* vsra declarou em prova 
a acção ordinaria quo o dr. Tito de S. Macedo 
te Carvalho move contra a Companhia Coope-
rativa Predial. 

Tendo Joaquim Cerqueira requerido .1 fallen 
eu» dos concordatarios J. Guerra A C. o o dr. 
curador Fiscal opinado pel,t indeferimento do 
requerido, mandou o juiz que os autos lhe fos-
sem conclusos, sellados e preparados. 

í n r y 
Encerrou-se hontem a 5» sessão periódica d< 

Jury, sob a presidência do sr. dr. Clernentino 1I1 
Castro, servindo como promotor o sr. dr. Sylvio 
de Campos e como escrivão o major Dias P.a-
talha. 

Foram submettidos a julgamento tres reos 
jior crime de morte Frasmo Padagneni, 1'assari 
Kocco e Olaria 'iagliardi', sendo o primeiro con-
demnado a tres annos e meio de prisão e fm 
dous últimos absolvidos ; dons por crime de fal-
sificação (Frederico dc Oliveira e Frederico de 
Azevedo1, absolvidos tanilrem ; dons por crime 
de defloramento ;F.lias Juliani e Nilo MaliasJ, 
sendo egualmente ptfs^ilvidos ; quatro pc.r crime 
de roubo (Arthnr Gomes de Oliveira, Hermcne-
gildo Rogoni, Cyriilo Barbato e Luiz Andrezetti , 
endo o primeiro absolvido, os dons seguintes 

condemnados a dezeseis mezes e o nltimo a 4 
meze» de prisão ; um por frirne de ferimentos 
graves . Kicardo Ottero ffarcia), condemnado a 
tres mezes de prisão, e nm por crime de feri-
mento* leves .('assiano Barbosa", condemnado r. 
3 mezes de prisão. 

Ao encerrar os trabalhos do Jnry da sessão 
finda, o «r. dr. Clementino de Castro agradeceu 

comparecirnento dos jurados qne serviram nos 
julgamentos havidos e os qne compareceram ao 
Tribunal do Jory, para responder é respectiva 
chamada. 

Publicações 
Recebemos: 
lTm folheto em que o sr. Honorlo Ourgel, 

candidato á deputação federal, pelo 2° districto 
do Districto Federal, trata da sua eiegihilidade, 
contestada pelo sr. Alcindo Guanabara. 

Defesa jiessníil Pequeno optisculo cm que o 
sr. Augusto l'>anco, nosso eollega da imprensa 
mineira, se defonde dos ataques de qne foi vi-
ctima da parte do jornal falado de Minar. 

Rio .Vií. N. 3IÜ. Auno XI. Numero de anui-
versa rio. 

Álbum d< fíittsiea para diimu. IMitado pelos 
- E. Revilacqua 0. Traz o exemplar que 

recebemos a poika-tango Muito firme, Uo sr. 
Arthur llervey Mpntmorency e dedicada uo sr. 
J. Ferreira Gastão. 

O Malhti. N. L'JL, em que os factos principaes 
dominsntes da semana véni connnentados com 

muito esp.irito. 
INte numero nos foi offerecido pelos agentes 

gerais srs. Gonçalves A Guimarães, á rua du 
Rosário. 

Revista Commercial e Financeira. Edição lieb-
domadaria de propriedade dus srs. Rodrigues. 
I i-is A C., do Rio de Janeiro. N. 548, anuo XII, 
com este summario : 

«Keforma inonetaria—Viagem promissora—A 
Mensagem Presidencial. Coinmeiitnrios c excer-
ptos—Revista de liam os e Companhias. «The 
Rritish Bank of South America». Banco Amazo-
nense—Notas Estatísticas—Section polir IVtran-
ger. Revue ("ommerciale et Financière do l.i 
Òuim aine—Secção de Seguros. Companhia «Mer-
emiji—Noticias dos Estados—•Varias informa-
ções—Secçüo Commercial—Mercado do cambio. 
Mercado de café—Memorandum do capitalista 
—Fundos Públicos—Preços correntes—Movimen-
to da Bolsa—Kccção maritima—Balanços bsnea-
rios—Avisos—Anmmcios.> 

Factos 
Diversos 

Elias Tavares, Joflo Tavares e Manuel 
Corria, todo» negociantes á travessa do 
Merendo, por u m motivo quo até agora 
ainda não »! conhecido, truvflranvso de 
razões o cliegarntn a vins do íneto. 

Ao receberem a voz do prisão dada 
pela patrulha que nctnliii no local, devido 
110 trilhar dos apitos, nquellcs negociantes 
resistiram il prisão, travando grando 
lueta; desrespeitaram o delegado do 
noite na Central para onde foram levados, 
ganhando com isso um flagrante e al-
gumas horas do xadrez pnra onde fórum 
recolhidos ti disposição do õ" delegado, 
dr. EnAts Ferraz. 

3forte ' sem assistência mcdica 
Juliilo d o m e s é o 1101110 do indivíduo 

oneontrodo hontem 11a rua 1'lorcucio de 
Ak'11, Mlhido i! em estado t;il que fnlle-
eeu anUs de chegar o carro que o devia 
conduzir a Santa Cusa de Misericórdia. 

,. Victimoun-o mn syncojie cardíaca. 
() infeliz residia ii rua Bre-ser, 11. 1H. 

DESFALQUE 1TA DELEGACIA 
Ao sr. ministro dn Fazenda foi remet-

tida a petição do quarto eseripturario «ltt 
Delegacia da Capital, Kugeuio fava lcant i 
de Araújo, relativa ao desfalque verifica-
do nos cofres da Thesourarin, a eargo do 
ex-tliesoureiro interino, João Hamilton 
Filho. 

A i 11 « I n n f i i g l i t 
,\'s f> horas da tnrde, de liontem, 

quando stihin a rua General Carneiro, u m 
carro da Liyht soffren um incidente que 
obrigou, interromper o transito por a lgum 
tempo. 

E' quo o carro cujo numero, não pu-
demos saber, teve partida uma das mani-
velas principncs do seu motor, interrom-
pendo por isso a trac^üo por uns 20 mi 
nutos. 

A interrupçíto da linha é mais urn 
fac-to que temos ti registrar, por incom 
petencia ou negligencia do tnotorneiro da 
companhia Liglit <0 Puno- denominada 
modelo. 

P o r m u i t o b e b e i * . . . x n d r e s s 
Octavio, rapazinho novo, tem a triste 

mania do ficar valente sempre que inge-
re algo. Hontem, depois dc beberriear 
alguns copitrs dn agua branca entendeu 
Octavio Cndardi de mostrar o quanto 
era valente; provocou Deus o todo o 
inundo, deu por pedras e paus e com o 
cos ado 110 xadrez do Sul da Sé. Octavio 
escolheu para scenario de suas façanhas 
a rua Senador Fcijó, dando o espectacu-
lo tis 2 horas da tarde, de hontem. 

I n c ê n d i o 
Hontem, ús 7 horas da noite, pouco 

mais 011 menos, manifestou-se fogo 110 
prédio u. 15 da rua da Moóea, ondo é 
estabelecido o collegio «Divina Providen-
cia-*, dirigido por irmãs dessa instituição. 

O fogo, que appareceu na chaminé, 
ptireco quo tsve origem devido ao cx-
fuligem. 

Avisada a secção de bombeiroB, desta-
cada 11a Estação do Norte, compareceu 
elltt promptauiente, extinguiiicio logo o 
cesso defogo. 

Os prejuízos foram insignificantes. 
Estiveram presentes 110 local, o sr. c-o-

itão Lindolpho do Paula, 1' subdelegndo 
da 5 a cireuiuscripçJlo, e o commandante 
do corpo de bombeiros, tenente-coronel 
Manttel Soares Xeivn. 

O prédio é de propriedade do dr. I . ins 
de VTosconcellos, que, como o collegio te-
ve prejuízo insignificante. 

A g g r e t i t t i o 
A' 1 hora da tarde de hontem, no lo-

gnr denominado «Pedra Hruneto, dislri 
cio do SanfAunn, Manuel Ferreira nggre 
díu com uma enxada a Muria do Putro-
cinio. 

O aggre-sor evndiu se e n vict1!!!-» foi 
examinada na policia, sendo considerados 
leves os ferimentos por ella recebidos. 

Um Oerati , • b o r d ó a d â i . ^ o é n i i o d o 
feriraontoB loves; contra lloggcrio Btabran-
do, que, na uoite do 30 do abril, aggrediu, 
a pau, dopois do ligeira discussão, n Va-
lontim liombini, produzindo-lbo ferimen-
tos leves. 

— O r>° subdolegado da íl" circumscri 
lição enviou ao sr. dr. chefe do policia OB 
inquéritos instaurados: contra Augustinho 
Leito, que, no dia 2 do corrente, feriu a 
Antonio Amaral; contra Domiciana Itoiz, 
hespanhola, que, numa briga quo tivera 
com Marcelino Monteiro, produziu-lho 
um-ferimento, sendo considorado levo. 

— O dr. T. Nobroga concluiu hontem 
o inquérito aborto sobro o conflicto ha 
vido na rua liarão do Jaguaia, 110 qual 
estavam envolvidos Emílio Lipomini 
Alberto Luchesi, resultando desse condido 
ferimentos leves. O dr. chefe de policia 
já enviou este 'inquérito ao juiz da 2a 

vara. 

PROBLEMAS 
T o r n e i o dn A h r l l 

Um bom prêmio ao mau. 
o M a i o 

r dccifratlor 

A I A I U D A N O V Í S S I M A 

1—2—Muitas vezes a felicidade nos tr»7. o 
infortúnio. 

< 'hir/uiuha—Coronel Correia 

E N I G M A 

K. Ave 
AVISO—Prazo para 

José Fino 

as soluções : ti dias. 
K . N A I U O 

n o v o ! 
Santos, v indo de 

I l e b e t l c i r n — F a u — X n d r e x 
l iontem, ;i 1 hora da tarde, o italiano 

Soverino Ervoliuo, estando um tunto tris-
te desta vida amargurada, resi 1 eu to-
mar uin calicc da l.ranrjiiinhtt. Mas como 
é sabido esta heliida é 11111 poderoso ap-
peritivo, por isso Soverino que linda tem 
de extraordinário dos outros homens, co-
moçou então a beber e... perdeu a conta, 
ficando completamente embriagado. 

Então, dirigiu-se incontincnti para a 
sua residencia, á rua Tamandaré, n. 114, 
encontrando uhi cm labores domésticos 
a sua mulher Maieta Vicenza. Soverino, 
depois de uma pequena discussão, por 
motivo 1'util, aggrediu SUA mulher que sem 
perda dc tempo gritou por soccorro, acu-
dindn o rondante, que ciTcctuou a prisão 
do bebedo," levando-o ú presença do sr. 
IJenedicto Toledo, segundo subdelegndo 
do Sul da Sé, quo depois de ouvil-o muu-
dou-o para o xadrez. 

Foi instaurado inquérito. 
I I « B a « t r » 

Auto-liontem, á noite, Francisco Sc.tr-
pello, empregado no Instituto Vaccinoge 
nico, cabiu de uin Ixnide, 110 liirgo de São 
Francisco, recebendo diversas contusõi-g 
11a caVieça. 

Foi examinado hontem na ('entrai, ten-
do sido considerados leves os ferimentos 
qne recebeu. 
T r a n a f c r a n o l a A * p r e s o 

Chegou ante-hontem, vindo de Avaré, 
e foi liontem recolhido ií cadeia publica 
o sentenciado Manuel Felix de Oliveira, 

• • n h o r l o f o r o s 
Francisca Augusta de Oliveira, mora-

dora em n m prédio da rua Antonio de 
Mello, foi hontem vict ;ina do proprietário 
do mesmo, qtte a aggrediu á socco. 

Francisca dc Oliveira foi examinada na 
policia pelo dr. Marcondes Machado, que 
verificou diversas contusões no rosto. 

C o n t o . . . 
H a dias chegou a 

Villa Belln, o coronel Theotonio de San 
t'Anna Espinhei, membro do directorio 
político daquella cidade. • 

O coronel Espinhei trouxe coinsigo a 
quantia de 2:(KK)$000 em notas a reco-
lher, quo lhe foram dadas por amigos 
seus para fazer a devida troca em 
Santos. 

U m a vez ali c-liogado, teve necessida-
de de vir a esla capital e entregou as cé-
dulas a Francisco de Abreu Macedo, que 
se promjitificou a mandar troca-las, sa-
cando por conta a quantia de 50$(KH). 

O coronel Theotonio, que tinha Mace-
do 11a conta dc homem sério, recebeu del-
le u m recibo da quantia respectiva, vin-
do para aqui, afim de tratar de seus ne-
gócios. 

Voltando ante-liontcm, procurou Ma-
cedo pnra receber o dinheiro, dizendo-lhe 
aquelle que não lh'o podia entregar, pois 
tinham-no roubado. 

. Imagine-se o desespero do coronel Theo-
tonio, especialmente por não lhe pertencer 
o dinheiro em questão ! . . . 

Desconfiando que Macedo o queria 
fazer andar num grande grupo, dirigiu-
se á delegacia e cormnunicou o far to ao 
sr. capitão Paulo Filgueirus, delegado em 
exercido. 

Essa autoridade fez vir á sua presen-
ça Francisco de Abreu Machado, e de-
pois de tomar por termo as suas decla-
rações, conservou-o detido para averigua-
ções. 

Macedo que declarou haver recebido a 
quantia cm questão, continua a affirmar 
que a mesma lhe ffira roubada. 

Ante-hontem, porém, foi posto em li-
berdade pela autoridade, visto tratar-
se de questão que deve ser resolvida p?!o 
juizado do direito, segundo entende aquel-
la autoridade. 

I n q a o r i t o o 
J e lo sr. dr. Theophilo Nobrega, dele-

gado da 2m circumscripção, foram remet-
tidos ao rir. chefe de policia os inquéritos 
instaurados contra: Sante Antonio, que, 
na noite de 15 do me/, proximo passado, 
no largo do Cainbucy, aggrediu a V a k n -

3XTo mar 
mo, 15 
lCntradas: 
Danube, de Buenos AJrcs; Mayrinck, de Ca-

íaveilas; Pirangy, do Pará. 
Bahidas: 
Silo Paulo, para Santos; Sírio, para ituenos 

Aires ; Manaus, para Antuérpia ; Danube, para 
Soutliampton. 

SANTOS, 14 

Kntradas: 
De Bordeaux e escalas, o vapor fraucez A ma 

zone, com 18 dias de viagem, carga vários ne-
neros, 2958 toneladas, consignado a Antunes dos 
.Santos A O.; 

de Huenos-Aires, o vapor france/ Chili, com 
4 dias de viagem, carga vários gêneros, •')•')'!•*> 
toneladas, consignado aos mesmos. 

Sabidas : 
Para Uucnos-Aires, com vários generos, o va-

por francez Ama:one-, 
para Bordeaux, com vários generos, o vapor 

trancei Chili; 
para o Rio de Janeiro, em lastro, o vapor 

iuglcz T.eirwhan; 
para Nova York, com café, o vapor inglcz 

Merelaint Ptince. 
Despachados: 
Para Buenos-Aires, com vários generos, o va 

por nacional Sirio; 
para o Rio de Janeiro, com vários generos, o 

vapor nacional (Jrion. 
rrxcHAi. (Madeira , 14 
O paquete allcmão .<ttoim»,da •Norddentsclier 

I.loyd Iircmen>, saliiu ante liontem para os por-
tos do Brasil. 

HAMRIKOO, 1.1 
O paquete allcmão «Bugia', da •Ilamlmrg-

Amerika I,inie>, saliin lioje para Antuérpia, l)o-
vre, Houlogne s|m, T.eixfics, Lisboa, Madeira, 
Bahia, Kio dc Janeiro o Santos. 

CEAB.t, 14 
Chegou hoje do Sul o paquete «Castro Al-

ves» e sahiu hoje para o Sul o paquete «Fa-
gundes Vnrella», ambos da Hinpresa Freitas. 

—O paquete «Brasil* chegou liontem, ás !l 
horas iia manhã, e sahiu ás '2 horas da tarde 
para o Sul. 

«AUEUEI.I.O, 11 
O paquete «Manaus» seguiu para o Norte. 
AKACAJt', 14 

Esperança» entrou boje de ma' 

A, B. MTTCA F A C M S T A 

Compareceram na sede social, onda flieran. s t 
respectivas inscripçftcs com declaragão de pecij. 
lio, os seguintes associados: exuins. sras. 
Joseiibina Curolina il Kl Hei Cardoso, do .lahotl' 
cabal; Antouia I-Vrreira vou lCrven, Indiana du 
l.ima Araújo, srs. I.uiz Eugênio Ornssi, •liiveiuil' 
do Almeida, Augusto Leandro 1'edroso, Tosú 
Carlos de Oliva, dr. Carlos Nunes lluhello. dr. 
José Paulista du Piedade, dr. Joilo Flrmino Fur-
tado do .Mendonça, residentes na capital; .Ir, 
Theodnlo Cardoso, dc Jaboticabal; J0J0 ftpinel. 
li, do S. Bernardo, e dr. 1-Muar lo I.opr j ,iu 
Silva, de Ribeirão Preto. 

As propostas para os associados, de cen a do 
cem nomes do pessoas residentes fóra do lista-
do, não foram, por i-iso, tomadas em coiisi-lcra-
çfio. 
1'KIIKt; AÇ.io DAS ASSOIIAVÕKS I)K snl( oltif.-i 

TI OS KM S. r.vrf.o 
Dia 1H, ás 7 da noite, 110 togar d 

me, sessão extraordinária dos delcgnd' 
tratar du modificação do quadro luc l: 

'-! u" 
I ara 

chegou liontem. 

seguiu 

seguiu 

sahiu 

limitem por 

hontem di 

liontem, ao 

O paquete 
ulii. 

HAU1A, 14 
O paquete «Oravia», da Companhia do 1'aci 

tico, seguiu hontem, ás 8 horas da noite, para 
o Rio de Janeiro. 

—O paquete allemão • America-, da «Noril-
deutschcr Lloyd Ureiuen>,seguiu ante-hontem á 
noite para o Rio e Santos. 

vicroKiA, 14 
Seguiu para o Norte o paquete «Muquyt. 
MONTEVIDÉU, 14 
O paquete «Orissa , da Companhia do Pacifi-

co, seguiu hontem, ás 4 horas da manhã, para 
o ltio de Janeiro. 

rORTO AI.EÍinE, 11 
O paquete 'Itaipava 
Elo OKAMlK, 14 
O paquete •Itacolomy 

Santos. 
—O paquete "Itapacy 

recto. 
—O paquete Salellite 

meio dia, pura o Sul. 
I O I : A » % 1 4 

O paquete Victoriaj chegou liontem, ás 11 
horas da manhS, e sahiu ás 2 horas da tarde. 

Vapores esperados cm Santos: 
Hamburgo, f . Paulo» . . . . . . . . 16 
Rio de Janeiro, »Sirio» . 10 
Hamburgo, *Prinz Joachim» 2J 
Buenos Aires, «Thames» '!•> 
Soutbampton. «Clyde 2.'! 
Hamburgo, «Tijucn» 'j:\ 
Rio, «<iarcia» -.'(i 

Km junho : 
Hamburgo, Rugia» . 3 
Buenos Aires, «Clyde 5 

Vapores a subir de Santos: 
Portos 1I0 Sul, «Sirio» . . , . , . , . Ifi 
Portos do Sul, «Sirio. . 
Hamburgo, «Petropolis» KJ 
SoutbaiuptoTi, «Tliames» . 22 
Buenos Aires, «Clyde» , U3 
Hamburgo, -S. Paulo» . . . . ; , , . SB 
Rio, •<iarcia» . . . . -J7 
Hamburgo. «Prin» Joachim • . . . . . . 30 

Km jnnlio: 
Soutbampton, «Clvde» 5 
Hamburgo. «Tijm-a» 
Rio, 'Barria» 11 

* . . . . . . . . . . « i i 
Hamburgo, «Rugia» (novo) . . . . . . -Ji) 
Rio. «Garcia» I I 27 

Vapores e s t r ados 110 líio: 
Rio d« Prata, «Brésile» . . . . . . . Ir, 
SoTitbsmpton, 'Clyde» o.» 
Buenos Aires. -Tliames» . . . . . . 23 
Houthampton, Nile» \ ^ 

Km junho: 
Buenos Aires, «Clyde» . . . . . , , . f, 

\ »|>ori-s a sabir do Rio : 
Nova York e escalas, «Camoens» . . . . 11; 
Liverpisd e escalas, -Ih-issa. 
Rio da Prata e «Sirio» 
Soothampton, 'Danutie» . . 
Bnenos Aires, 'Clyde' . . . 
Southampton, «Tharnes. , , 

IXFORJMÍAÇOIüS 
QVAKNIÇXO 

Ajudante geral, o capitão (iamof-da. 
O corpo de cnvallaria dará 1 ofliciul para ron-

da de visit.i. 
O I o batalhão dará a guarnição, os r -pi», 

ctivos oftlciaes o 2 ordenanças para a Ciucrelaria 
do ComniRiido (ieral. 

A g,-.ardil c.ivica da capital dará, Bl.-m do 
serviço do costuine, força para acoiupanliar 
presos ao Fórum. 

Os demais corpos darão o serviço do cos-
tume. 

Tocará 110 jardim do palácio a 1" secção. 
Anianueiise de dia, o sargento Bcmvlndo de 

Mello. 
Uniforme, 7". 

MATADOURO 
Foram hontem abatidos no matadouro muni-

cipal 15!' bovinos, (i2 suiuos, 7 ovin n e o vi. 
tellos. 

Foram inutilizados: 
l'J pultnGes e t> intestinos delgados d« lio 

Vluos; 14 pulmões e 7 ligados de suiuos. 
Toda n carne abatida liontein foi marcada com 

o carimbo do matadouro que traz. como duble 
ma uma Estreita. 
U I T i CABA 

Mappu do movimento do hospital, 11» dia l-l 
<1$ maio : 

Kxistiam em tratamento, 5õ0; entraram, K; 
sabiram, 15; fallcccrain 3; existem cm tratainen-
to, 54N. 

Koram dadas lfiC consultas, sendo 99 do me-
dicina, 37 de cirurgia, 0 de gynecologia, t) de 
ophtalmologia, c 30 de oto-rhino-laringologia. 

Koram applicadoa t>2 ]>equenos curativos e 
feitas !) ojicrações, sendo 3 «le alta cirurgia e ü 
dc pequena cirurgia. 

A Pharmacia do Hospital aviou 437 receitas, 
sendo 23S para o serviço interno, 17(i para o 
serviço externo, 0 para o Hospital dos f.aza-
ros, 10 para o Auylo de Meudiciüadc o 7 para 
Casa dos lOxpostos. 

l'allecoram 110 Hospital: 
I.uiz Benaxza, austríaco; Anna Maria da C»in. 

ceição o Angélica Hental, brasileiras. 
AGENCIA OFF1CIAL S S COLOHISAÇlO 

S TBAB ALHO 
S. Paulo, 11 de maio de. 1909 

Procuras : 
141 pretendentes procurnin nesta Agencia ' 
715 familias de colonos; 
32 familias de apanhadores de café ; 
OS pessoas para serviço a salario. 
< tf ferias : 
42 alqueires de terra 10111 algumas befnfci-

torias, perto da estação do Boa Ksperança. 
8 pessoas para o serviço de terra e lavoura. 
5 empregados para administrar fazendas 
15 empregados pari) o commercio. 
II empregados para serviços domésticos. 
2 carroceiros. 
10 urtistus. 
1 machinista e pratico de beneficiar café. 
I torneiro. 
1 camarada para armazém, 
1 inoleiro. 
2 professores. 
Contrato* : 
Foram contratadas hoje 5 famílias de colonas. 
\'apores esperados : 

Km 18 do corrente, o vapor «Poitou•, com 
80(1 iminigranto 

Km 18, o vaiM)r «Oravia», com 510 tinini-
grantes. 

Km 19, o vapor «Orleanais», com 1.30biiiiini-
grantes. 

Km 21, o vapor «Clyde», com l i irnmi-
grantes. 

Núcleos coloniaes; 
Acceitam-se procuras de afianhadore* do csíí 

dos núcleos coloniaes «Campos Salles» |wra H 
zona da linha Mogyana e «Jorge Tibiriça», 
para a zona da linha Paulista. 

Já temos grande numero de offertas de i-es-

soas localizadas naquellcs núcleos. 
LOTE M A S 

Resumo geral dos prêmios da 143 — I!» !)• 
teria da Capital Federal, extrahida liontem. 

PRÊMIOS DE 15:000$ A 500$ 
30735 . lf>:00Ü$00n 
26383 1:000900(1 
20826 500$000 

I KKMIOS l)K 200$ 
042 9840 15409 1<)I8I 19991 

I HEMIOS DK 10D« 
17211 18187 21818 20208 30011 

30737 83062 
1-HKMIOS I)E 50$ 

1410 5075 5377 10594 11*55 (!*:.? 
18923 14249 10191 17920 I9MI0 
23170 24441 27+05 81100 3Ht^ 

APPKOXIMAyOü* 

15093 

94 957 
1:1859 
21050 

30734 o 30730 
20382 o 20384 
20825 o 20827 

30731 a 
20481 a 
20821 a 

30701 a 

DE/.KVA4 
.30740 . . . 
203*10 , . . 
20830 . . . 

CENTENA 
."»08(>0 . . . 

200$000 
lüíOfAI 
21$000 , 

60$000 
10*1*10 
12ÍU00 

lOíOlJO 
PINAE3 

uuineros terminados Todo! 
12ÍO00. 

Todos os números ten,lidados em 6 leni 
Telegrsmiua recebido pelo ageutt) geral 

Julib Antunes de Abreu. 

oni 35 t ' 1 n 

sr. 

da Loteria F>peranç» OK'. Lis o resultadi 
ia hontem : 

i-üivios 11E 50;0WJ A 2.0<>)| 
.17755 yy.otMtpmi) 
01507 5:IKJti$0U0 
97415 2:000$000 

2 l-REMIOS DE 500$ 
87294 92505 

10 TREMIOS DE 2<10$ 
14402 22070 .14945 4!»8.tl 53007 

03rt-íl 094-29 83117 97781 
20 n u n n DE 100$ 

11070 13413 17193 17212 20190 
40ÍK«; 41555 47931 

01133 03577 70700 70320 
89372 Ü5Ú46 

tmnxntAçÕBl 
37754 t 37750 . . . 
n!.-)00 e 6IÜGH , , . 
97414 e 97410 . , . 

a 37700 . . . 
a 61570 , , , 
a 07420 . , , 

t-EirnxAS 
a 37800 
a R10O0 
a 97500 

51000 
78850 

100$ 

50$ 
50$ 

taooo 

26305 
56851 
85027 

:1o 
tro 
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A p é d l d o i 

( ioneatog las e o sr. d o Lact 
lie H. runlo, n CIHHKÍC» lorr.i dns 

1 muniu, e d.» ' iiCi1, dc (punido cm 
(|ltlllldl> I108 vctll COIIS.1H lldlIlllHVeH. 
\uiirn di. )ú ti w clicgoii um livro 

1,11 • culiiu coniri um rnio iiu meio 
da IIOBBH iiaprCJHU iudlfjoun. 

Cuítiinuiú! Caramnrá I ilevium 
exi lamár, parodiando as celelxcH 
paliivraBdoH índios ila Biiliiii. deanle 
• Ioestampido do l.acamartcdc l>iogo 
.\lvarCH. 

Trftta-rie de um livro de trencnlo 
"ia RHcripto por um pacien.e invés-
ligadov IIOK-IIS vclliarias, cuja lei 
tora, na minha fraca opinião, c uma 
• vullcnle ííymnaslicn para rolais-
ii-ccr u iutelligcnciu c formar o mo 
ivl. 

Na ondn de injusta revolta con-
tra esso livro, vciu um dos caciques-
múrej da nossa imprensa—o sr. 
< a rio* de I.aet—e, du tacape cm 
punho, «leu por paus e por pedras, 
• • i|iial iieroe inaiicliego, veneendu 
li.urdoa imaginários de avanlesmas, 
i rar.sfcnnou o Jornal tio llrasil. em 
\.11 f<; de Josapliat, fazendo surgir, 
unia a uma, 43 gerações de fina-
dos ijiie já estavam reduzidos a pó, 
i- ti ntou transformai os em y.óro... 
I ica provado, pois, ipie s. s. é um 
•ji.ilido íespeitailor dos mortos... 

1,'olirc professor! I- digna de las-
tima a sua sorte! Coniri estão lon-
gi-» aquellcs tcmpcH áureos em que 
.-. F., pelo talento o |iclo critério, 
i "tihcguiu vencer, mima polemica 
lii oraria, esse luminar da lingua 
potutgneza—Castello Itranco I Mu-
tuo este granile oscriplor, já como 
i-pirito em franca decadência, res-
pondia os notáveis artigos de s. s. 
pi didilo pitangas e macacos. 

Todo o astro tem o seu oecaso, 
i- uma verdade muito vcllia, por 
iiso h. no final dn vida, perdeu 
;i [itellc lirlllio todo seu, no falar e 
no entrever, e, eu» vez do liuino-
í ismo levemente gatdez de outr tn-a, 
. li-••'amliii para a c-lialaça liaratadc 
• •i-llço. 

B. IÍ partidario do ter para 
crer, e, portanto, em matéria de 
IOUI» alogia, que e uma das iitmili-
. ii.-õcs da historia, talvez entenda 
• |ite «imoute uma parteira fale de 
«-;• deita. E, baseado nessa nova 

: icntaijâo, s. S. certamente negará 
• iHinçiío de todo o mundo, e, lie-

lido :i, demonstra ser partidario 
• Ia geração espontânea... 

>•: assim não c, N. s , cotuo ca-
tliolico. lia de concordar que tem 
cio pao Adão um nvoenpo muito 
mais longínquo o venerando do que 
Mi roveu; salvo se s. s. renegou as 
>u:is crenças e agora quebra lanças 
pela» theorios danvinianas. ABSÍIII 
M IIIÍO, não duvido nada que H. S. 
entenda ser muito mais honroso 
• li seender-se de um dos alentados 
o.eiAhms das recuas a que se refe-
ri- no linal do seu artigo de 10 do 
corrente. 
• He f. s., que tão duramente tem 
-Mo experimentado pela caluinnia e 
pela inveja, tornou-se tini homem de 
mimo azedo, e, por isso, não faz 

• - . .-moina em niolhar a pciina na 
MUI abundante bilis, pondo cm amar 
^tiras* jnstos e poccitilotes, procedi-
n.et.Io aliás pouco evangélico... 
\>- :io 6 que passa o latego da cri 

t é a f ? ) n s Kuinltu Itasina. progeni-
t. i.t do grande Clovis I—tronco no-
1..':f;.-j-inio das maiores casa-i rei-

ha itn J-iuropa, inclusive ot» Ura-
UilllÇÜS. 

Pobre Itrasil! Tuas m.-iiores in-
t .itíeneias vão-se apagando pouco 
! i otreo: umas ceifadas pela morte, 

1 r;'.M tiullifieadas pelo ostracismo, 
• • ainilu outras é este o caso em 
• í i í t ão—depois ile clarões iiugui-
!:. • do auroras, luc-rgiilh.iin cm 
\ no lodo da chalaça I 

ftciuo. 
rio iíc Janeiro, 13 de mulo 

l io tempo: O .Tornai :1o Hrasil 
t*..! 1..i apreciada justamente nas ro 
ri; . morslisadas, esqueceu-se .!.-• pôr 
•..• nrtii-p do professor I.aet o 
oi..»- Io dístico: IrHura* para ho 

Pi .Tomai tio 
iraio d< ÜlOii. 

N". 
I ' r.t e "1'rlo de 1 

CaniMo í: café 
< s nossos ilhistres collegas do 

./ inl tio (Jmnmrrtio reproduziram 
li ntem um interessuitissimo artigo 

• > Srixto Ciuesada, a proposito 
I i •'üixn di* Conversão Argentina. 

:» Jornal recommenda esse artigo 
II uinacnWif,destacando ciiiiio mais 
• aveia os trechos em que o sr. 

'.iíics.k!;' diz que a enorme massa 
;le levías Ianç.idas ti circulação « rr-
n " i a p. rar no mercado, a espe 
• lação absorveu grande parte de» 
-as emissões, especulação que não 
- picoccupou dc augmentar •• tra-
balho o a producção, senão de ga 
i liar as ilifferenças no Atigmc-nto 
d - preços— e este é um dos maio 
li-' perigos que nos ameaçam . 

('oinineutanilo o artigo, eis nossos 
iliusticH collegas coiiipuraiu a cireit-
1 :ição argentina e a circulação bra 
si ira, accentuando que o pequeno 
•j" 'iilum fior habitante, que temos, 

argumento de nenhum valor por-
que -a vida industrial brasileira, do 
Amazonas ao Itio (!rande> não tem 
.i'iuclla intensiihide da cotnparativa 

nu nte pequena lieptiblica Argenti-
nu que, com um terço da nossa I "I-
pnhição, exporta produetos os mais 
tariados o de primeira necessidade, 
• I'- valor cgual no da nossa expor 
t:içào total», 

• Jmmto ao eommentario dos nos 
lios ilhistres collegas, diremos que, 
seio querer fazer da questão do 
'/""/ifuni um «argumento Achilles . 
i-iu todo o caso parece que a acti-
Mdílde industrial do Aimtzeuas ao 
Ifi i lírande lueta com o enorme 
•mharaijo da vastidão territorial. 
Ias difiii uldades dc ciiuimtmii ação, 

• falta de apparcllios para as ope 
r.ições de crcditu, ile sorte que sç 
in não eslanios naquelles tempos 
V-ln que a autoridade de tuna das 
ki -as terras propunha-se pagarem 
•boboras os ri-neinienlr s do fune 

iiidismo, atravessam ir*, ucntudi», 
i a em que j»r.r a~s;m dt/er 
tran.-iv-ffitj i-xige a própria 

Be cia q . • lia rei >n si-nta. 
A fiilt.t de cri lito é al<sol||tn; tu o 

b :n s a bancarío, qr,asi p. -
I 'lie s .ti/ .. q | „ tf-m 's Imie-i.s; 

e a irttilfração de dinheiro »(•'• c-i:• 
I' ' <- ii portante», quanto irwis em 
I i ;ilid».i-s .Io interior, tem Inundo 
I -'.|...r.;.-r» n ,„ verdadeiro pi ,. 
I lema. Sr.u duvida s!girma rste . 
«i a elemento, na qn--s:ão do t/uitt 

para ser levado em linha de 
J^B'». á par da intensidade da vi la 
p.lustrisl argentina, que não s.-
P®*P*ra cn;n a «vila industrial 
|rf»i|eira, do Ainnz.ua» ao itio 

r - * 
Qt13U'j.> sr Jiccn-

Inii.-I 
r •• I 

Ha u quoslilo ila Caixa, propfty. u 
íixuvuo do typo cm íiOU ofo. Comu 
ho Biihi», o 6 repeti-lo DOHSC nrtigo, 
íiuando o pnpftl rlie^ou A ÜlH o|o 
f«»i upivsriiliKio <» projei'to <lu íixu-
•;3o em 227/J7 ol<», que ú a lux.i 
uetunl. Mm principio, o MI\ (^uentida 
mio foi ronirurio i't meilidu; file 
pretendia, «jue um peso ouro vales-
mu «t<»ÍH penou papel, «o t/iic Itria 
si<b) Hhia fl'UilH(Hn'tO dd ff/l>() fl fjHC 
Nt Jiurani nn emissões r os inlrrrs 
srs dns J)t'Õ(lH( lorcH r rrt/tifaf/stas*. 
Ve Ki», pois, que, quanto ú íixa<;ao 
do cambio, o wr. (pesada não ti 
nha intransigências absolutas que 
<» IcvasHem a acreditar que cssajuc 
dida represíiitava «um roubo á pro 
priedade a l h e i a a o contrario, mio 
lhe repu^nava aelnu' unia taxa que 
fosse 1 i'(tiisftpçflti entre o typo das 
emissões feitas o o interesso dos 
produetores. 

Alas, de que natureza são ajrora 
os receios do sr. Qitcsada ? 10' ev-
treinamento curioso vèr «> qiuulro 
quo el!e trm;a da mí tua rã o argenti 
11a, em dolorosissimo ciintraste com 
a nossa situarão; antes, porém, de 
reproduzir esse qiuidro, digamos do 
passagem quo u sr. ijucsadn, aeban-
io que «a especularão absorveu 

grande parte «Ias emissões, não se 
preoccu]>anito de. augmentar o tra-
balho e a produe.<;ão» est|ue.co que 
a exportação do seu paiz subiu de 
I8Ü a cerca de *l'jn milhões de pe-
tjos ouro, em cim o annos, l'. se o 
seu receio, eonio assigualauí os nos-
sos illustres collegas «Io .tornai era 

que o papel-moeda chegasse ar» 
/tar o mais que duplicado de poder 
acquisitivo, MO tornasse excessiva a 
circulação» é caso do inquirir hoje 
quo cffeito perturbador teria exer-
cido no valor da moeda argentina 
o desenvolvimento espantoso da sua 
producção—quaesquer que sejam ** 
causas que a motivaram—se a (-.li-
xa de Conversão não tivesse man-
tido o equilíbrio da taxa lixada' an-
teriormente. 

Quanto á bypothcae «Ia circula-
ção ao )mr tornar se excessiva, du-
plicado o seu poder acquisitivo, (1 
um receio tão original que não che-
gamos a eomprchcndel-o. itesde 
que a moeda dc um paiz se incor 
pora, pela sua conversibilidade, á 
circulação universal, não ha receio 
de quo. cila se torne excessiva ou 
deficiente : o excesso ou a deficiên-
cia são corrigidos por si mesmos, 
e, quando muito, rcílectem se na 
taxa tios descontos. 

Agora vejamos o quadro traçado 
pelo sr. íjuesada, da situação ar-
gentina : 

«Sem duvida que a época actual 
é mais solida tio que a transada : 
não (-. o uuro dos empréstimos que 
está movimentando os negócios, 
não c essa causa accidental; mas é 
o produeto das nossas terras fera-
zes que se converte em rios de 
ouro, levando o bem estar c a ri 
queza a todas as províncias produ 
ctoras. li preciso, porem, conside-
rar bem esta situação tão favo 
vel para não nos perder por falsas 
miragens. > 

Kssas «falsas miragens» são enu 
meradas iinmcdiatamentc: 

«K' mister não esquecer que, 
enorme como seja a nossa produc-
ção, também são enormes as nos 
sas dividas, em relação á nossa po 
puiação; e que, em vez dc diminui 
rem, augmentam de dia pani dia, 
pela desordem e extravagancia,—c 
que não são dividas internas cuj<-
juros liquem no paiz. mas são di 
vi<lu» externas com cujo uerviço se 
vai grande parle de nossas recei-
tas. A maior parte tio IIOHSO pro-
gresso é produzida por capitae.s 
trangeiros cujos dividendos são lt -
vados «MM ouro para l'<')ra «Io pai/:. 
Além <li."s«> o capital nacional níio 
sa accu-Miula por economias do p > 
vo, mas < "!i- .o.e se 110 jogo e 10 
luxo, o isto 6. sem falar dos mi-
lhões de ouro produzidos u » paiz, 
mas con -umid'»s 11.1 J-air.-pa pel-
que lá rcsid.-m. Ora, nesle ^leserjui-

que vivemos, o menor 
» que m;ci'|'-I;i jí m^sa 
quaiwlo a Oiviua r. »vi-
1,.,-t flt-r anr.o-i'ou 

UO<SÍ S cone rr- ntc-- }'.ro-
IK.MII em granile escala e 
pr"í;.>M fjlie li';je pr«.«lo-

•erto a uma situa-

«!«• autesnão, TI; itar.I 
alcul* ••> do ./'NANCISIUO 

librio cm 
contratempo 
pr«xlucçào, 
'lencia n.i -
quando «•• 
«íuzam lai 
baixem «•• 
minam, TRAR.i 
cão P -RI-..'> - i-
acautelarm«> 
por teira os 
itafieo.' 

Vé se l#crn quanto soffremos «lc 
inales ideir.i' « ••'.N a simples «iií 
Fcrença de .que O sr. (̂ 'LESADA t< me 
pelo reverso de uma pn»sp"ri«!a-le 
existente, ao pas-IU que nós consta-
t imos urna decadencia r. ai ; clle 
cogita da hvpothese jtos.-ivcl dc um 
escoamento tios cem milhões de pe-
sos, ouro, existentes ii" paiz, e nós 
estamos deante da situação de quem 
não pôde ter o temor «le tal escoa-
mento, pela simples mas poderosa 
razão de que não ha o que escoar, 
liem cem milhões, rem cem di 
nheiros... 

O iliustre autor «Ia Praça, para a 
Noticia, dignou-se responder Ison 
tem á pergunta «pie tomaramos r 
liberdade d«J dirigir llif-. Agradece-
mos ao distineto financeir»» a genti 
leza dessa «\sposta, que foi a ae 
guinte : «não pretendo que se res 
gate o ]»apel na situação actual ao 
ambio de 27, como não acceito que 
e fixe o valor da mesma circula 

ção á taxa inferior, o que significa 
pagar esse papel com outro pappl, 
ambos de curso forçado. A miníiíi 
opinião sobre resgate é «pie se. pa 
gue o papel pelo ouro que real 
mente clle valer na occasião em 
que o resgate fôr resolvido». Con 
clue-se desta resposta, sc bem a 
omprehendemos, que o iliustre 

autor dá Praça não se opj oria a 
uma medida legislativa que, se fos 
se tomada hí»j<* por exemplo, «le 
cr et asse a conversão do papel «ir 
culante ao cambio de M11 
oceorre fazer uma outra pergunta : 
feito hoje o resgate da moeda cir-
culante a lõ 3(1, que valor ouro 
teria o mil réis que entrasse em 
circulação amanhã ? Seria o «le 27 
d., ou seria o da taxa a«loptada 
para o resgate ? làu outros termos 
manter se-ia paridade acfaaf, ou 
seria quebrado o padrão legal que 
determina essa paridade ? 

í>a fl r.rta dt Xotiria»~f 

le para denunciar 11111 giaude des 
falque no aetivoque o «r. presidente 
da Hcnuhlica pretende deixar na 
sua aiiministraçào. 

l'«-ra inteiramente de agremiação 
ou grupos políticos, sem razões dc 
queixa sol) O ponto de vista pes 
soai, nem motivo de reconheci 
meuto, por quaesquer favores, senão 
os de U.éra cortezia, para com O 
digno sr. dr. Rodrigues AIVCM, nfio 
nos impulsiona no exaine, ainda 
que ligeiro da sua administração, 
nenhuma preoecupação que não 
seja a do méros expositores dc 
fact«»s. 

Temos, além disso, a certeza de 
que esse I-xame E perfeitamente in-
DIFJERENTE a*s. exa„ que, infciizinen-
te, já não tem tempo «le preencher 
as lacunas que elle porventura re-
vele. 

Não fossem as apreciações «Ia 
ultima mensagem, só julgada uma 
obra prima porque H. exa. teve a 
franqueza do. manifestar a sua opi-
nião contra O ('«mveuio eles Tauba-
té, C certamente haveria ficado para 
mais tarde O exame cm bloco ou 
parcellado «Ia administração de s. 
exa. 

Não É para estranhar a opinião 
«le s. exa. a respeito «Io Convênio 
para a valorização do café. K uma 
opinião sincera e tanto hasta jxua 
que a respeitemos, embora cila pos-
sa ser discutida e combatida. 

O que causa estranheza é a con 
Ira dicção revelada na mensagem, 
contiadicção de que liontem F-e oc-
cupou largamente O sr. dr. fScrzc 
deilo Correia. 

Tratando do café a paginas 11 diz 
exa.: 
< A crise do café, srr/iindo ojiiithVs 

wvito autorizadas, está nn definio; 
08 depositou trudnn a diminuir... mu 
pouco tempo ter-se-á O ff/11 ilibrio rr 
lavei da o/ferta c da procura. 

Accresce que. devido á grande 
carga «le 1001. «s seccas e geadas, 
A falta «le recursos que tem impe-
dido O lavrador de dar-trato aos ca 
fezacs, não r licito esperar nos annos 
pro vimos fjrandcH colheitas. 

II logo a«leante a paginas 12 — K" 
esperada, entretanto, 1 to correi'tc an-
uo, uma safra abundante, tpir. tra: a 
perspectira de uma üat\ra% maior de 
preya.» 

J.)e sorte que a paginas 11 «LA 
mensagem «» sr. presidente da He-
publica entende que os dí positos 
tendem a diminuir O que,em pouco 
tempo, teremos O equilíbrio estável 
ila offerta E da procura. Mas. viran-
Jo a pagina, s. exa. 6 de opinião 
que a abundante safra deste unno 
traz a perspectiva de uma ha ira 
maior dc preço*. 

K naturalmente cm virtude des-
tas duas opiniões, que em outra 
trecho «Ia mensagem s. exa.declara 
em declínio a crise da lavoura ' 

Não ousamos discutir agora ne-
nhuma dessas opiniões. Apenas as 
transcrevemos e as expomos á apre-
ciação de quem se interessar por 
este enfadonho genor > de ncgocios. 

Assim, O declínio da crise da la-
voura, uma safra abundante depois 
«le geadas E seccas E uma perspe-
ctiva «le maior baixa «le preços, tu-
do isto junto e misturado nos faz 
110 nosso pobre ecrebro O eüViío 
que as peripécias do Testamento da 
Velha produziam NO bestunto do 
Sete Cabeças 

Da Gazela de Xotò ias.) 

época «lo encerramento das mesma» 
inscripções, 

A exposição, além «le pastoril, 
será lambem agrícola c industrial. 

I'EILE se aos interessados que não 
deixem as inscripções para a ulti-
ma hora, afim de que a comniissão 
tenha tempo «le aproinptar as acom 
modações M-cessarias. 

H. Carlos do Pinhal, 10 de abril 
de IÍKW. 

A commissilo 

Agencia Official de Coloniza-
ção e Trabalho 

A v l a i - i e a o s i n t e r e s s a -
d o s q n e e s t a A f t E N C I A 
a c h a - s e a b e r t a d a s 8 á s 
11 d a m a n h a e d a s 1 2 á s 
4 h o r a s d a t a r d e . 

K a a T t s e o n d e d e P a r -
n a h y b a , { n n t o á H o s p e d a -
r i a d e I m m i g r a n t e s . 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n -
c i a d e v e s e r d i r i g i d a a o 
D i r e e t o r d a m e s m a . 

1 2 « I i í a e s 

Em prestações 
com ou SI:M VUEMIO 

Jotau, Rs^aladarc j d» parede, 
Uesperta^ore», Marliinau 

d» coatara, >»U(alas, 
Cbap^ai d* «oi nte. 

I R M Ã O S I H A S E T T I 
liiiu Hi ii/a/lfiro Toltinx, u. -IH 

A V I S O S M A H I T I M 0 S 

Hamhiirir-9ttdam«cicauUcli« 
Oampfsclilnfahi-ti — OexllacV.aT 

VAPOHICS A SAHIU 
. Rniln , S 
MLL.t " , '1 

•'L'I|I.-llln;lli , 
j l l : I L M . 

I ILI: j l l l l l m , 

O pai^aate allaniHo 

TIJUCA 
CapitKo, A. Simcnssu 

f-.iliini ili- -:intiis nn ili:i Mi ili* maio 
|.:im 

Rio, Bahia. Xenerlfle. Linbãa, 
Leizõez, Boa lojrne nj m»i-, Rottar-

Ua:n o Harabár^u 
1'ri'i; .4 ilus |ia»sau(>tis 'I'' I* <• <•!»<-

scs 1'nire Santijs e lii j, c JO», rc->-
pci-llvmiiriilp. 

|'ri.i-i, ijas pasta^rns (Ip rlassf pa-
ra l.isKia, |ii'i(, liii-lultnlo o lni|ustu. 

*l'o(lo\ 'j-. |iaf|iii*lf.-« tlc-ln coui(iaiilila 
S'ti. iiruvMoi rgtu ns mais inoilertios 
inrilioi-ameulHS o oITerorem, iiortanl», 
o innlur rt.nforl-. aos sri. IIAN-íâ i-li-O-, 
Imito dr 1 roíiii» dn 'i t-lasse». A lior-
<S't ile I nli.s os (.xquelei l.a nivdirn e 
rrjajH, nssini rumo coziiilielrQ pjrlii-
fiicz ft nt • 1'ortu^al 'is pa-iiagetis dn to-
da-. as flaóps tticliiciu tlnliods im-sa. 

f i a fret"!, pa3sajptii0 luíls liiíur-
miçles, rorn cs «({ftiti-s 

E JOHNSTON IK COMP. 
Rua José Bonifácio, 21 — S Paulo 

PARTE COMERCIAL 
I n f o r m a ç õ e a e l e l c ^ r a i i i i i i a H 

São Carlos do Pinhal 
AUKNCIA UO COUKKIO 

Sr. cedactor, vendo o clamor dc 
mais «le «luas partes «lista impor 
tante CI«lade, por causa do censurá-
vel protesta inventado acintosamen-
te pelo bv. arçente «I > 1'orrci».», qne 
]I:er fazer a mudança para 

n<: 

À;:.7O E PASSIVO 
Km nma das m.ssas ultimas no-

tas escrevem»>s f^ic o exame da 
íi«lmini.-tr:t'.áo d«.» ir >verno qne está 
ii"-« ÍCMS r.Itim >s dia3 «le Tida de-
fn ndia í sp; « ialn!f-nte «Io conheci-
mento completo «l.»* dados fio Th*4-
s>nr«», q*i • in«lol>rtavt Imente têm de 
r »n-tar d'» rt latorio do sr. ministro 
da Fazenda. 

Hontem, o sr. depntalo Serze-
lel.o í'orrt la encetou, no Correio da 
banffl, o inventario da Herança na 
Ordem J c >marca. ÍUrpos virá cer 
tarrKnfe o inventario da ffemnçn 
na 'hrdem Fiamutira. O qne já está 
pablicad«>, jtorém, roín relação á 
oi Jeni ecoiiomica, é |»->r si «ofücieB-

impropria pelo tamanho O pelo I 
gar, simplc-sinfut'? ponjuo tem uma 
latrina para seu uso parii'-nlar ! ! 
venho apoiaml" «» artigo Q : • li bo-
je E dar a noti 
t TRI" do prédio onde está a 
cia não vivo d 
I UM que está >I 
Í'O.4 mezes AÍR. 
NI tivo, mas jiiir: 
«LENÍ-ias do -A 
N > «lia -I «Io C«>I-
SÍ". administrado 

O sr. agente I 
d . I a o:O. (̂ NCR 
A*R em .ímailali; . • 

«dle voar }»ara .1, i 
os •'o:ninerciarI! 1 
d -s 10 «.IT L-J habit '.U 
car LOI;'/«• da .\_'C ,<•'.1. 

.Sr. redac tor. V. I 
mar a nttenyão «lo s 
DOR para «líender aos 
P no, que paga para 
do (• não para commo«li«la«le « 
agente que aliega O menor rdagucd, 
mas É para servir de carapuça pira 

>brir O principal motivo—A latrina 
patente. Hasta por hoje. 

S. t'arlos do Pinhal. 13 DE maio 
de 19IX». 

DL TfíO CIIMM MUI 'L.\ MTK 

• O artig 
I "a «le 11UÍ• 
onde está 
; alugueis, 

!• 
:<! ..-í p iifíi 

<: livr.tr.1 
rutitoi 

i i t i - i . I 1 -
[H-llitt.lO 

i!.:: 1 
••i- :KjUÍ 1.1 
,!- (iK.ll-
ilifflizil;'-! 

^ntnili 

i:iti-: 
r I». 

» C A M B I O 
liontein, o Itunco Commcreio P 

imliislria o eliOiiiiiiii mui Hiver I-lii-
to Ilank. lulupturam CM HIIUH rrs-
IK-rtivus talo-lliis n t:i\u ili- l.rj f»|H, 
o od ilcniaiN ostahclociiiicntu.-s l>ut-
i-ari is 11 il« 15 l l | l l i . 

Ao meio «lia, iw bam-nn italiano» 
iiltnraiani-ii a paru lõ o(4 Hubro 
l.oixIrcH, 

A » 2 ll_' liot-HH iln tardi», os l«in-
rns i-tn (íi-r.tl, Hftixnritiii a ilo lõ 

isto com rxcoprãit 'Io llnnctí 
('oiiiinemo e liuluatria, init linha n 
• le 15 !>|li;. 

A' I 1 liora ila tanli-, o «Itrn 
Hilianisi-lic Ilank ftir lli-iitsclilaml» 
!• «l.onrlun anil Iír:isili:iii lJ.ink • tiio-
ilincaram n a iiovainrnto jiatM 15 
IIU», f' os banros ituliatio.-i para 
15 3| i. 

Na uberlttra do nosso tnorí-nilo de 
caiiibiaes, OH hancOH I-III geral nc 
Kociaviiiii os «eus n.ivptes i-:i liasp 
ile 15 .1(1, acliando-se i ntn-I iiito, o 
iiiereailo ituliciso jor i?f.-.t oecn-
HÍ ão. 

A'H 12 1(2 lioras ila larde, o ,-ner-
cado apresento.i-so frouxo <• a co-
tação foi baixmia p.ira 15 õ 

Km KI'LOIÍ i;i, o llanco i'omitioreio 
o Indiislriik paMSott a saem- na W.-
HO «Io '"I :>| 1U. 

-V l|2 liora da ti-.rde, o merendo 
revelou ne Iniitant - Urine, seii-lo (li; 
tão elevada a taxa p lo.n baie-i - pa 
r.. 15 S|4. 

A'» 2 lioras da tarde. 
va em t-.d * o:* est.ilu-lc. 
li.io • u-ioH a eotaeã i m.lliur 
l.ÜHi 

Meia li "rã dep eia in 
ineli ,i.: •• a t-;\'-op ." > 
Rriti-.ii ll.iak oí S 

\ lio' 
:oelit'i« 
• le IJ 

oftertava 
I I.iiu* > 
ma di 

ead > . 
<) 

dnrat 

ii 
o,i[ : ,1; 

LI II-
1 I. 

lista, NESTA 
•/-nfi-, :-en'i I 
dflH para H 
K 1'aiiln. 

•idade :ÜI| hhi 
eaecas •!• 
e 55 sai' . :I 

AS de 
]iai-!ia-

PN ra 

i : KAXTI 
Meread", patalve-U o. 
Iia.se, nominal. 

• VEN LAS, NÃ-J eonstaiu. 

VENDAS em 14 ile MAIO do 19QS 
KSTRIINS riiidi.s, . :I7.F*»I Hin-i-a-
llllVie ;-.o(«l 
llaiiil.UI^ . . . . :T-_'.'HMJ ' 

Café baldeado om 15: 
\'I'OS. 15 

N.I P.oliistii . . 
N.I SO'oi'iilialia. 
Campo L.inijio . 
Itra/ 
L*ar\ 

h \ 

S. 1'aul.j. . 

TM»,I| . . . 
Café baldoaclo ; 

15 

I .Vi 1 
1.171 

tis 
1:!S 

I • .Io loi. in:i 
I; R,O.|.I II >]>E»I!e P - d l - j l l l l l 

UATRADA» em 15 de maio 
•\M-.I,. 15 

liiitriidas do dia. 
d li -de I" do NU 
Desde I 
Stoi-1; 

1' 

• jllüi 

•j.nGl 
IN' 117 
F.O|.(IK7 
1 i:i.in2 

Emlia-.-qüei EM li e 15 da RAAÎ : 
SWTOS, 15 

JimUii'. 

: .\s -,' 
trad ora 

12.1.-

. 'MUI LI" 4.1 . .1. 
e./UAL data -ão 19CÍ3: 

listra.' 

Ml 

I I.-I ;ÒO manO-ve : 
o, NLÉ ao fo.lt 
nientd DOA ncgoi 
dia f.I remilar. 

ITIITQB foram dc 

| :.:'.l 
•arte 
• o ti-

i r. 

de 

15 t;j|id._ 

OI iwbemnos FÓA 
a :. ! . J /louro ' 
.O. /.ro••iliottist''o* 
••'; '"', /.. iidr.ii' 
Banco ItaUqno tl 

-itmljiaea, ito pr 

Rir. r 
> Hr.r 

O- H. 
oh' 1: 

de 1'R • 

A' ta ;a de 15 21|O2. «(lio foi a fli 
I;al d"* 1-iiiteiii, para ! TRIIH O PO.lia, 
:I \ i.--ta, A lilii-a esterlina vaie LÕ.F-̂ IL, 
F» franco, TIÍTL), o M TN-o, I52. 

A' vi-ta , 15 17I:!2. a libra vale 
!5Í45O, o franeii, ÎLL 1, o N-FI-
$75-S, a l i r a , $'ill , e.-M réi.S fio'.. -, 
- IOÓ, e U dollar, ILÍLSI. 

A fumam SYN lieal 'DOS fo i - f to 

j l l e I 

'Klv.ÜA ] 
-alii-ia.. 
Í{H«E. . 
Otmloo. 

,< »FÉ bal-I 
Í'''''"*' V:"' L «fl LI' : ' 

L: 
,1 I .ii! r..-

ili sde 1 ' 
II,. .!,' 1 
L-àobariiai 
Murei do. 

11 -,50 
ÍLS.:I.I:) 

1U.IH1 

Em presíâ ões 
COM CU S E M P E E 2 Í I 0 

Terno aob mediila, Impoi-meavei*, 
Veatidoe para nanhorau. 

Capai e palêtote. bnáa, coi-taj 
da blusan, colletea etc. 

/ /.' M A O S M A 5 / : T 7 ' / 
Kmi lit if/odri ro Tubias, n í~i 

O e l ix i r e u p e p t i c o 
paulistano 

í>.» pbai loaeeutieo S. tl>- Ma/rtlc 
Soares é um preparado nacional 
empregado, <-otn Himitna \ niitapc 
na- ili'/rHÍ0rit tlijh< riu, tf tsf'olr/itti, 
o'!'!». flliululeiti OH. 

Jltarnrticia Aurora, roa Aurora 
n. 50. 

l l e c I a r a ç ò c M 

Ao commercio 
ITT v. 

Jl'o rir 
II T R.I.I: 
/rutriro 

1 abr'' :inte de v. i-ni/<--«. tiiitn-i. ani 
li- i" ele., forneeedoi' da IXruda de 
1 . i ro ('entrai d.. Itrasil, da-i eorn 
folllbia." do bonde* \'illa Izatiel, lã 
tlioiírapbia do llrainil, R'.^»mentos 
de Artilharia e < avaliaria do líio de 
Janeira etc. partn-ipa ao eomin^ri i- • 
esta praça ter constituido «.piioHeti 
agente crrrn! o «r. .IOHI1 Co» lli". com 
r.Mcriptorto a mu IMi-cita, 2!» A. sobra 
do. o qual JH'.de «lar tinia E i|iuli|iii'r 
explicação referentí- AOJ ARTIGO- .!.• 
XUA fatiricaçüor tendo t n i b e n as 
leridaa amostra*. 

São Carlos 
rxposu/Ão lürusj i i . 

A rommissão organizadora da Fs 
JKR-I«;ão líeffit-nal, a iiianjfiirar «e 
NÊTA «id»>le de S. Cario. d.. Pi 
nbsl. no dia 27 «le maio proiimo, 
M t t á b OM er- ejjmipHorp» a tirem 
fazer soa-i in»cri|>r>Vs on manda !a« 
(»» e - ripto á Secretaria 'Ia « ama-
ra Municipal até o dia 15 de maio 

RÉU aflixoti liontem 
bcdlaa; 

AS *O>JUM: U 

fio dia» 

15 21 I/mdres. , 
Paris, . . 
1 lamburgo 
Italia . . 
I'"rt ngal . 
Nova York 
.Soberanos. 

lixti-emoss: 
ContrnbaiKiiHdros,15 í>;lb a 15 
Contra n caixa niatri/, 15 'Jiló 

:;i4. 

15 17|I2 
ti II 
75 S 
151 I 

— 1 I 

Km Ognul data do anno 
!*» din.t 

PASSA, LO: 
ÍI I ista 

T.ON li S . . . T«5 I7PI2 L»I 
Paris . . . . 577 5H1 
llaniburiro , , 712 7ls 
Italia . . . . — 5.-2 
Portugal . . . —- *7 
Nova Vork . . — .".JKM5 
.WolK-runos. . . —. 15*L<M 

Kxtremos : 
Contra banqueiros, ti; 112 |r,f)|lfí. 
Contra a caixa matriz, )•• 112 A 

ir, :»in;. 
Movimento de cambio em Santoa 

A AssíM-iação Commcrci-IL rev.-bett 
. *• HI-gnintcs íelcgrniioiiiis : 
SANTOS, 15 as 111.25 liora») 

Bancnrio, 15 1111 •>. 
Sem letr.r., 
Corr.pnei .re», 15 l.'»i!'i. 
Mercado, eMtav-L, 

SANTOS, 15 'ás I2..Ü» da tarde 
l5aneario, 15 lltlú. 
Hrm letras. 
Compradori-ü, 15 I.!|l(i, 
Mercado, estável. 

SANTOS, 15 2. ín l».ra.s da tarde, 
Ram-im, 15 111 l»i. 
Sem lí-t nm. 
CI.nipra liirei», 15 27| Í2, 
MERCAI lo, firme. 

SANTOS. 15 (m 135 da tarde) 
Itoncari'», 15 :i(t. 
Mercado, muito firme. 

MERCAJJCS 
/ '•r/miiirnltii 

llsvre. 15 112, L'I :;|L 
Iliimbm "U'I>. :I I :Í| I. :',sI 

RI L liid.1-., baixa I 

ESTRANGEIROS 
•m li tlr L.O oo : 

ilitad.. 
j.'otai;:i 
' ' i -

ciai. 

ponivel. inalterado. 

O|'L. t ," 

FTV1 

. AUrtnrt 
Ilavre, 45 
Ilanibiir^o, :M . 

'I.stad.. T'ui.1." , 
Ao meio lia 

llavre, inalter.I.L 
[Hamburgo. 1|! 
1-istiKÍi 1 ni.|..S, 

•pont 

r. 

!|l. 
a I" do alta. 

LC lllt.L. 
baixa |>. al di 

D. BE 
Mo-, ii 

L rr 
PALLL 

liai Ica 
pu I 

üaldea 
II lo li Ira 

para 

FERRO 
Iiento .!•• ( 
•VADAI C 
. PRA-II.'' 

SOROCABANA 
ifé e:N 15 de maio 

O S. 
nu es 1.212 

• M -. I'. 
p. i: 

iidialiv 
Paulo 

120 

ULTIMAS ORRSBTAS 
VtiHtlvs publicoi Vratl. Vomp. 

Apólices do L'istado, 
Jl», Me MXKTÍ . . . — — 

Idelll, iilelll, da D", 'de 
5IHI.V — —• 

Apólices gentes de 5 "I„ — 
I ãnprestimo do lista-lo 

• LE 11105 libras 
.'I,HW.<*)0 12-1», , , — — 

J.rtr(in tia (\tniarii 'Ir s. l*<tnto 
.'IO einpicsliiiio . . . -— — 
LI° empréstimo . . . -
7" empréstimo , T , — 
Idelll .10 dias . . . — — 
L.elras da Camnra de 

Santos (JA I-mi-.-ã", 
ev cnupou . . . . — K><$ 

ídciii, idem, (2A eini'»-
T-.to , ex coitpon. . . 512I 0.1$ 

Idem da Ciiiuara do 
S. Kiiiiüo e\ juros — IIÍ-ÍT 

Iiieln.tdelll/2'1 I lllissá., 
ex juros — T»7.̂  

Meiii, idem ile Santa 
líita — — 

idelll du C. de S. Car 
IOM F.'!11 série . . . — — 

F.ET ias da C. de Cam-
pina-. ex-jur»»s, . . — 7LIT5 

Idelll de t 'ailipilliis ile 
21HIS — 1:10$ 
-tra- da C. de S. Cru/. 
• Ias Palmeiras, , — — 

Ideiii da T atuara de 
Itio ( Ia — 215$ 

Idcio .ia Câmara de 
.lirtidiaby. . . . . — — 

Idem da T ninara MU 
lioipal de Araras 
' . jm-oH LOOÍ KL$ 

Idem da Câmara d»; 
Jíibeiráo Preto. . . S5$ 7'i$ 

A"mõra tlr l.nuroít: 
liuinercio e Iudii>tria ÍJ2S$ .'»2"$ 
fedito Ceai, cart. IIV-
potbecurin , . , . - — 
I 'mil 12Ü? 127$ 

União d»- s. Paulo , . 20$ — 
•mm. Italiano . . . .'»00$ — 
em, idem, A 30 dias — — 

IniliiHli i*[ Alliparcuse —• — 
líaiieo Itniiutio dei L.ra-

siii- com' FHI °U . . — — 
Ar-rWs tlr Comjntuliiitg : 

Mogyunn 2I.O* <25>-$ 
Paulista 2L"»S 2II.V 
Idem A .'ÍO dias . . . — 
I-:. de I'. de Dourado . 
MelltoratiientosS. Paulo 
Antarvtita — 
K. de 1-'. de Arnraíjuara — 
ludiwtrial de »S. Paulo - -
VIÍB-aria Santa Maria 
Telcpli..uiea . . . . loos 
MCI IlHIliell IIIOÍ» 
Maclinr.lv IS 

1013. Iloffiiunii Alilgiim A C.. 
Á COLL.liii.-I-ão de luiifas , 

404(1. .TONO lirieeola IT ('.. eertitl 
•jiip se, não fazendo inconveiiienle ; 

4'>50, Os IIKHUIOH, idem ; 
4<KJ4, ANTÔNIO Carlos da Silva & 

T'., IÍ eoniiiiissiío de IflrlfitH : 
4"05. Üitialdi Aniadetl. ouça .-O 

Á Agencia indo DEPOIS ao sr. l.op'-s 
para o devido exame do volume de 
•|Ue SC truta, 

•Innlti CountiFrfliil 
\ to 

id« 
IL: 1'MTFI 
Martin-: 

215$ 
50$ 

105$ 

IIÜ 
•ilares : 

TÍ-le|»li«»niea . , , 
Nort • L\,IIL'".ta. 
('. Kal». Paulistana. 
Kiiipro.ÍI Águas «• IA 

gott'»S «L<- I». L*P'to 
«•\ ÍIIR«m . . . . 

JntiiiHtriiil «!«• S. 1'aiil-
« \ jur.is . . . . 

IJ 

/.e/r 
!:. ( re«H 

°LV VN 
ídeio 
Ideni 
II. M 

I" 
L.H-M. 

I, 
mai 

ix hif/tolheraino 
'T Ueal de •» 

T lií|UI«la«;ã'> . , 

Io, a 

lo 

L'auli > 

I ^ x p o r í m l o r i 
exporta 
hont !l 

I-, .R«.I 

I:. r, 

O IU; L.I I'.: 
IVesidente, ão ( 

>eer«'tari«» interino. <'oiuv-irâo lla^ 
tos ; «h |»utad«»f : II. da Silva e IV 
reira Lima. 

KXIM:I»II:\ I IÍ 
O/Jh i» : 
l»o direelor-neerelario da .rnnta 

( omm( r« ial «le >S. Halvathu', envian-
do a relação «I«JS cúiomereianteH 
inatrieuladoH naíjuella Junta «hiran-
t«* o '2" beinestre «!<• anno /indo— 
Inleiraila, r.rehive-se. 

Ileqnerimcn tos: 
De JrmãoH lía)»li.-ia. «lestn j raea; 

M. ( urdido & l-igneiredo, «la «le 
Kiheirão J'r(*to ; llonini Silverio «V: 
( « l a ili• Kit) J»(»nito, para «» arehi-
meuto do seus <liírtrato.s s >eiae.s 
Arehivemse. 

I>e Snusa Mimoso, Mello. S«»-
brinho ('!, desta pra»:a ; Carva-
lho tV: (iuerra, «Ia «le ; l'iu 
to, J illio, Miranda ('.. da <l«- l.'i 
hoirão lVet«». para «• ar« hivauient'» 

«eus eoutratcis soeiacn — Arehi-
vem-se. 

])e Meira, Sillos ^ ('., de Casa 
'Mranea, para «• mesmo liin—Orĵ a-
ni/.nm a íirma soeial «!«• aecòr«lo eom 
•) ait. li", £ 1", «lo decreto u. !»líí, 
JO 1 x«»fl. 

Do <«uimarãeH & ('., de Itiheirão 
freto, para igual fim — I>e;:larem o 
objecto da Koeie«Ja«le. 

De Xeidhart TV K<ieniii^er, «lesta 
prara, para o arehivamento «la Â -
t « ' r a f ; ã o «lo 8eu eontrato social -AI; 
ch i ve SE. 

I »«• Mello, Suhrinho cFC ( \ , Mar-
ques T̂C Silva, «lesta praea ; Carva-
lho «Sc íiuerra, «!• «le Santos , .1. II. 
< i a t t « » I5C <'.. da «!«• lyruape, para o 
registro dc suas firmas eoiumerciaes 
— rem-s;*. 

I>«• Alberto «le Oliveira S: C., 
desta pra<;a. para ser annota«lo no 
exemplar <lo retristro «le sua firma 
terem aberto uma íilial á rua «Quin-
ze de Novembro, n. II Como re 
querem. 

De (íabriel Pereira, «la praea de 
Sallesopolis, para s- r ami"l elo 110 
exemplar «lo registro de sua lirma 
rjiie transferiu o s-• 11 estabcleeiincn-
t«» para a praea «le -Mofry «Ias Cru 
/.es- C'omo re«|Uer. 

De Daniel Carvalho Îalhiar<, para 
o registro da ascriptura jaildiea «ie 
autori/.aeão que eon-1 deu a sua mu-
lher «I. Virgínia Sampaio Carvalho 
Mathias, para commereiar — líegis-
t re se. 

Da Companhia Tln-rmal d«* P«»er.s 
dc Caldas, e«>m sede n»>ta pra«;a, 
para o arehivamcnto «los >eu 
tutos e mais docuun.uitos le^; 
sua constituirão Ar. hivetn-J: 

DI Lmpresa fri-/>ri(iea I'a 
para o ar bivaiorm-. «la a«Ma 
sembléa ^eral extra-irdii: 
zada em 0 do eorre nte 

De r. use. a, I ill' t < 
«;a «I:- S«»roe::b.;( para o re^ist 
muiViU— (in,'ibaldi, . I .'<•/ ."nas 

D « n t l a ( MM 

DI». (JOI>íM'LLI;Df>ilAI{VSLI:V 
Dentista, formado cm Philmlelphia 
lVnsylvania, e pela Kscolade Phur-
maeia «le S. Paulo» com H annos «Ir 
pratica, trabalha por serviço contra 
ta«lo previamente, tlabinete: rua 15 
«lo Novembro, n. 0. aobrado. 

ADVOCiADO - D dr. .Tos«' VICIADO 
tem (t M U cHcriptorio JÍ rua «IoQuar-
tel, HO (em frente ao l*orum), onda 
]»óde ser procurado das II ás .'1 ho-
ras tia tarde. LVsidcneia : rua \*iri 
«liana, '11. Telcphone, (M5. 

OS ADVOOADOS ANTÔNIO |{( 
beir«» «los Sant«»S, Kstevam «L<» AL-
NU ida e < íabriel líibeiro «ios Sanloa 
têm o seu esi-rijitorio A mesma rua 
de S. Dento, N. T>7 («obrado). 

Ma 
I «1«-

ia REALI 
hive-.se. 
«la tua 

«Ias 

OS \DVOOADOS I.CIZ 11. D \ 
(íama Cerqueira e .1. Coutinho «L«i 
Lima ministram seu eseriptorio para 
a rua Marechal Deotioro, N. J (.so-
brado. 

T r a d u c t o r o a 

E. HOLLENDEF TU ADCCTOLI 
,i N RA m e N tad « 
para o framN'/. iu^le/, allcmão, 
liano, heŝ >aidiol e bollandc/. 
Senador J*eijó, 27. T«deph.»ne, 

VINHO I:\IM KL, fabrico «L«- LV-
«IrijrueH Pinho & C., É o mais atira-
davtd e genuino vinho do PORT«> O 
nheefdo. 

ARMAZÉM DO CARVALHO ltua 
Vis-

con«B» do ÍCH» Jiranco, DJO. Casa re-
eommendavcl.—Molha<los finos, IÍ«'-
neros alimenlieioH, etc. Manoel Car« 
valho. Telcphone, I 

PATI.NTI. DL. INVl.NRAO E re 
fíistro «LE marcas «LE fabricas e com-
niercio, «»btèm no P.rasil e estrau-
tieiro DCSCLLMANN^ COMP.,rua 
<ieneral Camara, L<» — líio «LC Janeiro 

U 
SA ISON* — fírande officina de 

•osturas para senhoras o rriançab. 
íua de São Dento, N. (>H. 

NA CASA P.AliCLL 
contra a legítima A?/ua 
espeeitico contra AS espinhas o man 
•lias «L«J ro«TO. 

«pie se eu 
la br Urra 

AOI ;N( I A (IL .LI AL 
rias «la Capital L'etler 

DAS LoTH 
! Casa fim 

dada em IHSJ. Satisfaz.se ijuaiquer 
pedid«J de billn-tes para O interior, 
líua Direita, 'LÍ». Caixa «Io correio 
77.—Júlio Antunes «le Abreu. 

EMPORIO ITALIANO Lua «LE S. 
JOHO,4H-A 

Todos os «abbados e doinin«ro« eu. 
jhtra se nesta « asa '/'or/ellin(f ('ap-

prllclti e Tai/licrini si bolo«niÇJ3C. 
artitr«) de primeira <jualidade e F>ÚE 
com todo o assei««. Tem sempre jral-
linhas vivas E depenadas. (• outras 
aves. Lspceialidade em vinhos i!a-
liano <• portumie/.. .I'A»tr«'|jra-se a do-
miêili»)- />0Ynin</'iS Ycrtecchia. 

â l l I l l l i l C i O N 

MA C O M P A N H I A 
M e c h a i i i c a e I m -
p o r t a d o r a d o S , 

P a u l o , á r u a Q i ü r . z e 
d e N o v e m b r o , a . 3 6 , 
c o m p r a - 3 e í e r r o 
f u n d i c i o v e l h o . 

!•• I I V.IL!;.» . . "2*RJ!>2 
:SBXMEIÍTOS TISCAES 

M e d l c o a 

lixpoftaçã» 
1111 posti •-- . 
liitmiipillc. 

'R.IT-D. 

15 t 
I LLILÍ 

TIR 

-F.2 

LI 1.,«II-, 

• •/'tal ilalti 'Ir /.'". 

svsnm, II 
A l/a ar lega : 

rapei . . . 
' >111-11. . . . 
I ilisiiuin . • 
X erlia . . . 

•onças . 
latnpilli.i^ . 

Total . 

tl i! 

•12 02ÜÍ0K7 
2 . RILL$21S 
!T! «itlf5.su 

I-2.2OT-Í;I;2 

:Í I>5.<7OÍ, 

TN.7I.ILII'. >47 

ti:» '0;I-5III 

i>i». i i r ivvo I>I; 
t»c.-i.ilÍHtu: olli.»s, 
iiaivanta; ilisciptilo 
li-la Moura lòasi! ; 
l'ari-» e \*ieni:a, no 
Academia Niuiunal 
medico effectivo » 
do líio e adjunto •'., 
ColIS 

líi>ideucia 
rua HII-I 

MiltWPA l-if 
»oi i-l"-», iinri/. < 
io iiota\el ocu 
con pratica d • 
nibro titular 'Ia 
I" .Medicina. e \ 
a 1'olvt» clinica 
: Santa l 'ana. -

LI 
ita, das 1. 
ia 

AS 

l»li. CAIiI.il> MHMKYI.I: Me 
dico operador e parteiro, e t n pra-
tica dos lios|>itQes de \'icniia, Taris 
e Iterlim. Cirurííia e moléstias do 
sonlotnis. kesidenria • 2. líua «Io 
Aroiiclie. Consultori'i: 17, rua «le S. 
Iiento (consulta- , do I a- o). 

\ NTO-, 15 
VAI.ES EM OITS3 

«pie 

1 !.\Ísti 1 

(Vai* t*l«fraj>h«) 
JRSMINV, 15 
Foram rrrf t»i»iie., iioje, «Im-ante o 

lia, na estação «ia C'ufn|m>fcia l"an-

< AÍ" 

Cafc 
( af.-

cin ariua/"iis . 
-.. I ; I -
R,O-_» 

G.IAI • 
yiimmn 

cm ar.o.I/cns 
I I o S.L ' 
!>i!) sac 

VALORES DA 
ARTFNT IOS RROLI:IT L"ÍI H ,„T4 

'tnj.aidiia 

1.7.1 M C 

BOLSA 

2 »» <-.-»••. da * onpanliia L-auli-T, 
a 245í 

\ ACÇÕEM »LA t '.mpanliia .MÔ YA-
: A 2."|S*.V»| 

F) 3H'R~N« «la L ..inpaidiia Paiilist-J, 
N -JIIÍ.-KHI 

' 31 T« >RAS .IA T .MIARA »le Citiopinas 
«de 2>»>s<) a I lirÇ 

70 letra ila t amara de S. I'an! '. 
/-. EBI|.RR«tiiii.», a K>Í<I>»I 

'*) A. .;."»-, d.. Itálico <lc S. Paul.», 
u 127*5'»> 

12 letras d" ftarico »le Cri lito 
líeal. <; «|0. a t f» 

•JR. i.|,.IN Í,|M,I. X "[,,. A 1 • » 
St «la Companhia MojçvaM, 

a 25;>so<»i 
MM. »''. 1 io :--a DE ÂNTOA, 2^, 
a rxK.V»! 

25 acr;.-es da C enp. Paulista j 21.** 

I 
vali 
I.i.ndoii 
Kiv 

a ra. LI. 
nr-» 

Ita 
1'i.iti 
rei.» 
ML. 

AIlandi L-a : 
15 
15 
15 
lõ 
15 

para 

13|."2 
1|2 
7(1'» 

L."I:I-2 

Alf i i i i i l eKi i 
lic/i" oi»" ..'. * tlrsfttrrhu-lt'x 

3!*>l. Antliero Wanderlc . feitas 
as a anotações, prosifca «» de-pucho ; 

:!í>7ii. .\nto:iwi 4oa<iuiiu rinicnta, 
a cotiimmsãu de visti ria , 

0'i.sil. Ania/.«iag A 1 rei rr. auto 
rio. o prose^nimento do dcspaclto. 
H,I1\ liroito da, parte ií restitai-
»;:••». dc (pie ile toai. pairará : 

! ' r j :Amér ico ílartins A IniiSqe 
r . j r u o ao conferi nt o . . «lesp;t( ho; 

I'r2l. 1 >•- ,nesnir's, informe o t»r. 
rimei ta . 

|o-2t». t i.mp. 31'-. hanica, ri.mo 
J are.» ao «R. chefe da 1* se cã". 

.'»K>2. Ií. li. OtftialliüGf, COMO 
pediu ; 

Itarlieris M.»ne«I & C'.. Á 
••omn.is^ão «le \i*t..ri:I-, 

IIU" KLLI Mnfiinelli <'., a.» sr. 
f.of" s para att,-nd«r, devend«» ner 
C«.t»ra LO a multa D» X "(.. «!e i-xpe-
(1 if-litf- : 

:iM5. Amr-rtfo Martins A Irmãos 
Poyarrs. examine e informe <i ar. 
•S-rra ; 

."a*.-». < rt-or?e W. T.ono. feita» 
AS AONOTACV». PROMTIA V tlc";.A.:H.J 
p«-io vcrifi«-a.|" . 

I>lí. VllílA l o m 
oa niedico-cimrjiica e 
lonler.ti.ls durt olLMln 
l ios, pelle e HVpliili.o 
I ás ;i. ru.i da I'... ' 
•lencia . larjro da 
Tclcpliouc, ii. Imi. 

\M>A>> Clini 
er-jii . ialinclite 

írenit'» uriiiii-
CollsilItaH: de 

Vista. 11. líosi 
rdad. , li. .i.(. 

l>lí. i;i i!iAi> MI.II: \ 
medica; chefe do sorviço • 
da Santa < 'a-a. Kl .ideacia 
• Ia Ituriei de l.itni ira, ti. 
sultorio : rua lli-uto, 15, 
2 lif»r is. Teleiiliom , 1;'. 

única 
clinica 
llllime. 

Con-
e I ás 

I>lí. MI I.I.O l!AI!l!I.Tl> i iculis 
ta. Mciid.ro da S..i-iedade opllial-
niolíiffica Mexicana •• »la Soeii^Iade 
ÍV.iuceza »le t>phtalin.»lo._'ia. líeai-
denciii : ir. toiida Uau^rel pestana,-J>». 
Consult»>i io: rua lícnto, i»7. 

MI! M>I:IA 
rem ciicfadi. • 
• pienton as ma 
d«.s liospitacs. 
espf-ciali-ladi' . 
• IOM pnlnirn s « 
rua S, IU uto. 
líesid.. rr.a V] 
r.c, n. í>22. 

M> Mi ÜAIÍliOS—re 
la liiiri.pn, onde fro 
i- imp«irtunti-H « li licas 
* liuica lutdi.-a, com 
lo « !'i..uças, lie .lestias 
do i'. açã". — l >oi-, 

de 1 lis :i horas. 
úrai-LM, .12 Teli ph»> 

Pharmacia e l.aI.»ratorio h«.tnieo 
pathico, iM-uiindo*..ystlir-ma de llah-
nemann, do ,ne»li»-o |,|i. MAlíftW 
AI;l!CI>.\. ipie tauils in tr:i>a f»«-!a« 
m ŷ-H-f. ei.. tricas Ivunica e fura 
•lica. >a ci.la.le •• lariro «le S 1'aulo 
—ma «Ia ídoria, n. 71. 

1»K. KL>L \IÍIA> ».« IM UiÃKS— 
Cimiea nifdif-it, io».l. -tias nervosits, 
r!ectrr,thenij.ia Coo-oltorio : rna «le 
ÍS. IV-ntf», 47. «!«• I í s ;(. Hesi«W-neia: 
rua Aranj-., n. ,11. Tel«ph.. 1151. 

1>K MIL! \ M U 
dic . Consultas, t-
tartio lína lareira. 

\ZKVI:I*> Me-
I ás :í horas da 

11 —tluiniii.M 

Eskia ás Ferra 
I t e h á s h s i ! 

P i < e c ^ s a ° s e d a i r a -
b a i h . a d o * e s n a i > a s c - ! ' . 
v i ç o t l e m o v i m e n t o d e 
t e r r a e a s s e n t a m e n t o 
d o l i n h a . L s t a ç ê i o d e 
B a u r u d a E s t r a d a d o 
F e r s - o S o r o c a b a n a . 

j I n i n n m a ç õ a e s > C a » 
fé P e r i q u i t o • r u a d a 
E s t a ç ã o , 0 1 . __ 

P I A N O S N O V O S 
al!'Míule«, »lf>s mais modernos, eordil.̂  
eru/adas, mcclianica a repetição. 
Vendem-se eoui grande redueção II'H 
pree-ts devidu á alta do eamliio. liar-
moniuus eom õ oitavas, "2 ic/istro:-;, 

e em juestaç'»es n*ensaeM de 
fn> a Pianos de aluguel de I." 
a .'JU$. Afina , troes;-se e concerta 
se. Casa .1. l.te > lie*M, Á rua -losti 
!?onif«cio, 40 A S. Taulo. 

L O T E R I A 

E S P E R A N Ç J 
EXTFACÇÕES DIARXAB 

H o j a H o j e 
— LIXTIÍACÇÃO— 

1 0 : o o o l ü o o o 
L'or 2$0T>> Ihciiuia, S-J.K) 

A m a n h ã A m a n h ã 

Inteiros, $2o, 
Depois de amanhã 

20:G00$0J0 
Inteiros. 2* liecinios, $200 
E m 2 5 do corrente 
50:0008000 

IIIE11A PARA S. 1310 
em 4 norteies 

I I5:OOOSOO«— & Z I T ? , 
E x t r a e ç i i e a 

1 ' sortei.», 12 •!»• jiinliíi -LIFCFT'»>I(M> 
2" » I'» - • J.RL» N.t 

mnnm^tiDii 

lircit . :• - t 

15 » 
I». > 
hilliete ilá 

4" 
1*M « 

sorteios. 
Os lin.UI. f i S rh JrtA 1ot+ 

riui jr'l sr a' hmn o rcnrln em 
torlo o interior 'lo Krtrvfo ' em 
tmlris as crurt -, / losrjttr», rnntljii-
tni í mi 

Á g $ a e ü g t n l 

C A S A L 0 T E R I C A 
Amanrm Brlrtir"* *»9j»i * A 

j i i \ J X I J I O M W F A 

í , ' \ m í \ m t í m é m M k 



i". ;.f •; 

í í 

i 

* i ãt 

I 
B 5 SR % 4 4» $ I í .4 f 

O P U B L I C O 
• A b a i x o a i e l f s a f o antigo a g o s t o c o r a l d a i L o t e r i a s 4 a C a p i t a l F e i e r a l , 

l a t i a r a a o p a b l i e a 0 1 0 t i o teaai n n i e a s l a t o r l a i q o a s o m p r a t e m v e n d i d o 
p r o n t o s ; p o r t a n t o f o l i a u&o h a v e r e a l n m n l i a q n o a s p o a a a a t t i n g i r . B a t a 
o a a a , f o n d a d a e m 1881 p a i o a a t o a l p r o p r i e t á r i o , cam a oxistenola d o 25 
a n n o i , t e m todo o direito do 10 Impôr, em vista da preferencia que o pu-
l l l e o l h e t e m d i s p e n s a d o , p e l a « n a seriedade o lmportanola commerelal 

Chamo a attenção para as importantes 

L o t e r i a s d a Capi ta l F e d e r a l 
ffST HOJE 1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 HOJE 

â m a u l a i i p
2 ° { 1 a$n A m a n h ã 

Sabbado proxlmo, 13 do corrente 
• G R A N D E L O T E R I A P O R 6 $ 0 0 0 G R A N D E L O T E R I A 

5 0 : 0 O O S O O O 
I m p o r t a n t e p l a n o 

Grande loteria~de S ã o J o ã o 
ZM~ PRÊMIO MAIOR 

E x t r a c ç ã o S a b b a d O i 2 3 d e j u n h o p r o x i m o - E x t r a e ç S o 
Como está no domínio publico, estn antiga e acreditaria agencia já vendeu 1) vezes, cm bilheto intei-

ro, este importante prêmio no seu importante prêmio. 
1| |> Da* loterias da capital federal afto ee annunciam prêmio* som que ellee aejam real-
f , » • mente Tendidos. 

R u a D i r e i t a , 3 0 A G E N C I A G E R A L - R u a D i r e i t a , 3 0 

J n l l o A n t u n e s d e A b r e i i 
O u t r o s u c c e s s o 

m̂rmmrnmrmtmmmimmrm .11 n I 1 . a - . , - • ü 

I m p o r t a n t e p r ê m i o 
i a ÉBCItlllfa 

Nem oufpa eousa se poderá diz»^ não dando absolutamente terce, 
po papa annunciar as sortns grandes vendidas por esta 

Loteria já outra vem obrigar a voltar ao asaumpto 
Salvadora Loteria 
T i o querida da pobres» ! 
Só nos t r a s a alegria ! 
S a sorte nos díl certesa ! I 

Apenas dois mil réis 
Custou o bilhete, sómente, 
Que t r . c i f o r m o n de uma ves 
Ai algdbeiras de um ieli» cronte 1! I 

C o m o i i . 3 7 . 7 5 5 p r e m i a d o c o m 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 ® 
nu grande loteria Esperança, extraliida hontem, 15 do n.aio—cujo bilheto fvi .reincjlido uos 

nossos agente», cm Campina*, srs. A. líiboiro A <'., os mesuins quo venderam a coito dc -.VoOD^OUÓ, nu 
mero 61.510. dc »abbado ultitno 

E bom assim a respeotiva centena de u. 37701 a 37800. ou sejam CEM BILHETES premiados 
ao Valor approximado a 51 :000(000 que foram espalhados neste Estado. Se quiieres habilitar-se 
em ama loteria comprovadamente s é r i a - 3 & r ÚNICA QUE VENDEU 17 SORTES GRANDES N E S -
TE ESTADO, em 64 dias! e que realmente offerece as maiores vantagens ao publico—uniu» que ado 

ara paramenta dos prêmios das loterias por extraliir-se e que nau 
lo ! 1 

ptou o syatema de visar o» 
annnnoia prêmios sem os ter vem 

E' a única que está habilitada a estabelecer ç* priràs nn alatitec de Mas ai Msttg11 • 
Chamamos a attençKo para os 4 planos da grande loteria para S. Joio, do 4 sorteios e que uin 

só bilhste d i direito aoe 4 sorteios, custando apenas 4$000 
In formações , pedidos e p a g a m e n t o in tegral de todos os prêmios n a 

C A S A L O T E R I C A - A g e n c i a g e r a l d a L a t e r i a E s p e r a n ç a 
A m a n d o R o d r i g u e s d o s s a n t o s & C . 

IlUA DO IlOSAli 10, 9 — TRAVESSA DO COMM UUCIO, 6-.1 (sobrado) 

Cousellio util! 
As mies do faml-

lia devem e s t a r 
sempre munidas 
do F e i t o r a l de 
Cambará do sr. 

\ visconde de Sousa 
J Soares. 

Sd assim os "'i« 
'pequenos nu».de» 

llhos estarão ao abrigo aos 
istragos com que as lir.v 
jueluches, tosses cotivull 
(ellam as crianças. 

venda ras pliaraula « £r»f»-A' 
rias. 

ASTHMA-OPPRESSAO 

Os Cigarros Indianos de 
G r i m a u l t e O consti-
tuem a preparação a 

mais efflcaz que so couhece 
para combater a asthmn, a 
opprcssüo, as st «//benções, a 
tosse nervosa, os catarrlioa e 
hinsomnia. 
Cada cifirr» Im a flraa 4«GlUMAULTfcC' 
DtnSITO EM MAIS, I, IUA VIVIINNE 

o nas principies pharmacias. 

I rAma vim Am 

* a ANEMIA — o RACHITISMO 
» LEUCORRHEA • as ESCROPKULAS 

O RHEUMATISMO ^ ^ a TÍSICA, etc. 
(fc EXTRACTO de FÍGADO de BACALBAO | 

6 mais efficaz ainda do que o oleo cru de figado de bacaliiao. 
| O GOSTO do VINHO VIVIEN • TÀO AGRADAVEL I 

• qao ai mesmas crianças ^tomam-no com prazer. 
" t í z u r u c & x H u r c M c ' — I U Í I U T T * , ias. 

PARIS (Franca) 
HOTEL FERRAZ 

3 8 — R u a H a m e l l n — 3 2 
( P o r t o d o a C a m p o , Z S l y a a o a ) 

BeconimendaveÍ~por sua situa-
ção, aposentos, tratamento e 1119* 
úicldade de preços. 

RUA DE I . BENTO, 40 
8. P A U L O 

Vende-se este antigo c acreditado 
liotet, iiichnire a .tua adega bem 
sortida, tendo mais ou menos 6 mil 
ijanafasde ri altosfinos; para infor-
mações e mais esclarecimentos etnn 
o sen proprietário. 

BICHOS ETC. 
I > I I 1 I > Í < V K i t i t r n L I O J N • 

4 6 5 

14—014 

A z a r 

20 ^ 520 
—ITm exilai data do anm passado, 

deu a centena tu 0. 
llontem, pelo Hio, dou o gru-

po !t, centena 7.15. 
—Pelaloteiia Ksper.mça, o grupo 

I I, centena 7.">õ. 
ZUr Accertoi no grupo, pe'o R 'o 

Z e b i s k o 

P a r q u e B a l n e a r i o 
=í SANTOS j 

Este ostabeleoimeuto funcoloua cm vasto o mafutlloo ediíclo, do 
constonofio apropriada, sob a male ritforosa b y í i e n r P " ' » 

José Menino, t i a i bondes de 3 9 0 ra. * porta, da ao em BO mtantoa 
Reeomnienda se pelo conforto qno proporciona no» setis hospede», 

pelos preccituH de liyglonc que, Irrepreliensivelincnto, observa e pela nna 
esplendida loeHli«ac«o, que 6 a melhor da ilnrra, ilito u6 por ser em faee 
no magestosú oceano c muito aprazível, como também pela puresa das 
águas o segurança da praia, RUM O JIE .vk r t m u o i-AUA «m I IAMIIHTAH, 
1'Ols Altl NI NCA IIOCVE DESAHT11E Al.Ol M. 

Isento inteirauicnto dos iiicommodativos mosquito», pernilpngo», cm 
qualquer ípoca do mino. 

EetA situado no extremo da bella avenida Anua ».'ostn, illuinina.ia 
a luz electrica, a 15 minutos de viagem cia cidade á esta<,ão da listrada 
de ferro. 

Os bondes p.ira o estabelecimento trazem as seguinte» (aboleta» : 
• Parque Balneario», que partem da estação da listrada de lerro; «José 
Alenino', ou «(ionzaga-, que partem do larg.) do Kosario. 
Yelepbone, n. 5—Endereço telagraphlco, "Parqae" 

ir KANANGA DO JAPÃO 
fílGAUD e C" Perfumistus 

PARIS 8, rue Vivlesnu, C - PAUI8 

A Agua He Kanangci, í . ^ X t 
gr.r.ante, a que mais vigor tUa p»l!r. que mais 
branqueá » cutis, prrfuiuaiuio-a tieiiuulaiuenU;. 
Extractu st* Kziwnga, ti-^Sl 

' tico perfume para o lenço. 

I Oleo de Kananga, ,txM 
\Saúonête üe Kananga, s ^ i í ^ S í & S p 
| pós üe Kananga, 

Deposite, em nas principaes Perfumarias. 

Seguros contra fogo 
COMPANiUÂ  PRUSSIANA 

STKTTIW (lUElUni) 
Antorisada para funooionav no Brasil por daorato imperial n. lO. ia t 

do a da novembro «a ISSff 

DEPOSITO \ ' 0 TIILSOIIIO F E D E R A L — R I O DE JANEIRO 
KSTA ACRKD1TADA COMrANIlIA K VANTAJ08AMEKTK CONHECIDA, 

NESTA CAPITAI. E NO INTERIOR DO ESTADO DE SÍO TAC. 
I.O, PELA CORltECÇÍO E (1KANDE PONTÜALIDA* 

DIC EM I.NDUMNIMAR AOS SRB. HEUURAUO* 

Agente geral para o Estado de SSo Paula 

A l b e r t o L i o n 
' CAIXA DO CORREIO, N. 44 

P e n s ã o A l l e m ã 
liUA JOSIC' BONIFÁCIO, 

•!->!- L U I Z B P I B S 3 *!-"-!« 
Almoço, das K e meia ii 1 liora da tarde—Jantar, da* n meia < 

horas. I.umh quente a toda hora. Almoço uu jantar, com 7 prat.H i. :u 
preparado», 1$500: com meiii garrafa do vinho especial, 

Toros OS DIAS UM PRATO ESPECIAL 
Vinlws e licores Jinos Cerveja em tjttrr-tfui e ••h-.pln 

SERVIÇO A LA CARTE DE P B I M E I R A ORBEM 
Vales para .')<) refeições, ,!7í. l'aru internos tem 17 i|iiait"i mu1'.'i.id.i^ 

por 100$ até 150$ por luez. ICxternos, 7(1$ por me?.. Lüuria, !ir<J)') 

l ã o comprem jóias sem visitar 
:) A . (: 

CONHECIDA JOALHERIA 
2 3 E S 

Em frente á Calerla—Tclephone, 1.1(17—Caixa. 64 
10,57 e 574 

Em!, tclog., Koíbeiito 

Acaba de rasebar diresfamsnfe ih Ciamantína uma Gnda eeSfscçâo de brilhantes brasileiros 
GRANDE SORTIMElíTO DE PÉROLAS E DE PEDRAS FINAS 

Um stoek sem igual em pratarias, objectoa de marfim, 
tartaruga, onyx e metaes inalteráveis 

Todos próprios para presentes 
P e l a s u a g r a n d e f r e g u e z i a j e s t a c a s a é 

d i s p e n s a d a d e f a t e p r e c l a m e s o b r e s e u s p r e ç o s * q u e s ã o 
s e m p r e o e m a i s b a t a t e i r a s d e S » P a u l o 

E N T R A D A I P H A. 3M C A. 

H Ü M P R H E Y S 
M a r a v i i n a c u r a t i v a 

—PAEA— 
D0RK3 
INFLAMAÇÕES 
CORTADURAS 
yUKIMADUKAS 

H U I f l P l l I t E Y S M K D K I X i : V. 
N . I I ? — W i l l i a m S t r e e t , N a w a v a r k . E . U . A - M . (II 

A O E H T E S O E R A E S 

DE LA I t .UZn & t ' , , Hio do Jane i ro c Buor.os Airoá 

A1.M0RRF.IMAS 
llEJIOKKHACilA 
I.U.MUAUO 

! N K V R A ' Í R ? v j C A H U N I T I . Q | M .\ UAI.tiI.V | ,,, .1.1.1] i. . 
I R I I K I J . M A T I S M O I " ' • V , ' ; : 1 1 1 V 

I V A R I Z | 

A' renda em todas as pliarmaciiti e drogarias e it"s de[0ii'M> i/$ 
B A R U K I a & C . — S . P a u l o 

La "Ferfeifa t f 
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inventada, privilegiada e fabricada 
por <loit o l > e l i ' l ' l n p | i o 

p n i VILEG10 X. I..181 
Vnico vecdtdor para todo 

o Brasil 

V v a . H E R M A N M T H E I L 
Una Diriita, U São Pauto 

Kstas machina» .são ns mais vau 
lajotas quo existem, tanto em pre-
ço, força, oecupação ilo lugar c p(.r. 
feição eni prodiulr. 

m k r i o IMPORTADORES 

Únicos representtttei da aiamada fabrica de vapores de HEIHBI68 LAIZ, ALLEHANBA 
Os locomoveu destes fabricantes Irazem os srsulntes grandes melliora-

nienlos: 
t" vnportrnz na rliamhie uni arranjo stngflo, para apator a« fal.i-

ras perigoses que multas vezes originam Incêndios. 
2" 0 rrgnlador dos loromovets i- de nm» conslrticçflo mnílo espeolil, rt-

Kidando as rotsçfirs com uma perteirta admlmet. 
3" Os mancacs da manlvela arlíâin-se collorado» sohre un a I ase cm 

fi.rir.a de lai la, «iiide se deposita ti.Uo o oleo que corte dos maui'ae>. não se 
perdrndo e n.to sujando a riridrlta. 

As caldeiros mais abcitiiftas do que em Rcrnl se nppllcam, para 
poderem ser liem limpas Inlerlormenla. 

ti" Devido £> >iia cotistrucçüo espacial, os vapores de I.ANÜ (lio grande 
força rtrccllta t poupam muito conibísllve!. 

f.° Os Inlios das caldeiras slo collocados de um modo especial, para pi-
derem ser deslocados e limpos eoin facilidade, seulo tainbe:n fa:ll a u i 11-
bstitulçno. 

Tem em deposito a estilo sempre a chegar os de tamanhos mais nuJai. 
f \ P L ' f l l l lll \ II ' • "aclilnlsnrios de caM de systema approvado, nui 

rAI/llillMULi • com grandes mellioramentus teBÍiiilco», I t l l io l j i 
por lon^a pratica, sendo lodo o machlnlsmo multo solido e liem acabado. 

i°ornccem qualquer machlnlsino para a lavoura • Industria, cliapit a ei-
eiras, correias, oleos c todos os accessorloa de niachlnas. 

Apromptam plantaa a mandam assentar maohtnlsmoa am q i U n » f 
ogar. 

Orando stoek da macMnismoa, 
Escriptorio c expesiçfto de maohinaa 

Rua » i i d ( a 9 3 9 - / l - - i . P A V L O . -. Caixa Postal, 4SO 

MOLÉSTIAS 
da Boca a da Garganta 

PASTILHAS de PALANGIÉ 
DE CHLORATO DE PUTASSA 

E D'AI,CATRÃO 
Approrafas Junta <!•• hysié*ic 

du Rio-de-Janeiro 
E o ronifiilio mais rspi<io 

e efficaz quo so conhece parai 
combator as moléstias da! 
boca, tanscomoa inflaninia-l 
çào das genpivay, as aplitns,] 

seccura da língua o do! 
paladar, e egiialincnto a*l 
moléstias da garpunta, comoi 
a inchação o uluerações tla.-
amygdalas o da cafiipainlin, 
0 rouquidão, c'c. Elias sflo 
muito procuradas pe! >.s cau-j 
tores eadvogados-, pelos pre-' 
gadorei do sermão o outros 
oradores públicos, ctc. 

PARIS, 8. rua Vivienno 
E EM TODAS AS PI1AR.MACIAS 

TIIEATRO mrww 
Bmpreaa CANDBURG 

F O L H E T I M tu 

A CALUMNIA 
Htinatue orir/inal 

HE 
H E N R I O U E P E R E Z E S C R I C H 

LIVRO XII I 
O l h o p a r o l l i o , <l<»iit<* p o r d e n t o 

L AVITI I.O U 
Os hospedes -* 

A quinta de Tola é titn verdad. iro parai-
fo terreal. 

O jardineiro de Paulo é valetieíann e teru 
earta branca paru " ' I , l e 'piizer emn 
u jardim, 

Xo seil jardim encontram tislas as iliV 
res que os ricos |it.--uem u força de otiro. 

l 'yr isso se re-ipira alli um ambiente per 
f u m a d o de todas a= e-seneia". 

Vèeni se alli arvores do paraiso, graciosas 
a cotias, Iwllos alamos, ricas arvores frueti-
feras e verd> s pampanos, Itnlo, nnl ini , mi», 
constituo um jardim, isto e, -ombra, perfn 
ines e cõr. 

Kimpiaíito a f|tiintn. d- liiunda novamente 
}H,r u m paizaui-ta ilc j;o-to talento, p une 
t<«la» as eomtiioilidad' ,u ap. teeiveK e a casa 
w n w j x l M l e n t ' ' , desde a sala de bilhar até 
o quarto de banho, é o mais confortável 
possivel. « 
' A creottla, ae.>-tnmada á isubro^a >• lon-
f á vegetação da Ame riça, ei et nina a di 
K M . 

O men jardim tem a lana» 'Io et* o mais 
eiSMfeLidor destes arredores, e 110 entanto, a 
mim fmece árido. f»> debaixo do sol >pie 
ma r i u n*»cer e r í se tg i a.s piantas e as ar 
TWWi 

Apesar rli-tn, a ereonla gosta de pa.-sar 
nar|uelle retiro paradisíaco parte da piimu 
vera e parte do oiitomno, 

t) campo tcin dttas épocas cheias il.- pi.e 
sias : i | tiando sc desatam as folhas, cobrin-
do tildo de verdura, e iptaudo cabem ante 
as primeiras rajadas do inverno. 

A vida e a morte não deixam de -er 
dois preltldios poéticos. 

() primeiro ensina nos o porvir, o segundo 
a eternidade! u berço e o ttimtilo, a inno-
eeneia e os desenganos; extremos ijue se 
toPam. produzindo uma harmonia fpie tem 
bastante aftinid.tde. 

Aqnclla pérola das Antilhas esta na bi-
bliotíicca, «piando Daniel, o nejfro. entra a 
anntineiar-lbi! a checada de Sid Mahonieth 
c seu fdho Ibrahim. 

K-ta pri parado o quarto para os ho-pe-
des y - |.erj(tinta. 

— K-tá: é 110 andar ile baixo; na sala >]tte 
tem a jariella para o lado >la estufa. 

— liem; as-ini Mearão mais |s rto do quarto 
de meu marido. |,eva os para o salao e ili/e 
lhes (jne e-pi reiil tllll polteo. 

Daniel não se move dalli. 
A ereonla dirige lhe 11111 olhar severo, 

com 1 se lh' ' perguntasse a em-a da>[mlla 
immobiliilole. 

— hntao tie;H te abi • 
— K peii- .u a nlora l> tu 110 >pie ia 

fazer? , , { . , , 
— I'el|sel, Sim. ; ^ 
— líapb.-iel vem \ingar-se. _ " 
— Ora! Tenho-lhe grande m. do '. 
-~y>r quer , engano-o ; mas a senhora teima 

em desprezar os offereeimento» do pobre 
negro e faz l>eni mal ! 

—Daniel ! (Jwrr— abom e, rme ainda e,,m 
as tuas im(» rtini-neias ? 

<) nepro s,,rri-e de misjo «jne ím estreme 
c « v ÍILVUI», 

—Os escravos ealam -e, mas não são es 
rpicciilo- responde o africano. 

— Hasta, cumpre com as minhas ordens -
cx:•'•imã Tula. 

—K.-ta bom; mas o negro mio dorme 
estará sempre com os olhos litos em sua 
ama o ness,. 1 ndiahrado rapaz, e ai de am-
bos se si' amarem ! 

A ereonla impalliilece e demonstra a sim 
impai ieiicia; mas, dominando-se, repete eoin 
Voz itnpi riosa: 

— Dize a esses senhores que • sperem v»n 
polic >. 

Daniel obedece. 
Tula entra no seu totteador a eumpór « 

MU penteado e a aliuh.ir O seu traje, t^uando 
se acha satisfeita de si mesma, ilesei ao sit-
lão, onde os via jantes esperam. 

— A h ! X a o l - n h o palavras com qtie lh«-s 
agradeça o favor de'se lembrarem desta des-
terrada—diz a ereoula com stmima gr.e-:». 

Kaphael inclina se ligeiramente. 
Tangnav, com o sorriso nus laliio», re.e 

[Hjljile : 
Assim qtie entramos nesta quinta, jul-

gamos respirar • ~ perfumes ,|a AmericA 
O meti Ibrahim respiron eom goso o am-
biente. do jardim ; 1 verdade ipie para nód, 
selvagens liiho- <la natureza, a- capita' s 'tu 
Kuropa carecem de ar, de desafogo. M;»< 
aqui nos trazem dois objeet.w qual delh^ 
mais sagrados : a amizade e a seieueia. 

— Oh ! t jneira Deus. amigo dotitur, qtie 
v. exa. -e não eanee i|e|,res-.-i ile viv. r ne-fe 
solitário logar, porque sua pn seiiç» é bem 
necessária ; 1111 u marido cada dia f-ta io»; 
tudo o solircsalta, w i|<-maios são agom 
mais freqüentes a falta de apfn tite é quitai 
a l i s o b i t a . K- ta n t t i n e s t a d o ile en t r i s t ece» . 
Penso que tudo -erá inútil para o salvar. 

E Tula muda de tom ao diz^r as ultimas 
palav ras. 

Dc veí em quando dirige olhares furtiv<A 

a liaphaei.quc pcrninnect impassível nqiu lln 
freeliadr, 

—Se parece eonvei i nte a v. exa. condu-
zir nos ao quarto do enfermo... — diz Tan-
gnav. tiuiindo a - d o m ç a s são graves, não 
se «leve perdi r um momento. 

- Para que v. s. poAu estudar com faeili 
dade os progresso» da doença, mandei ar 
m i j a r lhe o quarto jtuit > ao de meu esposo; 
nnilios teto largas janelli.", que deitam pa-
ra o jardim, e são i« mais alegres do toda 
a casa. Vou dar ordem ao criado para que 
os acompanhe. 

K Tula puxa pelo cordão da campainha . 
"Segundos depois apparecc o negro. 
A presença do e-eravo sohresalta ao lin 

giilo Ihrahin, que procura dominar-se. 
-Daniel, acompanhe estes senhores no 

.«eu quarto, f.ogo levará o doutor ao quar-
to de meu esposo. 

Pouco depois 1, negro, a i passar por tini 
corredor, exclama : 

—Ksta e a porta do quarto de meti amo; 
e aquella é a do- s, nhures. Se precisarem 
de alguma coisa, chamem, qii' eu s.,u ea 
paz de os servir. 

Depois Dani'1 -uúda e retira se. 
Tanguay e liaplne 1 entram nos aposen-

to" que lhe destinam. 
Nada é tão alegre, liem tão elegante, ape-

sar da sim simplicidade. K mu i sala am-
pla. eom uma jate lia que rceelic a luz do 
jardim. O s d entra ati ao quarto de dor 
mir. Os movei-são puramente de verão, le-
ves*, eoiiimotVis, e l e g a n t e s . 

Sobre tunas t iboa- de laranjeira, su^jeu-
tadas |„,t «ju.ifro c,Intimas torneada-, 
vêein sc alguns l i v r e iIlustrados. 

A- es|,rigriii;adeir.)s de vime eonvidatn á 
preguiça, e a esteira de jtuieo dá ei rta fres 
ora q w faz lembrar a primavera. 

— u m a gaiola lindi -itna, querido Ra 
jdiael—die Tanjpiav.—K preeiso ó / i t fe»ar 

que primeiro q u i n a s 

que a ereoula tem bom gosto. Oh 1 Desde 
ja te asseguro que vais passar um tcni|io 
delicioso neste paraiso. 

— Ti ncionuK demorar te muito aqui ? 
—Ti nbo de fazer a l ^ i m a s viagens a Ma 

drid. A pobre louca nece-sita dos metts c o 
iiliecimentos, e Heitor é um optimu su-
jeito. 

—Tens razão. 
Depois Kaphael começa a falar eni arabe. 

( 'oiutudo, convém aproveitar a occa-
sião—observa. 

—Não ine dissestt 
que te amasse Y 

— Duvido que tenha tanta força dc vou 
tade para tingir. 

— Kxperimenta. A soledade do campo, o 
silencio da noite, a fragraneia de um jar-
d rm, o siisttrro melodioso da folhagem, tu-
do inspira e convida ao amor. 

Kaphael encolhe os homhros. 
tiuer.-s vir Paulo ?—pergunta Tanguay. 

—Não—responde o outro.—A presença des-
se honn ni faz-me mal; não posso v» r um 
inimigo sem o estrangular. 

h n t a o voti eu vel-o sozinho. 
— Ks medieo... 

K tu, verdiigo. 
—Mão e verdugo aqui Ile que - r vinga. 
— Tens razão ; é assassino. 
— Podes dizer o que quizeres. 
—Até já. 
K o javanez sai da sal». 
Kaphael, ao vérse s.',, põ#-se á janella e 

' -p ra ta a vi-ta pelo jardim. 
Assim s.. p a - s : , I l n i i l hora. 
• fitando a mente se acha prroccnpada 

por uma id.-ia tenaz, esquece •• tempo; tal-
vez ignore se exi-te alguma eols» fóra do 
circulo em que se agita. 

De repente divisase nrn nbjerio no es-
tremo de um do- passei.» do jardim, que 
cb -ioa a att' iH.*j do tilho do mulato 

Algumiis ramas não o deixam vér bem ; 
110 emtnnto é uma mulher. 

Aproxima-se; colho uniu flòr, com 
olhos litos 110 chão. 

Parece preoecupada ; toda ella indica t r í -
teza, melancolia. 

Indubitavelmente a eau=a daquello abati» 
mentn ú alguma dõr moral. 

Kaphael sente certa svmpnthia por aqui N 
Ia mulher. 

As dores da alma transmit tem se. 
De repente aquella melancólica ligura le-

vanta os olhos e repara na janella. 
K' a crioula. 
llapltael reconhccc-n. 
K ella diz-lhe adeus e » m i a lhe um -cr-

riso. 
O tilho do mulato devolve o cumprimen-

to eom a mão. 
Km seguida Tula continua o seu lias- a» 

e passa cmno uma sombra p j r debaixo d.i 
janella. | s r d e n d o s e 11111 m o m e n t o i-n-
tre as verdes trepadeiras de u m earaman-
chão. 

CAPITI I / ) III 
O teijo do morto 

Sem pish r explicar a causa, Kaphael 
fienmineee á janella, com os olhos lito« ' c 
caramanebão. 

Assim se (>assa uni quarto de hora. 
Por tini fai daqnelle sitio, púese » V-*" 

|K Íar atribulado fs Ia casa. 
Maehinalmente, e Como quem «l« 

tar t e m | » , jiega num livro, e ileiia-se ealtir 
em lima da» veluptno^as e-pregnieail»ira-. 

O - m i s o|h<ss ficam nttr:»bi.|«>s na pri-
meira pagina do livro, em que se • ' ' 
beijo ile nuirte. 

Kaphael nunca léra wfiel le titulo, n:aa 
sente agora certo interesse. — . 

CINEMATüGRAPHO PALABTI1 
Maravilhoso e aperfeiçoado 

O inala i m p o r t a n t e v pc i fo l t o nfp / .x l i "» 
•ine voiu a Ann*ri<ii «Io Sul nn «vi : 

\111nnime «lo pub l i co c «la iniprcna:!. 

Ettu rwpraa rr^rfrntarú (cilas a* «k<><» 
ea naa nnron th etlupendo t sen-

nacional »w <'-j*EO 

HOJE m7Í\> HOJE 
K.rtmoráinario espcctaoilo da moda 

Kntrc muil.H° s<,tM»n5 «lo Hin.,«'t:s« 
<lt'Htu«;amos as n o v u i hceriH* dft 

A gne r ra rasso-japoneza 
OH mafs iinportanlfs «« rournoventos • i ' 

Mnlloi, 1} a srenii «Irnr.ia''- .i «Jo 
cspoedifíiilo, «'in «|uu«lnj j 

Oi indios Cow-Boyo 
Prooramma voto rro(jranma -« o 

M u vis ta «1) «ranil»» RU' 0e«ío ol>ti«!o_ 
«•xhibira HIMÍS uma xt/. a sensac ional 

Os Ladrões do Crianças 
O S O N H O A LUA «iraruJloso eu- J 

c o m h o p h a n t a . i t l e o 

Frizas, 1-Vf; camarot'.'", 10|; iMtl«!lrA« 
l* filia .«•. (r««ra1#«W 1 • 

lhc tes á vt-iula na Hr.tfs"rÍB Paulista» " 
no i te na b i lhe te r ia .!-> t l i ea t ro 

ZST Domingo, 2 eapoctaculos 
Matine»* «'omita i n f an t i l , Ai 2 h«»ra- 'I» 

tar«J«* «l i i t r lbuição «!•> « n o s bonb«»ns 
gen t i s frian«;n« i)'á billu-u-s «b^wlc ja a\npi » 


